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A T O L X T T L TTA BAJTA.—Domingo 11 de Febrero de 1906. - S a n t a Jül ía , yg. y san Desiderio, oh. ?mmero 3f>. 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y - H a b a n a . jjj 
^ R X - O O Í O Í S C Í O S t - U L í S 0 1 7 ± ^ > O Í < f > 1 3 . . 
ÜNION POSTAL 
12 meses... |21-20 oro 
6 id $11-03 „ 
3 id f 6-00 „ ISLA BE CÜBA 
12 meses $15.00 plata. 
6 id f 8.03 id. 
3 id $ 4.00 id. h a b a í í a { 
12 meses $14.00 olafcâ  
6 id « 7.03 ~ id. 
3 id , $ 3.7.5 id. 
A D V E R T E N C I A 
P o r i n t e r r u p c i ó n e n e l g e n e r a -
d o r e l é c t r i c o , n o p o d o a l c a n z a r 
e l c o r r e o n u e s t r a e d i c i ó n de l a 
t a r d e de a y e r , ] a q u e r e c i b i r á n 
n u e s t r o s s n s c r i p t o r e s de p r o v i n -
c i a s j u n t o c o n l a p r e s e n t e . 
s p a i a 
e a n o c h e 
10 Madrid* Febrero 
N O H A Y A C U E R D O 
A s e g ú r a s e que en la s e s i ó n que ha 
celebrado lioy l a Conferencia I n t e r -
nacional sobre Marruecos , no h a n po-
dido l legar á un acuerdo los repre -
sentantes de F r a n c i a y de A l e m a n i a 
respecto á la c u e s t i ó n de p o l i c í a en 
las costas de Marruecos . 
E s t a not ic ia h a causado e x t r a ñ e z a , 
y h a dado o c a s i ó n á suposiciones pe-
giituistás. 
EÍT L I B E R T A D 
H a quedado en l ibertad bajo fianza 
el d irector del p e r i ó d i c o L a Veu de 
Catalunya, que e s t á procesado y f u é 
detenido por los recientes sucesos 
ocurridos en B a r c e l o n a . 
A P A S O D E C A R G A 
Se cree que hoy q u e d a r á aprobado 
en el Senado el proyecto de ley de r e -
p r e s i ó n de los delitos cometidos con-
t r a l a P a t r i a y los Inst i tutos a r -
mados. 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s ;$0-37 
F r a n c o s 2 0 - 7 7 
4 por l O O 7 9 - 6 0 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A C O N F E R E N C I A 
D E M A R R U E C O S 
Berlín, Febrero i O.—Las negocia-
ciones de A lgec i ras h a n a lcanzado su 
punto culminante y s e r á fác i l que se 
disuelva l a Conferenc ia s in h a b e r to-
mado un acuerdo s ó b r e l o s asuntos de 
mayor importancia . 
F r a n c i a y A l e m a n i a sostienen con 
tenacidad sus respectivos p r o g r a m a Í , 
y ambas naciones e s t á n apoyadas por 
varias otras potencias, lo que impide 
la probabi l idad de u n acuerdo. 
A G I T A C I O N 
San JPetersburgo, Febrero 10.— L a 
her ida que r e c i b i ó el comandante de 
1» escuadra del M a r Negro, no ofreco 
peligro alguno. 
L a not ic ia del frustrado asesinato 
h a causado u n a fuerte a g i t a c i ó n entre 
los marineros de Sebastopol, cuya 
m a y o r í a e s t á continuamente dispues-
ta á amotinarse . 
E F E C T O S D E U N A B O M B A 
Varsovia, Fcfercro H ) . - E n u n a caite 
de esta c iudad un muchacho a r r o j ó 
u n a bomba de d i n a m i t a que produjo 
la muerte á cuatro gendarmes . 
E N A L G E C I R A S 
Algeciras, Febrero l O . - H o y se h a dis-
cutido en la Conferencia varios a s u n -
tos sin haber llegado á un acuerdo en 
ninguno de ellos. 
L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S 
París , Febrero l O . - C o n s i d é r a s e in -
justif icado el terror expuesto en va-
rios p e r i ó d i c o s extranjeros y de ests; 
capital de que se renueve la t irante; 
de relaciones entre F r a n c i a y A lema-
nia en caso de que no l leguen á ut 
acuerdo en las Conferencias sobre 
Marruecos . 
Personas q u e e s t á n e n í n t i m a s 
relaciones con los miembros de l ga-
binete f r a n c é s , h a n manifestado que 
é s t e p r e f e r i r í a que se volviese a l sfafu 
que, antes que aceptar las indicac io-
ue? que se le han hecho a l efecto de 
que l a c u e s t i ó n de p o l i c í a en M a r r u e -
cos se deje á la a c c i ó n colectiva de 
todas las potencias . 
Noticias Comercia les 
Kueva York. Federo 10. 
Por haber sido hoy dia de fiesta no ha 
habido mercado en esta plaza, y por lo 
tanto, son nominales todas las cotizacio-
nes. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento Cex-interós 
107. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interós , 103. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 cl.|,v 
de 4.1$ n 5.1 {4 p . g . 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.83.80. 
Cambios sobre Londres a la vista 
4.87.15. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros á o francos 16.3¡8 cóntimos. 
Idem sobre Hambur^o, 60 djv. ban-
queros, á 95.# 
Centrífugas en plaza, de 3.11 [32 á 
3.3[8 centavos. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y fiete, 2. 
Mascabadoen plaza, á 2.7[8. 
Azúcar de miel, en plaza, íl 2.5[8 cen-
tavos. 
Hoy se han vendido 30.000 sacos. 
Manteeii dei Oeste, en tercerolas, $8.10 
Harina, patente iNíinnesota. á $4.85. 
Londres, Febrero 10. 
Azúcar centrífusca, pol.Oli, á Ds. 
Mascabado, a 8.5. 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 
cosecha, ¡1 entregar en 30 días) S. 
Consolidados ex-interéSj 90.7[16. 
Descuento Bancó Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 91.1 [4. 
I'wís^Febi'ero 10 
Renta francesa, ex-interós, 99 fran-
cos 27 cént imos. 
O I 3 S E Í Í V A C I O N E S 
correspondientes al día 10 de Febrero, hechas 
al aire libre «a E L AL]MBNDA.RBá. Obis-
po 54, para el ÜIAKIO DS IJÍ MAKINA. 
leiaperitm Csatigraio fabrafliui'. 
Máxima '\ 24P 
M í n i m a . . . . . I j 19° 
Barómetro á ias 8 768 mrm. 
7 5 ' 
6 6 ° 
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
RELACION de las limosnas recibidas en esta 
Casa durante el mes de Enero de 1906. 
E N E S P E C I E S 
El Sr. Juez Correccional del segundo distrito: 
dos canastas Üe pan. 
EN E F E C T I V O 
0. am. Oro Plata 
El Centro Asturiano, para 
honrar la memoria de su 
Presidente de honor don 
Saturnino Martínez, falle-
cido recientemente 100-00 
E l Sr. Manuel María Coro-
nado, Director de "La 
Discusión," coino premio 
ai niño Raúl Yaldós por 
su honradez al. entregar 
en el Prcscinto de Policía 
un centén que se encontró 
en la vía pública 5-30 
Un maestro que oculta su 
nombre, al mismo niño 
RaúiValdés 1-50 
Una señora, para el riño de 
Praga 0-50 
Los Sres. Herederos de don 
Antonio G. de Mendoza 7-50 
La Sra. Viuda de Sarrá é hijo 3- Oí. 
El Sr. Pbro. I. Jfma 
L05; Sres. Anselmo López y 
Compañía 
0-50 
0-50 Los Sres F. Gamba y Ci l-OO 
Los Sres. JBalcells y C.1 1-50 
Los Sres. H. Upman y Cí 1-50 
Los Sres. Oliver Bellsoley y 
Comp 0-50 
Los Sres. Quesada Pérez y 
Compañía 0-50 
Los Sres. Luciano Ruiz y C.1 0-50 
Los Sres. M. Ruiz y Cí 0-50 
Habana, Febrero 5 de 
Dr. Sánchez Asrramonte. 
$ 1-60 5-30 118-0( 
1906. - E l Director-
^ s p o e t o do l a P l a z a 
Febrero 10 de 1906. 
Azúcares.—El mercado cierra flojo y 
muy quieto, á pesar de cotizarse la ronao-
lacha en Londres á, 8. 
E n los Estados Unidos no ha habido 
operaciones por ser día festivo. 
D I A D O C E 
D E F E 
F e c h a m e m o r a b l e p a r a C u b a , p u e s é s t e e s e l s é p t i m o 
a n i v e r s a r i o d e n u e s t r o d e s b o r d a m i e n t o s o b r e é s t a s p l a y a s . 
C o m o á l a s a z ó n T r i s e o r n i a n o e x i s t í a , n a d i e t u v o q u e s a c a r -
n o s d e a l l í , p e r o s a b e m o s n u e s t r a o b l i g a c i ó n y t e n e m o s q u i e n 
r e s p o n d a p o r n u e s t r a b u e n a c o n d u c t a . E n u n d í a c o m o é s t e , 
c u a l q u i e r d o n a t i v o , a u n q u e p r o v e n g a d e u n S o b e r a n o 6 G o -
b i e r n o R e p u b l i c a n o , s e r á t o m a d o c o m o u n p r e s e n t e p u r a m e n -
te p e r s o n a l , i n s p i r a d o p o r u n a d e f e r e n c i a c a r i ñ o s a , p e r o j a -
l ü á s c o n c a r á c t e r o f i c i a l . O m í t a n s e r e g a l o s d e t e r r e n o s e n 
C i é n e g a d e Z a p a t a 6 d e m u e b l e s 6 c o l c h o n e s c a m e r o s y m e -
^io c a m e r o s p u e s d e é s t o s ú l t i m o s t e n e m o s u n a g r a n c a n t i -
d a d q u e d e s e a m o s c a m b i a r p o r d i n e r o . M á n d e n o s e h e k s . 
C h a m p i o n d e P a s c u a / . 
C258 
Sabemos haberse hecho las siguientes 
ventas: 
1,000 sacos centrífuga, polarización 96, á 
3.G7 rs. con trasbordo aquí. 
1,000 sacos centrífuga, polarización 96, 
á 3.72 rs. id. 
3,000 sacos centrífuga , polarización 96, 
á 3.66 rs. a., en Cienfuegos. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-










l l . l l 2 
Cjondrea 8 div 
4,60 djv 
París, 3 djv 
Hamburgo, 3 ct|v 
Estados ün idos 3 djv 
Eapafta, s; pía»}* y 
cantidad 8 div. 
£>to. panol oonaernlai 10 A 12 anual. 
Monedas evtra'ijeras.Ss cotizan hoy 
como sififue: 
Qreenbaoks 9 ft 9.1i8 
Plata a me rica na 
Plataespafíola . 87.5|8 á 87.3j4 
Valores p Aceione*.—No se ha efectua-
do hoy en la Bolsa niguna venta. 
O í ! 
i l r i í 
COL 1ZACION O F I C I A L 
C A M B I O S 
Itnqseros (omoreio 
Louíres, S ó p 20 p. g P 
., 80 div 3914 38^ p.g P 
París, S d̂ v tí 5** p.g P 
Fíambnrgo. 3 drv 4^ p.g P 
60d[v 2% p.g P 
Estados Unidos. 3 dpr 9l-s 8% p,g P 
Eapaña s[ plaza y cantidad, 
fcdjv 113̂  12] 







... 9 P§ 
._ 87;á 87Já pg 
A Z Ü C A I U Ü * . 
A.zftcar centrífuga de íínaraof», polstrlaaofón 
86', en almacén á precio de embarque S 17^2 rs. 
Id. de raiel polarización 89. en almacén á 
precio de embarque 2 3il6r3. 
Habana, Febrero 10 de 1936—El Síndico Pre-
sidente, Jacobo Paterson. 
G0T1ZAGÍ0M OFÍGÍAL 
Dfc LA 
B O L S A P R I V A D A 
«ILLBTSB DHL BANGO iflíJPANOL da l* I«I a 
de Cuba contra oro 4 A 4^ valor. 
PLATA i-lHPANOLA: courxa oro 57,'., S7X 




íSmpréstito de la República de 
üuba 116 120 
Id. de la H. de Cuba (Deuda an-
terior , 102 109 
Obilgaolone» bipotecaria Ayan 
tamientolí hipoteca Excp 11712 121 
Obligaciones H i p o t e c a r i a i 
Ayuntamiento 2; , 115^ 117^ 
Obligaciones Hlpotocartas P". C. 
Cienfcegos á VUlaolara Excp N 
lá. id, id..;? id. N 
Id.lí Ferrocarril Caibarion N 
id. Ü id. Gibara á Holguin „ 100 sin 
id. l?San Cayetano á viüales N 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía da Gas y Electricidad df» •< 
Habana Excp 107>¿ 107% 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ ilaciór. N 
0bligp.cione3 grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 12 0 124 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Remíblica de Cuba 
emitidos en 1898 y 1897 N 
Bonos 2: Hipoteca The Matanzas 
WatosWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonya N 
ACCION 15». 
SÍIHCO Español de la isla do Uao» 113 
BiM00 Agrícola.. 70;̂  
Sanco Nacional de üuba lio 
Compañía de Farrooarrues Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) „ 180}̂  
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á. Sabanilla 147^ 
Compañía aei Ferroc&grü del 6as> 
íi€ „ N 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Prefiaridaa. N 
ídem, idem. acciones N 
derrocan-i' cíe Gibara & Holgraíiu N 
Compañía Cabana ae Alumbrado 
de Gas N 
Compañía de GRS y Electricidad 






Compañía dei Dique Flotante. 
Red Teletónica de la UaDana. 
Nuaya Fábrica de itielo. 
Compañía Lonjade Víveres déla 
Habana. ^ 
Compañía da Construcciones, Ra^ 
paraoioaes y Saneamiento da 
Cuba 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 
ídem de la lá id. id. (comunes) 










VAPORES D E ^ T M V S S M 
SE ESPER AN. 
Febr®. 11—Madrileño, Liverpool y esos. 
„ 11—Martín Sáenz, Barcelona y escalas. 
„ 12—Esperanza, N. York, 
„ 12—Seguranza, Veracruz y Progreso. 
„ 12—Chalmette, N. Orleans, 
,, 12—Prince George, Mobila. 
,, 12—Albingia, Hamburgo y escalas 
,, 14—Monterey, New York. 
„ 14—La Champagne, Veracruz. 
,, 15—Mobila, Mobila, 
„ 15—Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
,, 16—Manuel Calvo, Cádiz y eses. 
„ 16—Hispania, Hamburgo." 
,, 18—Calrbria, Hamburgo, 
,, 19—Conde Wifredo, New Orleans. 
„ 19—Reina Maria Cristina, Veracruz 
,, 19—Vigilancia, New York. 
„ 19—Yucatán, Progreso y Veracruz., 
,, 19—Fnrst Bismarck, Veracruz, 
„ 21—Morro Castle, N. York. 
,, Cayo Largo, Amberes. 
„ 28—Riojano, Liverpool. 
Marzo 1°—Juan Foraras, Barcelona y escalas 
2—Coronda, Buenos Aires. 
., 12—Pió IX , Barcelona y escalas. 
SALDRAN 
Febro. 12—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 13—Segurancja, N, York, 
13—Chalmette, N. Orleans. 
„ 13—Albingia, Veracruz y Tampioo. 
,, 14—Prince George, Mobila. 
,, 15—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 17—Monterey, N. York. 
,, 17—Manuel Calvo, Veracruz. 
,, 19—Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
„ 20—Yucatán. N. York. 
20—Conde Wifredo. Canarias y escalas. 
20—Reina María Cristina, Santander. 
,, Furst Bismarck, Hamburgo. 
Ma ẑo S^Oorond», Buenos Ai^es» 
m 
m 
* L a F á b r i c a d e C i g a r r o s 
¡ o r d e T o m á s G u t i é r r e z 
D a nn reloj de pared por 275 cupones. 
U n reloj, sistema Eoskopf, con paisajes de la Habana, por 150 cupones. 
U n cuadro, paisaje, por 150 cupones. 
U n a bonita papelera-almanaque por 20 cupones. 
•Cf?: í l a c e m o s presente á nuestros favorecedores qne dada la a c e p t a c i ó n que han tenido las papeleras, no £ 
^ nos comprometemos á dar m á s que las que quedan en nuestro poder de las 50.000 que hemos recibido. m 
• S u c e s o r e s d e J U A N L O P E Z , D r a g o n e s 4 y 6 , H a b a n a . * 
P U E R T O D E _ U H A B A N A 
M o v i m i e i i t o _ d e p a s a j e r o s . 
LLEGADOS 
De Tarapa y Cayo Hueso en el vp. am. Oli-
ve t te: 
Sres. M- Wadrewertte—.1. D. Wells y Sra—S 
Lewia—J: McKarty—D. Bussie—N. F . Harri-
son—J. < . Hundley y Sra—D. Suarez—A. Pra-
dos—M. Elliot y Sra—C. R. Venon—F. John-
son v 3 de fam—R. Nowland v Sra—M. Natfield 
—G. Chamber y Sra—M. W. Scott y 3 de fam— 
U. T. Chais y 1 de fam—W. M. Potts—W. M. 
Scott v 1 de fam—E. V. Bron—M. Kochtezkey 
—A. Fernandez y 1 de fam.—A. Pazos y Sra— 
G. A. Miller—Wm. Bahrman—C, Chas Manhn 
—T. Holtz—B. Murry—M. Iserm—C. Dserr y 3 
de fam—M. Palraedo y 1 de fa—W. E . Glym— 
W. Turgeson—E. Heím v Sra—W. T. Records 
—N. Harryton—N. Piel—T. M. Donongh—C. 
Mahon—W. Kerman—A. F . tíheedy y Sra—T. 
A. Groas y Sra- M. Tagan M. Bilmgu—C. 
Guit.to y 1 de fam—M. Doherty—M. Agus y 1 
de fam- D. Shehan—D. Peto—M. Cuervo—M. 
Belsingu—D. W. Reley—E. Blose y 1 de fam— 
C. Chambers—G. Cela—F. Pcrez y 1 de fam— 
S. Rogers y Sra—E. G. Jouos—S, M. Shild—A, 
M. Martinez—G. Smith. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miaroi en el vap. inglés 
Val i fax: 
General Emilio Núñez—M. Lago—D. Soto— 
P. Rodríguez—Ramón y Jesús Monteagudo— 
A. Soto—M. Peña y 120 touristas. 
Para Mobila en el vp. cub. Mobila: 
Sr. Agustín Santana y 19 touristas. 
R O A L H A M B R A 
B u q i i e s c o n r e g i s t r o a M e r b 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
New Orleans, vap. ing. Prince Arthur, por 
M. B. Kingsbury, 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Nueva Rork, vp. am. Ssguranca, por Zaldo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vap. am. Esperanza, por 
Zuldo y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmette, por M. B. 
Kinsbury. 
Mobila, vp. ing. prince George, por L V Place 
Veracruz, vp. esp. Manuel Calvo, por Manuel 
Otaduy. 
Saint Nazaire y escalas, vp. francés La Cham-
pagnú, por Bridat Montros y Cp. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Nueva York, vp. ngo. Pryre, por C. Reyna.— 
Con 13, sacos azúcar. 
Puerto Cabello, vp. ngo. Lom, por Lykes Hno 
—En lastre. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por L. V. Place, Con 
2 c[ y btos tabaco. 
C o m i s i ó n R e p r e s e n t a t i v a de P o -
seedores de B o n o s H i p o t e c a -
r io s de l a " C o m p a ñ í a H i s p a n o 
A m e r i c a n a " de G a s C o n s o l i d a -
d a . — E m i s i ó n d e 1890 . 
( O H % O C f i t C R I A 
Habiendo acordado esta Comisión convocar 
á una Junta General de los señores tenedores 
*ds Bonos de la emisión efectuada por virtud 
de la escritura de 15 de Septiembre de 1904 so-
bre reorganización de la Compañía denomi-
nada hoy de "Gas y Electrecidad de la Haba-
bana", á ñn de que en dicha Junta dé cuenta 
la Comisión de todos ios acuerdos y actos de 
la misma y de la Sub-Comisión que de su seno 
nombró, relativos á la expresada reorganiza-
ción y á la emisión é inversión de los nuevos 
Bonos, y de que la Junta delibere y resuelva 
sobre un proyecto de Reglamento para el ré-
gimen de la nueva Comisión representativa 
que habrá de elegirse y proceda á la elección 
de la misma, y á tratar de cualquier otro asun-
to que se estime interesante filosSres.Bonistas. 
se convoca á dichos tenedores de Bonos de la 
emisión de 1904 para la referida Junta que se 
celebrará el dia 16 del mes actual á las ocho de 
ia noche en los salones altos del Centro Astu-
riano de esta ciudad bajo las bases siguientes: 
Para concurrir á dicha Junta General será re-
quisito indispensable acreditar la calidad de 
poseedor de Bonos exhibiendo los títulos co-
rrespondientes á estos ó en su defecto una re-
lación numérica do los que cada uno posea de-
bidamente autorizada con la firma del posee-
dor ante el secretario de la Comisión Sr. Del-
miro Vieites, el cual se constituirá para la to-
ma de razón en el local destinado á la Junta 
desde las seis de la tarde del dia señalado pa-
ra celebrarla. 
Los señores Bonistas que asistan en repre-
sentación de otros Bonistas ausentes ó que por 
cualquier motivo hubiesen de esc usar su asis-
tencia, deberán presentar también la citada 
relación numérica de les Bonos que represen-
ten y acreditar dicha representación con tes-
timonio de poder en forma ó con carta de per-
sonería ajustada al modelo que se le facilitará 
gratis en el escritorio del que suscribe, Mer-
caderes 36, desde un día después de publicada 
esta convocatoria hasta el dia señalado parí», 
celebrar la Junta. 
Habana, 10 de Febrero de 1806. 
E l Presidente de la Comisión, 
JUAN A R G U E L L E S . 
Cta 359 6-11 
G e n e r a l C o n t r a t o r s 
se hacen por contrato ó por administración, 
carreteras, líneas férreas, pnente», acueduc-
tos, canalizaciones, muelles y edificios de to-
das clases. Especialidad en fabricaci ones de 
cemento. Se hacen planos y presupuestos. 
Se reciben órdenes en el edificio del DIA-
KIODE LA MABINA. Diríjase la correspon-
dencia á los señores Valera Vega y Cí Pra-
do 103.-:Habíma. 26F-9 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
JEP TLI. x x o l ^ > x a T o c t o s JL SÍ & r x o o IOL o s i 
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JOSB MARÍA BERRIZ 
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M. LUCIANO DIAZ 
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IGNACIO NAZABAL 
TMORVALD C. CULMELL 
EDMUND G. VAIJGHAN 
W. A. MERCHANT, 
MANUEL SJLVníRA 
PEDRO GOMEZ MEN4 
SAMUEL M, ÍARV'S 
Wic. I. BUCKANAN 
2 F 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a e o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a ? -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1, 
J t . ^ p m a n n & C o » 
( B A N Q U E A O S ) 
C 2U4 7&-18Ny 
I M U E R A I L W A Y C O Í P Á M 
C A B R E R A S D E A U T O M O V I L E S 
H a b i é n d o s e terminado la construc-
ción de la doble v í a de esta C o m p a ñ í a 
en el tramo comprendido desde el 
Puente de Almendares hasta el C a m -
pamento de Calumbia , debidamente 
autorizada por la Comis ión de F e r r o -
carriles, dicho tramo se abr irá a l ser-
vicio p ú b l i c o el domingo, d ía 11 del 
corriente, facilitando c o m u n i c a c i ó n fá-
cil , ráp ida y frecuente para todos aque-
llos que deseen presenciar las carreras 
de a u t o m ó v i l e s . 
A l propio tiempo se avisa que por 
d i spos ic ión de la Secretar ía de Obras 
Públ i cas , el tráfico de los carros se 
suspenderá en el tramo comprendido 
desde el Campamento de Colnmbia 
hasta Marianao, en el d ía de las carre-
ras, desde las ocho de la m a ñ a n a hasta 
que terminen dichas carreras de auto-
m ó v i l e s . 
C 3 5 6 2-10 
E l S e ñ o r F r a n ^ o i s G a l i n d o 
MODISTO 
Sastre p a r a Sras . y Cabal leros 
Participa á su numerosa clientela que ha 
abierto su taller de modas en Aguacate n. 35, 
con grandes rebajas de precios en los trajes 
para señora, estilo sastre. También se hacen 
toda clase de trajes para Sras., Sritas. y niñas, 
en estilo modisto. Precios baratísimos. 
Gran novedad en Quimonas y Sayuelas, últi-
mos modelos de París. 
Se pliega acordeón y pican vuelos á dos va-
ras por medio. 
35, A G U A C A T E , 35 
i m 6-9 
AZUCAR REFINADO, 
uesti os precios hoy y hasta nueTO 
a viso son los siguientes: 
Granulados en Barriles ^ k\Á centavos 
Granulados en fardos de 4 sa- f oro español 
eos de 1 arroba caáauno.... > la lib. ó sea 
Granulado en sacos de 60 sa- 1 Sj^realesla 
quitos de 5 libras cada uno. ) arroba. 
Granulado en sacos de 300 ó más libras: 4Í-Í 
centavos oro español la libra ó sea rea-
les la arroba. 
Hacemos el Descuento de % de centavo en li-
bra en lotes de 50 barriles ó su cómputo 
en distintos envases. 
Llamamos la atención de nuestros consuned-
dores para que se fijen en que esta Compañía 
no cobra nada actualmente por los BARHI- ' 
L E S envases y que ademas, rebaja del paso 
bruto, veinte libras de tara por cada barril. 
Tiie Cutan l \ \ m RetliilM Ca. 
(Cárdenas ) 
Bepslío su Mana; Tedíente Reyn, 
Telefono n. 20 i ) , 
1287 26- 26 E 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de iodos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Primada de esta c - dad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero. 
J o a q u i n Puntonet , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bn ia Balsa 
de 2 á 4^ de la tarde.—Oorrispondencla: Bol-
sa Privada. 392 26-7 E 
A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e * 
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todoa 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A J Í Q Ü E K O S . 
O—16bS 156 14 A g 
Habiendo trasladado la vaquería de Juun 
Munguía del Vgdado á la Calzada del Monte 
n. 66 entre Indio y San Nicolás, ofrece á su 
clientela y al público en general. 
Garantizando su pureza, pudiendo despachar 
de una sola vaca si así lo desean, botella 15 cen-
tavos, litro 20.—Leche pura a todas horas. Ser-
vicio á domicilio. Telóíono 1879. 
Jtn la misma se alquilan unos altos, propios 
para un matrimonio. 1804 S-T 
C O M E -
J F M mm^ antiguo estirpador de dicho * - INSECTO, recibe aviso Habana 
y Desamparados, fonda, ó por Correo tinca 
" E l Tamarindo" en Mantilla, Arroyo Apolo.— 
RAFAEL PEREZ, 1768 ' 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 11 de 190r 
C R I S I S P E L I S E O S i 
N o es y a ú n i c a m e n t e l a pese ta 
l a m o n e d a e n f e r m a ; u n e s t i m a -
b l e c o l e g a h a a v e r i g u a d o q u e 
t a m b i é n d e j a b a s t a n t e q u e d e s e a r 
l a s a l u d d e i c e n t é n , " c u y a t e m -
p e r a t u r a — d i c e — b a j a s i n cesar , 
c o m o s i p a d e c i e r a de fiebre de 
de f r í o . " " L o s pobres o b r e r o s — 
a ñ a d e — l o s q u e s i e m p r e p a g a n 
el pato , se v e n y se d e s e a n c u a n -
d o q u i e r e n h a c e r sus c o m p r a s e n 
l a bodega , d o n d e p a g a n en p l a t a , 
c o s t á n d o l e s los efectos i g u n l q u e 
s i e l oro no h u b i e r a ba jado . E n 
c a d a c e n t é n de gasto p u e d e c a l -
c u l a r s e q u e p i e r d e n u n peso p l a -
ta , q u e se e m b o l s a e l b o d e g u e r o 
m u v c o m p l a c i d o . " 
S i E l Liberal , a l q u e p e r t e n e c e n 
la s l í n e a s c o p i a d a s , h u b i e s e es-
c r i t o c o n s u m i d o r e s d o n d e e s c r i -
b i ó obreros , h u b i e r a es tado ' m á s 
e n lo j u s t o ; p o r q u e , e n efecto, son 
todos los q u e c o n s u m e n los q u e 
e x p e r i m e n t a n e l m a l e s t a r d e q u e 
c o n h a r t a r a z ó n se q u e j a e l c o f r a -
de; ó , p a r a e m p l e a r s u m i s m o l e n -
g u a j e , todos e l los p a g a n e l p a t o . . . 
q u e o tros se c o m e n . 
E l Liberal p r o p o n e " p a r a r e m e -
d i a r Ja i n s o p o r t a b l e s i t u a c i ó n 
m o n e t a r i a , " dos d i s p o s i c i o n e s 
c o n l a s c u a l e s a s e g u r a q u e "se 
o b v i a r í a n todos los m a l e s . " P r i -
m e r a : fijarle u n v a l o r á l a p l a t a 
c o n r e l a c i ó n a l oro , a d m i t i é n d o l a 
á eso t i p o e n todas l a s d e p e n d e n -
c i a s d e l E s t a d o y l a P r o v i n c i a . 
S e g u n d a : p r o h i b i r , m i e n t r a s d u -
re l a a n ó m a l a s i t u a c i ó n a c t u a l , 
q u e se e x p o r t e p l a t a p o r p u e r t o 
a l g u n o de l a R e p ú b l i c a . 
E l p l a n d e l c o l e g a n o es n u e -
vo , p e r o t a m p o c o es b u e n o , y v á -
y a s e lo u n o p o r lo otro . A l g u -
n o s r e y e s > d e E s p a ñ a y a l g u n o s 
r e y e s de F r a n c i a lo h a b í a n a d o p -
tado , h a c e y a s ig los , s i n r e s u l -
tado; m e j o r d i c h o , c o n r e s u l t a -
do c o n t r a p r o d u c e n t e . E n t r e los 
r e p r o c h e s q u e h a c e l a h i s t o r i a á 
A l f o n s o e l S a b i o , de C a s t i l l a , y si 
n o r e c o r d a m o s m a l á F e l i p e e l 
E L R E L O J 
M A R C A . 
L A A C A C I A 
No reconoce competidor. 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h y c a l i d a d . 
J . C o r e s s . e n C . 
" L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114:. 
c284 1 F 
H e r m o s o , de F r a n c i a , figura e l de 
h a b e r a c r e c e n t a d o la s m i s e r i a s de 
sus r e i n o s p o r a l t e r a r e l v a l o r de 
l a m o n e d a ; q u e es e n e l f o n d o — 
y h a s t a e n l a f o r m a — l o q u e E l 
JÁberal propona. Y p r e c i s a m e n -
te p o r h a b e r s e p r o h i b i d o e n l a 
é p o c a de los A u s t r i a s q u e s a l i e r a 
de E s p a ñ a e l o r o q u e l l e g a b a de 
A m é r i c a , e n l a M a d r e P a t r i a e r a 
mCis f á c i l v e r u n h e r e j e q u e u n a 
d o b l a . 
P o r o t r a par te , c o m o es l a co -
t i z a c i ó n de l a p l a t a e s p a ñ o l a c o n 
r e l a c i ó n a l oro lo q u e d e t e r m i n a 
las fluctuaciones e n e l v a l o r de 
a q u e l l a m o n e d a , y esa c o t i z a c i ó n 
se e f e c t ú a d i a r i a m e n t e f u e r a de 
C u b a , y a u n f u e r a de A m é r i c a , n o 
a c e r t a m o s á e x p l i c a r n o s q u é 
e f i c a c i a p o d r í a t e n e r l a fijación 
o f i c ia l d e l v a l o r de l a m o n e d a 
e s p a ñ o l a de p l a t a h e c h a e n l a 
H a b a n a por l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a c o n c a r á c t e r i n v a r i a b l e , 
ó c u a n d o m e n o s p a r a u n l a r g o 
p l a z o . S i e l t ipo de c o t i z a -
c i ó n de l a B o l s a de M a d r i d f u e r a 
i n f e r i o r a l t ipo de c o t i z a c i ó n 
o f i c i a l d e l G o b i e r n o c u b a n o , se 
p a g a r í a n en p l a t a e s p a ñ o l a los 
d e r e c h o s , c o n t r i b u c i o n e s é i m -
pues tos y r e s u l t a r í a u n a p é r d i d a 
en seco p a r a e l T e s o r o ; y s i , pol-
lo c o n t r a r i o , e l t ipo de c o t i z a c i ó n 
de M a d r i d fuese s u p e r i o r a l de 
l a H a b a n a , no i n g r e s a r í a en l a s 
a r c a s p ú b l i c a s u n a s o l a m o n e d a 
de p l a t a e s p a ñ o l a ; los c o n t r i b u -
y e n t e s q u e t u v i e r e n pesetas c a m -
b i a r í a n é s t a s por b i l l e t e s curréney 
p a r a h a c e r sus pagos a l E s t a d o . 
T a m b i é n es u n e r r o r e l s u p o n e r 
q u e e l c e n t é n t e n g a f l u c t u a c i o -
nes; q u e e s t é bajo ó a l t o y se 
e n c u e n t r e e n f e r m o ó sa no . E s 
l a p l a t a l a m o n e d a q u e fluctúa, 
l a m o n e d a e n f e r m a ; y e l h e c h o 
de q u e s u v a l o r s u b a es u n s í n -
t o m a de m e j o r í a . L o q u e e n -
c o n t r a m o s e x t r a ñ o es q u e te-
n i e n d o e n C u b a e l oro u n a p r i -
m a de u n seis por c i e n t o y v a -
l i e n d o a q u í c i n c o pesos t r e i n t a 
c e n t a v o s l a m o n e d a q u e en E s -
p a ñ a v a l e c i n c o pesos, r e s u l t e q u e 
L í í P g e m M A v o 
calenturas, 
DROGUEP.Ii? HABSKí 
s ó l o se p a g u e e n l a H a b a n a 
se i s pesos p l a t a p o r e l c e n t é n , 
c u a n d o e n M a d r i d so p a g a n p o r 
é l , s e g ú n l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l de 
a n o c h e , se i s pesos s i e te c e n t a v o s . 
P r o b a b l e m e n t e e s a a n o m a l í a 
o b e d e z c a á q u e r e c i e n t e m e n t e se 
h a y a e x p o r t a d o de C u b a m u c h a 
m o n e d a e s p a ñ o l a de p l a t a . 
L a p r u e b a m á s e v i d e n t e de q u e 
e l c e n t é n n o h a b a j a d o , c o m o SU'-
p o n e E l Liberal, es q u e n o h a h a -
b i d o a l t e r a c i ó n e n e l p r e c i o de l a s 
m e r c a n c í a s q u e se p a g a n e n oro . 
M a s p r e c i s a m e n t e p o r eso t i e n e n 
m a y o r f u e r z a las q u e j a s d e l c o l e -
ga, p u e s el c o m e r c i a n t e q u e c o m -
p r a n d o e n oro s i g u e v e n d i e n d o 
e n p l a t a , a l m e n u d e o , á los p r e -
c ios q u e é l m i s m o h a b í a fijado 
c u a n d o l a m o n e d a b l a n c a t e n í a 
u n a g r a n d e p r e c i a c i ó n , r e a l i z a 
u n a g a n a n c i a i l e g í t i m a y e n c a r e -
ce e n o r m e y a b u s i v a m e n t e l a v i -
d a . 
L a f a l t a de s i s t e m a m o n e t a r i o 
u n i d a á l a f a l t a de i n i c i a t i v a s p a r a 
l a l e g í t i m a d e f e n s a , s o n las c a u -
sas o r i g i n a r i a s de e s a s i t u a c i ó n 
d e p l o r a b l e . E n todas las c a p i t a l e s 
de a l g u n a i m p o r t a n c i a las coope-
r a t i v a s de c o n s u m o a c t ú a n á m o -
do d e b a l a n z a s r e g u l a d o r a s de los 
p r e c i o s y s o n u n v a l l a d a r a l a l z a 
i n c o n s i d e r a d a de los a r t í c u l o s de 
a l i m e n t a c i ó n . 
E s n e c e s a r i o q u e a q u í v a y a m o s 
p e n s a n d o t a m b i é n e n d e f e n d e r -
nos; p o r q u e e l p r e c i o a b u s i v o de 
los a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i -
d a d , u n i d o a l a r a n c e l e x a g e r a d a -
m e n t e e l e v a d o , a l a u m e n t o de 
los gastos p ú b l i c o s , á l a b a j a d e l 
a z ú c a r y á l a escasez de b r a c e r o s , 
p u e d e p r o v o c a r m u y p r o n t o u n a 
c r i s i s p e l i g r o s í s i m a p a r a C u b a . 
-̂ ¡BJUI 
S L O N G f I N E S , " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ o -
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
PROTECCION 
Sfiiora: «vite en sn 
los (íuiiipiies tunig. 
tra.inisor e¡ HU.ml. ro. f'iiipifeen cafios, iB!itl()rr..s. ioí.dur-.í, "riip,d,ra,, ¿. r| pĝ  
M-mtm. SiRU. 2» cis (.«1,11,1 íraHde. fcn (edis las Fai ma-ciai i 
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E X I T O . % \ 
de la 
S A N / D A D 
- C U B A -
'¡"ite ceino «I 
E i r a r s i a l í i e i 
A las nueve de la mañana , con exac-
titud de reyes, empiezan á desfilar por 
los andenes de la es tac ión de Vil lauue-
va los señores invitados. 
L a s m á s altas magistraturas de la 
nac ión concurren; los representantes 
de todos los Estados amigos forman 
parte del cortejo. A c o m p a ñ a n al luci-
do grupo de hombres, que ocupan los 
puestos m á s prominentes de la R e p ú -
blica, sus señoras distiuguidas, sus 
hijas be l l í s imas , dando al conjunto ofi-
cial , r íg ido , severo de gobernantes y 
d i p l o m á t i c o s , una nota de color y es-
pir i tual idad, que nunca falta ajl í don-
de la mujer habla ó sonríe . 
Relatar nombres, ¿para qué? H a b r a í 
omisiones inevitables—que j a m á s yo 
me perdonar ía — y digo inevitables 
porque aficionado á recibir las sensa-
ciones í n t i m a s del sonido, de la l ínea , 
ó del color; esclavo del alma de las co-
sas, de su esencia antes que de su for-
ma, pongo m á s cuidado en sondar la 
ps i co log ía de una persona, que en re-
tener un apellido. No me pregunten 
por tanto de la corteza, dejadme ha-
blar de la savia, del jugo. 
E l tren especial parte, con resopli-
dos y campaneo. Nos conduce a l Agua-
cate, reg ión en que es tá enclavado el 
ingenio "Rosario". Dos grandes cochos 
arrastra la locomotora. E n uno va el se-
ñor Presidente de la R e p ú b l i c a , rodeado 
de discretas señoras y señori tas , que 
amenizan la etiqueta con una charla 
comedida y familiar. 
E n otro, se sientan los cinco S e -
cretarios del Despacho, los Represen-
tantes D i p l o m á t i c o s y demás invitados. 
T ó c a m e la suerte de departir exten-
samente con el Doctor Casuso. Este 
excelente Secretario, se muestra en ab-
soluto conforme con el editorial apare-
cido en el DÍA KIO DE LA. MARINA, en 
su ed ic ión de la mañana , Conservemos 
la tierra. Y añade observaciones atina-
das, juiciosas, que nos regocijan, por 
coincidir con las nuestras de periodis-
tas humildes. 
E l único proyecto serio, nos dice el 
Sr, Secretario de Agricultura, que co-
nozco, hasta hoy,8obre Banco Hipoteca-
rio, es el del Sr. Sánchez Tuca. E l plan 
trazado por él es viable, pues nada p i -
de y espera del Estado, fuera del pri-
vilegio necesario en la emis ión de cé-
dulas. L a ley complementaria, para el 
saneamiento de la propiedad, está ya 
presentada al Senado por el Sr. S á n c h e z 
Bustamanfe. 
E l estudio hecho por el Sr. Sánchez 
de Toca es admirable y demuestra de-
sinterés . Tiende á que la ley se vote, á 
que el Banco se estatnya, pues él como 
hacendado es el primero que necesita de 
las ventajas de aquella y de los auxil ios 
de éste. No aspira al negocio, y sólo 
en el caso de que no se presenten mejo-
res postores, se ofrece á constituir él 
mismo la Sociedad de capitalistas, en 
la que entrarán el Banco E s p a ñ a , el 
Banco Hispano Americano, el Banco 
de los P a í s e s Bajos y otras importantes 
entidades financieras. 
Luego el Doctor Casuso nos h a b l ó de 
Agricultura, de la poca riqueza sacari-
na de la caña durante la actual zafra, 
de la pérd ida de la cosecha del tabaco, 
de noestros medios rutinarios de culti-
vo, de la lucha que sostiene la gran in-
dustria cubana con la remolachera de 
otros países , que él compara á 1» que 
manturieron rusos con japoneses, en 
fin, se nos reve ló una vez más patriota, 
reflexivo, inteligente. 
Llegamos al Central "Rosario"; re-
corrimos su e s p l é n d i d o batey; admira-
mos la casa de calderas, moderna, l im-
pia, suntuosa como una catedral; nos 
pusimos á almorzar ricas vituallas pre-
paradas; dimos en ferrocarril largo pa-
seo por las colonias de caña, y l l egó 
el momento del regreso. Breve fué la 
estancia, pero m á s ráp ida nos la hizo 
la cortesanía de los generales Montal-
vo, F r e y r e de Andrade y R i u s Rivera , 
la amabilidad exquisita deMercedes L a -
sa, la causserie pleine dJsprit de G a y t á n 
de A y a l a , las finezas de Carlos Font y 
los optimismos de V á r e l a Zequeira, 
ú n i c o periodista que con el que suscri-
be estas l íneas , figuraba en la lista de 
invitados. 
A l regresar á la Habana hago exa-
men de conciencia y medito sobre la 
eficacia de este viaje de un día, en el 
que holgamos todos, los que hacen la 
historia y los que la narramos; y llego 
á la conc lus ión de que el tiempo tal 
vez no se haya perdido. 
Los que dirigen y mandan pueden 
haber sacado saludable enseñanza . Cu-
ba es una enorme fábrica de azúcar; y 
en el limitado recinto de un ingenio, 
todos los problemas de actualidad se 
ofrecen al observador sagaz: merma 
considerable, este año, en las cosechas, 
por accidentes naturales, escasez de 
brazos y consiguiente carest ía de sala-
rios, necesidad de abrir nuevos merca-
dos y de concertar otro tratado de r e -
ciprocidad, etc. 
No se olvide además , que los presu-
puestos del Estado no pueden ajustarse 
á un patrón de d ía de fiesta. 
Como el presupuesto del Central 
Fosarlo no es posible sea para el s eñor 
don Ramón Pelayo, todo ios días , co-
mo el de la fecha. 
G A B R I E L RICARDO ESPAÑA. 
L A P R E N S A 
D e E l Mundo: 
A y e r sólo concurrieron 21 represen-
tantes á la sesión ordinaria de la Cá-
mara. 
No pudo, por tanto, celebrarae la se-
s ión. 
P r e p a r é m o n o s ú u n n u e v o ac-
ceso de f r a n q u e z a e n L a Discvtr 
pión, q u e p u e d e c o n s i s t i r e n este 
g o l p e : 
" E s n a t u r a l . 
L o s d i s c u r s o s d e c o n t e s t a c i ó n 
n o se i m p r o v i s a n " . 
Hoy, si hay quorum, habrá sesión 
extraordinaria. H a b l a r á el señor Maza 
Artola . 
Y m a ñ a n a ( h o y ) c o r r i d a do 
a u t o m ó v i l e s . 
S i e l t i e m p o lo p e r m i t e . 
P o r q u e estas cosas s o n las ú n i -
cas q u e n o d e j a n d e r e a l i z a r s e 
n u n c a e n t r e n o s o t r o s p o r fa l ta de 
" q u o r u m " . 
T e l e g r a f í a n á u n c o l e g a desde 
S a n t i a g o de C u b a q u e e n t r e los 
m o d e r a d o s de a q u e l l a c a p i t a l h a 
s u r g i d o u n a e s c i s i ó n c o n c a r á c t e r 
r a c i s t a y q u e se h a b l a de l a p r ó -
x i m a d i s g r e g a c i ó n de i m p o r t a n -
tes e l e m e n t o s . 
¡ H o m b r e ! ¡ Q u é n o s d i c e usted! 
P e r o ¿ c ó m o s u c e d e r á n esas co-
sas en e l p a r t i d o m o d e r a d o y no 
e n e l l i b e r a l , d o n d e se a g r u p a n 
los r a d i c a l e s , los r e b e l d e s y los 
i n d i s c i p l i n a d o s ? 
¡ A h o r a q u e t o d o m a r c h a b a co-
m o u n a b a l s a de ace i te ! 
¡ N o s o m o s n a d a ! . . . 
- —i vvoiu i 
%$> FENO-CRESOL S/lRñfl 
PALUDISMO 




S e g ú n v e m o s e n L a Lucha, 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o don 
J u a n G u a i b e r t o G ó m e z h a a b a n -
d o n a d o y a e l l e c h o y s a l i d o de 
casa , s i n o c o m p l e t a m e n t e resta-
b l e c i d o , b a s t a n t e m e j o r a d o de la 
g r a v e e n f e r m e d a d q u e h i z o temer 
por s u v i d a . 
D e todas v e r a s nos c o m p l a c e 
l a m e j o r í a d e l e x i m i o e s c r i t o r , a l 
q u e d e s e a m o s v e r en b r e v e ded i -
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
A I REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada tedas las mañanas 
regulariza el cuorpo y evita los ma-
reos, indigestiones, jaquocas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ En|̂ dM 
TcnicnU fcy y Coapostela. Habana Fangaciu 
f ^ ~ A L I V i A E N S E G U i D A 
AHOGO -
• O F A O L - v s - A S M A 
"OPRESIÓN 
ENFISEMA - -
CUSA SJ SE TIENE CONSTflNCIJi 
BROSUESiA ÍARRA De venta en fas 
fnitsit &t) t Cwî sUIa 
M*B«;,*. cu»» ríKüIAUAa 
í ttaa tacntra >i MprmnUti ?aoa-
SRATIS'S *•* fffawí* la* DomiDtft 
{ra ui« ir. los diariw 4« nía Capital 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
t 
de 
M I L L O S . KODIERDO Y CP. 
cíe C á d i z . 
E l vapor español 
C O N D E W I F R E D O 
Capitán GIBERNAU 
Saldrá, de este tnierto FIJAMENTE el 20 de 
F E B R E R O á las cuatro de la tarde DIRECTO 
para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Teneri fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
cu sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á ios muelles do 
&an José. 
Informarán susconsig-natarios: 
Marcos Hermanos <£ Ca* 
el83 21-24 E 
C O M A P N A 
• I I K S H i M 
(Hamtoi American Líne) 
E3 nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A l b i n g i a 
•»]drí directamente 
P a r a VERACRÜZ y TAMPÍCO. 
sobre el 15 de F E B R E R O de 1906. 
P K I X I O S D E P A S A J E 
lí 3í 
Para Veracruz | 33 | 14 
Para Tampico f 4o i 1S 
(En oro esnaño)) 
V ia je a V e r a c r u z en 6 0 horas. 
L a CompRfiía tendrá un vapor remole dor á 
deposición de los señores pasajeros, para coa-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasto?, 
delmuelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
HEILBÜT & R A S C E 
B A N I G N A C I O 54= Apartado 7 2 9 
c 331 ^ 
ROüTC 
entro 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N E 
S E K V 1 C I O B Í - S E M A N A T . . 
L a K u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumenta.io con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINOE AR-
THUR," de soberbias comoaidacies para pa-
sajeros, caliendo de Nueva Orleans lodos los 
miércoles y de la Habena todos los sábados. 
Ke expiaen pasajes para toctos las ciudada-
des del Oeste, centro ce ios Ef lados ünidos, 
como también para M6xico, con boletos direc-
tos desde la Ha nana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
;c en los oomicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, £<an Luis, Chicago y demás'ciudades de 
los Estados Cuidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajo la póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de ha-
berse descargado sobre el muelle, en eI,puerr.o 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle dei puerto tíe la Habana. 
Otros vapares de la línea, salen de la Haba-
natodos los martes á las cuatro de la tarde 7 
deXueva Orleans todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
M . B . K h i í í . s l m r y , 
Agente eeneral y Consignatario, üoispo 49 
Teléfono 462. 
0174 19 E 
Las pólizas de carga se firmarán, por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo rsquiai-
tc rerán nulas. 
Eecibe carga á bordo hasta el día 16. 
W O T A Se aQvierte á los tjefiores msajeroi 
que en ei mneile de ia Maóh'na ©n 
contrarán ios vapores remolcadoreBdel se&o? 
fantauiarma dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el pago ce V E I N T E CEN-
TAVOS en plaia cada une, los días de salid» 
ees de ifis diez hasta ias ¿os oe la larde. 
E l eqn]paje lo recibe gratuitamente ia Iftp-
chs Glíidiator erel muelle de ía Machina a. 
vísnerg y eldis de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los brltOB de eoulpaje llevarán etique 
ta acherióa en la ctal constar.'; el número del 
billete de nafa.ie y el punto en donde éste fué 
tx] < dido y no seián recibos á bordo los bultos 
les cuálo.é Jalare esa etiaueta. 
De mas pormenores mfonrwin sus consisrna-
tanos M. OTADUY,OFICIOS N. 2S. 
c71 78-1 E 
V A P O R E S C O R R E O S 
A D S T T E S D E 
A ^ T 0 1 T I Q _ L 0 P E Z Y Sa 
E L V A P O K 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el ¿t' ele Febrero, á las "cuatro üe la tarde, lle-
vando la correapouoencia ptibiioa. 
Admite pasajeros y carga general, inclnsota-
baco par» dichos nuertos. 
Recibe azlicar, calé y cacao en partidas S fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi» 
go. Gljcn, iMlbaoy San Sebasliait. 
Los Dilletes de pasaje solo ser&n expedidos 
casta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
6e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Cúrreos 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
faldrS para Veracruz sobre el 17 de Febrero 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hatta las diez del diade salida. 
m n m . í p í s 
D E 
m m m s e h e e e s s i 
8. en C 
SALIDAS E LA HABAM 
d u r a n t e e l m e s d e F E B R E R O 
d e 1 9 0 0 . 
V a p o r M E V í T A S . 
D í a 15, á i a s o de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í . B a r a c o a , G a a n t á n a m o , 
solo á la ida y Santiag-o de C u b a . 
X o r e c i b i r á carga p a r a Nuevitas . 
V a p o r O O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20. á l a s o de l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , B a ñ e s , Saj^ua de T á -
ñ a n l o , B a r a c o a , G u a n t á i m m o , solo á 
l a ida , y Sant iago de C u b a . A la vue l -
ta t o c a r á en Noevitas . 
V a p o r i f t A E I A H S E E E R A 
D í a 24 á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas . P u e r t o P a d r e , G i -
bara . M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á ia ida) y Sant iago de C u b a , 
V a p o r S A N J ü á N 
D í a 28, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a -
coa y S a n t i á í í o d e C u b a . A la vuelt'.i 
t o c a r á e ü C a l b a r i é a (Cayo F r a n c é s ) . 
V a p o r A V Í L E S 
Todos los domingos á las 12 del día . 
P a m I s i ibe lade Saspia y Nimvi tas , 
á e x c e p o i ó n d c l d í a í í o , en que s ó l o 
i r á a l p r i u í é r o de estos puertos. 
V a p o r R I T A 
Todos los dominrros ii las 12 del d í a . 
P a r a C a i b a r i é n , t o c a n d o á la vue l ta 
en la I s a b e l a de Sagua , 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se reciñe basta las tres de la tarda del día 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco da Iz t i r ia dal día 
siete. 
Atraques en GTIANTANAMO. 
Vapores de los d'aa 5, 15 y 2) al muelle de 
Boquerón*; y de los días 8 y 20, atracarán al 
de Caimanera. 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Btiinburg Avterican ¡Line) 
i m m i l ( % m ) HAVRE (FraDcia) DOVER ( M a t e m ) 
v BÁMBüR&O (Aleaaaia) 
Un ica comunicac ión directa entre la Habana é Inglaterra. 
6«]orá eobrs el 20 de F E B R E R O ei nuevo y espléndido vapor correo alemán 
u e r s t Ü i s n i a r e 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa ¿ quianes ofrece un trato es 
morado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libre J de srastos desda la Maahina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mancioaados y con conocimienfcog .directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglacarra, Holanda, Bélgica, Francia, tóspaüa y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Auscralia y Asia, coa crasoorda en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
J-arak cumplir el K. D. oel Gobierno ae España, lecha 22 de Agosto de UHJíJ, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Catia Consisrnalaria. 
Precio de pasaje en 3? para Santander $29-35 oro español incluso impuesto 
de desembarco. 
1 ne ntf TCID enoif B y catct lotíte fcexeb pasa;es acíidase á los agentes: 
n m L B V T r MASCH. 
Correo: Apartado 729 . Cab le H E I L B U T . S a u Ig-nacio 5 4 , H A BAJÍA.""" 
c 266 2 F 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de esie puerto para Sagua y Caibarién 
Tolos los iloniiios á las m tsl liía. 
T A K I F A S E N O K O A M E R I C A N O 
¡>© H a b a n a á 8a<f ua y viceversa 
Faesjeen lí | 7-90 
Id, en 3> « ?-50 
Víveres, farrsrería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pásale en 1» _ SIO-SO 
Id. en 3f i u-30 
Víveres. íerretería. loza, cigarros, 0-30 
Mercancía 0-50 
T A B A C O 
SO© C a i b a r i é n y Sag-ua á H a b a n a » !35 
centavos tercio. 
J: 1 carnuro nasra como marcanala 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Gtt lbán y Comp. S a y u a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse k los armadora; 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 27 78-1° E 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
JSl vanor 
Capitán MONTES ÜB OCA 
Saldrá de Eatabanó, todos los LUNES á la 
llegada del tren da pasajeras que salo de la 
estación de Villaauava á las 2 y 40 do la tar-
do, para 
C o i o m a , 
P u n t a de C a r t a s . 
B a i i é a y 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto todos los MliSR-
COEKS á las 9 de la mañana, para llegará 
Batabanó tedos los J U E V E S al amanecer. 
La carga se recibe dlwiamoace en la es-
tación do Villanueva. 
Pitra mas iníormes, acodase 4 la Compañia 
Z U L U JET A l O (baíos) 
c79 78 1 E 
N . G E L A T S Y C o m o . 
l i íüt A.guiar, IOS, esquina 
a j ímaraura . 
H a c e n pagos por el cable, facilitan 
c a r i a s d© c r é d i t o y g i ra a letn»* 
a c o r t a vlarara vista, 
sobre Nueva York, Nuera Orleias, Vemrm 
México, San Juan da Puerto Rico, Loadra?, P* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Rocnis 
Ñápeles, Milán, Génora, Marsella, Barre, UJ 
31a, Nantes, Saint Quintin, Dieppe, Touloau 
Vehecia, Florencia, Turin, Masimo, CDC, ¡.J 
como sobre toda las capitales y proyinoi* 19 
E s p a d a é I s l a s C a n a r i a 
1541 J-í^liA?----
B A L C E L L S T C O M P . 
(S. en C,) 
Hacen pagos por el cable y giranlefcrü ft>' 
ta y larga vista sobre, Navr- íork, Londres, P*' 
risy sobre todas la.i capitales y pusoloi ia ¿1' 
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Coaapaaia da Sjgaros oontr» 
incendios. 
c77 158-1 E 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M H K C A O K K B í 
tí aceu pagos por el cable. Faoilitau 0J.r5' 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Ne^ 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, in0* 
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, (iibralciff 
Bromen, Hamburgo, París, Havres, NaataJi 
Burdeos, Maroella,Cádiz. Lyon, Mélico, veri' 
cruz, Sau Juan da Puerto Rico, etc., eCJ. 
sobre todas las capitales y puertos sobre P»-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahouy Santa Oraz H 
Tenerife, 
J . O i N C B S Y C O I ? , 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita aarfcn da 
crédito y gira letras á corta y largi vista sob re 
las principales plazis de esta IsU y Us de 
Francia Inglaterra, AdeoianU, Rusia, 355il)i 
Unidos, México, Argantini, Puerto ttioj, Oai-
na, Japón y soore tod is lasciulades y o iVal j 
de España, Islas Baladres, Canarias a itaUi, 
73-2 E 
.s 1 ¡ 
Banq ñ e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
Casa oriermaimenta escablecida en 13 U 
Giran letras á la vista soore todos loj Binoas 
Nacionales de loa Estados Cuidos y dan asoa-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABLE. 
c 74 78-1 E 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, .i3.1, . 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trlnil*1 
Cienfuegos, San̂ fci Epiritus, Santiago da OÍ** 
Ciego de Avila, Manzanillo, Finar da Si^, y ' 
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 76 78 1 E 
u o s de R . A r g u e l l é 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D ICli ES 36. - H A B ^ N ^ 
Teléfono aúm. 7a Cablas: "Batnonar^ 
Depósitos y Cuentas Corrioates. — L)9?'1^') 
de Valores, baoiéndosa cargo del CobroJ -
misión de dividendos a intiaresos.—Pra^1 , 
y Pignoración da valores y fnibos.—Co npr ^ 
venta da valores públicos ó industfi^^^.g 
Compra y venta de letras de cambios.—-^ -̂  
de letras, cupones, etc. por cuaut* ^^J^-x 
Girossobie las prinoioalos plazis y ^ 9) / 
sobre los pueblos de iíspaña. Isla? ^ a~ Qt'y 
Canarias.—Pagos oor Cable y Garbas 
dito. niB7e iñ3mu-uu ^ C1S78 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran lefcf*1 * 
ta y larga vista y dan cartas da crodip a 
New York .Filaaelfia, Ne w Orleans, f *•* • ^ ¿3 
cisco, Londres, París, Madrid .Barcelona J {OI 
más capitales y ciudades importantes coin' 
Estados Unidos, México y Europa, ^ itfti / 
sobie todos los pueblos de España y «ay 
uertos de México. „ p ĵ oU'a 
En combinación con los señores r- "-̂  ..tA[i 
& Co., de Nueva York, reciben ó r d e n e ^ P ^ . 
compra ó venta de valores ó acciones 
bles en la Bolsa de dicha ciudad. ca^tQ 
clones se reciben por cable diariameo ^ ̂  
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t jado ^ » u s h a b i t u a l e s t a r e a s pe-
r i o d í s t i c a s q u e t a n a l t o r e n o m -
b r e l e h a n c o n q u i s t a d o . 
E l Popular, de C á r d e n a s q u e , 
c o m o se h a v i s t o a y e r e n e s ta 
s e c c i ó n , e x p u s o t a n b u e n a s r a z o -
nes e n c o n t r a d e l c i e r r e de esta-
b l e c i m i e n t o s á l a s o c h o de l a n o -
che , a c o r d a d o p o r a q u e l m u n i c i -
p i o p a r a c o m p l a c e r á a l g u n o s 
d u e ñ o s de t i e n d a s , e s t á d e e n h o -
b u e n a . 
D i c h o a y u n t a m i e n t o , e n l a se-
s i ó n d e l m i é r c o l e s , a c o r d ó r e v o -
c a r s u a c u e r d o , v o l v i e n d o , c o m o 
d i c e e l co lega , p o r los f u e r o s d e 
l a j u s t i c i a y l a l i b e r t a d d e l t r a -
bajo. 
A l d a r c u e n t a de esa m e d i d a , 
e s c r i b e MI Popular: 
Debemos felicitar á la Corporación 
municipal por esa reso luc ión que la 
enaltece, y especialmente á los conce-
jales licenciado Carlos A . Smith y C a r -
los Eeynaldos, que con poderosos razo-
namientos, firmeza de criterio y ener-
g ía de carácter, lograron llevar al á n i m o 
de la m a y o r í a el conrencimiento de 
que la medida adoptada, respetando en 
cada cual la facultad de l levar á cabo 
el cierre por voluntad l ibérr ima, era lo 
* más ajustado á la legalidad, á la j u s t i -
cia y al derecbo ageno. 
B l p ú b l i c o en su inmensa m a y o r í a 
ha recibido con aplauso el acuerdo. 
Nuestro públ ico , por i n g é n i t a i n d i -
• a c i ó n , repugna todo cuanto repre-
genta i m p o s i c i ó n ó arbitrariedad. 
T a m p o c o n o s o t r o s h e m o s d e 
n e g a r n u e s t r o a p l a u s o a l A y u n -
t a m i e n t o de C á r d e n a s . E l c r i t e -
r i o e n q u e se b a s a s u d e t e r m i -
n a c i ó n es c o r r e c t í s i m o y c o n s t i -
t u y e u n a l e c c i ó n de p u n t o s a l 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , 
c u y o m e n o s p r e c i o d e l d e r e c h o y 
d e l a C o n s t i t u c i ó n e n e l a s u n t o 
de q u e se t r a t a , n o p u e d e s e r 
m á s e v i d e n t e . 
Se c o n o c e q u e l a ú l t i m a h u e l -
ga de S a g u a h a g u s t a d o m u c h o 
p o r q u e n o s ó l o t r a t a , c o m o s a b e -
m o s , d e r e p e t i r s e e n t r e lo s e m -
p l e a d o s d e l f e r r o c a r r i l s i n o e n t r e 
los j o r n a l e r o s d e los C e n t r a l e s . 
E l caso p a r a n o s o t r o s es n u e v o y 
d e l o m á s e x ó t i c o q u e p u e d e d a r -
te t r a t á n d o s e d e l t r a b a j a d o r , a g r í -
c o l a e n C u b a , m e j o r r e t r i b u í d o 
q u e e n p a r t e a l g u n a d e A m é r i c a , 
y n o d i g a m o s de E u r o p a , d o n d e 
se sabe q u e e l j o r n a l es d o s y t re s 
vece s m e n o r . 
P e r o v e a m o s lo q u e o c u r r e , a l 
d e c i r d e n u e s t r o c o l e g a E l Co-
rreo Español , de l a c i t a d a l o c a l i -
d a d v i l l a r e ñ a : 
S e g ú n se nos informa, ayer fueron 
despedidos del Central Bemlta&os ope-
rarios por haberse demostrado que es-
taban promoviendo una nueva huelga 
eu dicha tinca. 
Nos parece muy bien la determi-
m l n á c i é o tomada con dichos agitadores, 
y nosotros h a r í a m o s más aún: los de-
nunc iar íamos á los tribunales de j u s t i -
cia; por que, á juzgar por los informes 
que tenemos, no hay motivo que just i -
fique la paral izac ión de los trabajos del 
Central, ni están las cosas para algara-
das de tan mal género. 
Los empleados y operarios de la fioea 
están ganando los sueldos y jornales 
convenidos; y á pesar de los bajos pre-
cios que rigeu en el mercado azucarero, 
á ninguno se le ha rebajado una só la 
peseta. E s decir, que ganan lo m i s -
mo que si el azúcar tuviera un alto 
precio. L a s horas de trabajo son las 
mismas ahora que antes, y no se expli-
ca, por tanto, de una manera satisfac-
toria, que los que e s tén nada más que á 
las maduras y no á las verdes, preten-
dan corresponder tan indignamente á 
la corrección que con ellos se guarda. 
Piensen, piensen bien lo que hacen 
los que aguijoneados por un deseo de 
venganza prescinden de todo razona-
miento y pasan por encima de todas las 
conveniencias-con tal de satisfacer su, 
amor propio herido y hacer sentir el 
peso de sus agravios personales. 
B l que á la guerra provoca, en ella 
se enctienfera comprometido, y sin que 
se opere n i n g ú n milagro, puede ser el 
qae primero palpe las coacecuencias 
de su labor. 
Haya , pues, cordura, y no busque-
mos obstáculos que oponer á la fortuna. 
C u a n t o m á s l e e m o s esos p á r r a -
fos, m e n o s nos e x p l i c a m o s l a c o n -
d u c t a de los j o r n a l e r o s d e refe -
r e n c i a , d e q u i e n e s s u p o n e m o s n o 
s e a n i n m i g r a n t e s , p o r q u e los t a -
les n i a c o s t u m b r a n p e d i r g o l l e -
r í a s , n i , deseosos c o m o v i e n e n 
d e t r a b a j a r á este p a í s , y e n c o n -
t r a n d o c o m o e n c u e n t r a n s u t r a -
bajo b i e n r e t r i b u i d o , c a b r í a s u -
p o n e r l o s d e s c o n t e n t o s . 
Y h a y o t r a r a z ó n p a r a d u d a r 
de q u e esos j o r n a l e r o s s e a n e spa -
ñ o l e s . L o s q u e de esa p r o c e d e n -
c i a l l e g a n á C u b a s u e l e n i r r e c o -
m e n d a d o s p o r sus r e s p e c t i v o s 
C e n t r o s r e g i o n a l e s á los d u e ñ o s 
de i n g e n i o s y p o t r e r o s q u e l e s 
h a c e n u n f a v o r c o l o c á n d o l o s ; y 
s i a p r o v e c h a s e n esas r e c o m e n d a -
c i o n e s p a r a c o n s p i r a r c o n t r a los 
i n t e r e s e s de los h a c e n d a d o s , a g r a -
d e c e r í a n m a l l a s m o l e s t i a s q u e á 
esos C e n t r o s p r o p o r c i o n a n p u e s -
to q u e v e l a n p o r q u e n o les fa l te 
c o l o c a c i ó n ; y , c i e r t a m e n t e , n o 
s u e l e n s er los e s p a ñ o l e s d e s a g r a -
d e c i d o s . 
P e r o sea c u a l fuere l a p r o c e -
d e n c i a de esos o b r e r o s , l a m e d i -
d a a d o p t a d a p o r e l C e n t r a l Re-
sulta, d e s p i d i é n d o l o s , l a e n c o n -
t r a m o s p e r f e c t a m e n t e a j u s t a d a á 
t o d a s l a s c o n v e n i e n c i a s , p o r q u e 
a u n s u p o n i e n d o q u e esos c o n a t o s 
de h u e l g a n o s e a n m á s q u e la-
a c c i ó n re f l e ja d e l m a l e j e m p l o y 
e l deseo de i m i t a r l a s q u e e n e sa 
p r o v i n c i a a c a b a n d e i n i c i a r s e y 
a m e n a z a n r e p r o d u c i r s e , c o n v i e -
n e á los h a c e n d a d o s d e m o s t r a r 
q u e n o es p o r l a a m e n a z a c o m o 
h a n de e n t e n d e r s e c o n e l p e r s o -
n a l q u e a d m i t e n l i b r e m e n t e a l 
c u l t i v o d e s u s fincas, n i l a s i n -
c o n s i d e r a d a s e x i j e n c i a s p u e d e n 
c o n s e n t i r s e s i n p e r j u i c i o g r a v e , 
n o s ó l o de s u s i n t e r e s e s s i n o de 
los d e l m i s m o j o r n a l e r o q u e c o n 
e l l a s a c a b a r í a p o r n o e n c o n -
, t r a r t r a b a j o y ser s u s t i t u i d o p o r 
o tro t r a b a j a d o r m e n o s c o d i c i o s o 
y t u r b u l e n t o , d a d a l a e n o r m e 
c o m p e t e n c i a á q u e e s t á l l a m a d o 
e l j o r n a l e r o a g r í c o l a e n C u b a , 
d o n d e se h a b l a y a de f a v o r e c e r 
l a i n m i g r a c i ó n c h i n a y d e o tros 
p a í s e s . 
P o r l o q u e á los j o r n a l e r o s es-
p a ñ o l e s se ref iere , n o s o t r o s les d a -
m o s l a v o z de a l e r t a p a r a q u e n o 
se d e j e n s e d u c i r p o r c i e r t o s e s p í -
r i t u s d í s c o l o s y p e r t u r b a d o r e s 
q u e q u i z á s p e r s i g u e n , c o m p r o -
m e t i é n d o l o s e n h u e l g a s i m p r o c e -
d e n t e s y á t o d a s l u c e s i n j u s t a s , 
a l e j a r d e e s t a i s l a e l c o n c u r s o de 
s u s b r a z o s , p r i v á n d o l e s d e a c o m o -
d o y o b l i g á n d o l e s á i r á b u s c a r 
á t i e r r a m e n o s p r ó s p e r a u n p o r -
v e n i r q u e a q u í t i e n e n a s e g u r a d o , 
s i se n i e g a n á i n f l u e n c i a s m a l s a -
n a s y s a b e n c u m p l i r c o m o 
c u m p l i e r o n h a s t a a h o r a . 
L a r e s e ñ a d e u n a d e l a s ú l t i -
m a s s e s i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o , 
t e r m i n a a s í : 
D e s p u é s de acordar que se dir i ja una 
comunicac ión á la Secretar ía de Obras 
P ú b l i c a s , a d v i r t i ó n d o l a del peligro que 
entraña que en las aceras que se es tán 
construyendo se dejen huecos para la 
entrada de v e h í c u l o s en las casas, como 
se está haciendo, el sefíor presidente 
dió por terminada la ses ión. 
G r a c i o s í s i m o . 
¡ E l A y u n t a m i e n t o q u e p r e s e n -
c i a i m p a s i b l e , y de b r a z o s c r u z a -
dos, á p e s a r de s u l e g i ó n de i n s -
pectores , los c o r t e s q u e se v i e n e n 
h a p i e n d o e n las a c e r a s p a r a l a 
m a y o r c o m o d i d a d de lo s a u t o -
m ó v i l e s , a d v i r t i e n d o á l a S e c r e -
t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s e l p e l i g r o 
q u e h a y e n eso! 
V a y a , q u e n o se l e o c u r r i e r a 
o tro t a n t o á T a r t a r í n de T a r a s c ó n , 
c o l o c a n d o sobre las a r m a s b l a n -
cas de s u m u s e o l a e t i q u e t a : ' ' ¡ C u i -
d a d o c o n t o c a r l a s ! ¡ E s t á n e n v e n e -
n a d a s ! " 
P u e s , s i h a y p e l i g r o e n h a c e r 
esos cor te s ¿ p o r q u é n o e m p i e z a 
e l A y u n t a m i e n t o p o r e x i g i r q u e 
d o n d e las a c e r a s h a n s i d o r e b a j a -
das , c o n i n f r a c c i ó n d e los a r -
t í c u l o s 3 7 y 161 de l a O r d e n a n z a s 
M u n i c i p a l e s , se h a g a l a d e b i d a 
n i v e l a c i ó n y n o t o l e r a r q u e l a s 
O r d e n a n z a s s e a n l e t r a m u e r t a ? 
¡ C u i d a d o c o n q u e se e n v e n e n e 
e l S r . M o n t a i v o ! . . . 
E n c u a n t o a l m u n i c i p i o , a u n -
q u e t o q u e esas a r m a s t e r r i b l e s , y a 
e s t á p r o b a d o q u e n o le h a c e n m e -
l l a . 
T i e n e e l c u e r o d u r o . 
L e e m o s e n u n c o l e g a : 
L a A s o c i a c i ó n inic iadora y protec-
tora de la Academia Gal lega no des-
maya en sus activos trabajos de propa-
ganda, que vienen siendo hasta ahora 
coronados por el m á s lisonjero é x i t o ; 
y como prueba de ello acaba de consti-
tuirse en Cienfuegos una D e l e g a c i ó n 
de la misma, que ha quedado formada 
de la manera siguiente: 
Presidente: Don Modesto K a v o a 
Moure. 
Vicepresidente: Don Manuel Garc ía 
Blanco. 
Secretario: Don Gregorio Prada L ó -
pez. 
Vicesecretario: Don J o s é Carrasco é 
Iglesias. 
Vocales: Don Benito Menduif ía $ 
Iglesias, don Pedro M. Dorrego B l a n ^ 
co, don Srntiago Montero Vázquez , doa \ 
José Reigosa Lombardero, don J o s é 
Mayo, don Alejandro Boul lón y Co-
bas, don A n d r é s Lage y don L u i s A r -
mada Vázquez . 
A l felicitar á los señores electos IQ, 
hacemos también á la A s o c i a c i ó n por 
el resultaao de sus gestiones, i n s p i r a -
das en el amor al terruño de los entu-
siastas gallegos que la han constituido. 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e l 
m i s m o b r i l l a n t í s i m o r e s u l t a d a , 
o b t e n i d o c o n Ja D e l e g a c i ó n d& 
C i e n f u e g o s , e s p e r a e sa A s o c i a -
c i ó n c o n la s D e l e g a c i o n e s d » , 
S a n t i a g o de C u b a , M a t a n z a s , C o -
l ó n , S a n t a C l a r a y otros p u n t o s 
de l a I s l a . 
Y es q u e d o n d e q u i e r a q u e s e 
e n c u e n t r a e l ga l l ego , a m a á s u 
p a t r i a sobre todas l a s cosas y s a -
be q u e s u g r a n d e z a y s u p r e s t i -
g io se a f i a n z a n a c o m e t i e n d o 
o b r a s de i l u s t r a c i ó n y c u l t u r a c o - ; 
m o l a q u e r e p r e s e n t a l a c r e a c i ó n 
de a q u e l c e n t r o d o c e n t e , h o y sos -
t e n i d o c o n e n t u s i a s t a e m p e ñ a 
p o r s u h o n r a d a c o l o n i a de l a 
H a b a n a . 
¿ E N Q ü f i C O N O C E Ü S T E B S I U N 
R U L A N T E S B L A N C O 
I>K 1 « C L A S E 
T D E TOJDÜS T A M A Ñ O S , 
é e s d e 1 a l O quilates «te peso, sueltos 
1r montados en joyas y Kelojes oro s ó -ido de 14 y 18 qui lates . 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
B E B L A N C O E H I J O 
( H a b a n a ) A n g e l e s n u m e r o S . 
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trastorna la digestión 
f da lugar & Jaquecas, 
Mareos, Bíliosidad, 
Malestar general, etc. 
Uua cucharada todas las mañanas 
evita tortas esas inconveniencias 
30 te QE EXITO CRECiEriTE 
M A G N E S I A ^ 3 
i REFRESCANTE EFEfiVESCENTE 
i DROGUERÍA SARRÁ tt^*M 3 fe las SE Teoiente &"y y tomiicstcla. HnUana PariHafias 3 
ÍjiiüiültiUiMMiilUü.̂ LiijiiiliUUÜ»lill]tlüUî tiil 
e s a s B i s B B s a s e n B S B i i a B H e i i a a 
B - - N O A B A N D O N E - - a 
g S U S O C U P A C i O N E S l 
A aiuchos es un gran trastorno el tomar 
porgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender á, su empleo ó 
BUS ocupaciones. - - - - -
13 Durante el verano tome todas ias ma- B 
ñañas una cucharada de a 
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J REFHESCANTE Y EFERVESCENTE [j 
B y conservará e\ estómago en buen es- „ 
g tado, sin impedirle para nada. 
° DROGUESÍft SAftRft En todas las B 
B Tíe. Rtyy CsüipodWa. Habana Farmacias. J 
BBBQBOBBBBBBBnSiBBBBBBBBH 
E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
1 l i s M o s l l e r a s i l a e s f e r a i M i l i p i l u : 
I M P O R T A D O R E S 
WiStQ. c a s » ofre''.e a! páMlco en g-e&^ral a a gpaa 
•mrt ído de briliAAtes sueltos de todos ta s i a feos, c a n -
dados de brü?aaUafc acvsiímilo, p a r a s e ñ o r a desde 
1 á 13 kilaSsa-, el p*r« « « « t i s i i o s p a r a cabal lero, 
« iesde 1[2 á 6 Ikilates, sort i jas , b r i l l a » S e s de fanSa-
»ia p a r a s e ñ o r » , ospecJaíoaemfc? foriaaa marquesa , de 
bri l lantes se ios ó con preciosas perlas a i centre , 
r u b í e s o r i e n t a í e s , esaaeraldas, s a ñ r o s ó turquesas » 
cuanto en j o j e r í a de bri l lantes ae puede desear. 
i 
í r l a e A E N D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
M O l 9 C É » ¡a e n r a í m m r m u . y E w t i t n y e i i í e 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L 
C A R T A S i L A S S A M A S 
e s c r i t a © e x p r é s a m e l e 
PABA E L 
D I A R I O B E L A M A U n f A 
Madrid 11 de Enero de 1950. 
Más, mucho más, sobre la boda de la 
laftinta María Teresa. Míay bastante que 
felatar, y á referirlo voy con sumo gusto. 
E l baile de la Infaata Isabel resultó 
•untuoso. Di61o, ya es sabido, en hoaor 
4e su augusta sobrina. Los invitados fus-
ión 700, calculando los que pueden circu-
lar por aquella espléndida casa, y para 
que reinaran él orden y la ceraedidad. 
IGl salón de baile es de estilo Imperio, 
j^or toda la casa, que es un verdadero 
«Quseo do preciosidades artísticas, abun-
daban las fiores. E l gran pinter Emil io 
6ala representó en el techo de dicho salón 
la alegoría de "Las Horas"; una verda-
dera obra de arte, de la que recuerdo ha-
ber hablad© á ustedes en tiempo oportuno. 
E i comedor ostenta preciosos tapices de 
^ftya. Inmediato al salón de baile hay 
©tro no menos notable, en cuyo techo 
pintó Viniegra preciosa alegoría de " L a s 
cuatro estaciones"; y en las paredes vénse 
retratos mny buenos de Doña Isabel I I , 
•1 Rey D. Francisco, la Princesa de As-
turias y Princesa Amal ia de Baviera. E n 
i n caballete admiraban todos los invita-
tfos el notabi l ís imo mosáico de las Itui-
nas de Roma que regaló á la Infanta su 
Padrino el Papa Pío I X . E l buffet fué ser-
vido en el gran comedor. Para er baile 
*ocó un sexteto en la galería próx ima al 
gran salón. E l despacho del señor Coello, 
•ecretario de la Infanta, así como la her-
oicsa biblioteca, eron las habitaciones 
destinadas á salón de fumar y salón de 
«resillo. Uno de lós aposentos llamados 
de -Huéspedes, quedó convertido en toca-
dor de señoras. Reservados para la fami-
^ i l i a real quedaron el tocador, la alcoba 
y la sala de baño. L a obra maestra de 
•Pahnaroiij^ la Capilla iSixtina, está en la 
••lita de recibir. E n otro de los salones 
de Huéspedes fué justamente celebrado el 
que pintó Agus t ín Lhardy. Los 
atantes, que en esta habitación son co-
fíiuos, encierran innumerables objetos de 
^rte, l indísimos 6íéeto/!í. Abundan en to-
^a la casa cuadros de pintores insignes, 
obras magníficas de los primeros escul-
tores de España, tapices ricos, muebles 
ae. verdadero valor, objetos valiosos en 
^fistal, porcelana, plata y oro. Los tapi-
ês) que ya he citado, del comedor, se 
T'stacan sobre fondo rojo; la tela de la 
8l»lerla es adamascada, color sa lmón. E l 
W h central, tapizado de blanco, es sun-
uoso; y ]os grandes tibores que lo ador-
íWí no pueden ser más bellos. E l salon-
^ta donde de ordinario rec íbe la Infanta 
sabel en audiencia, es gris; los cuadros 
Mue lo adornan son notabi l ís imos todos; 
n las vitrinas llaman poderosamente la 
eQci6n los camafeos, las tabaqueras an-
ar'ff8 ^ ôs esraaitesde gran mérito. Las 
^ anas y candelabros que iluminan las 
" Encías son otras tantas preciosidades. 
tanto por la variedad de uniformes que 
vestían los que en é l tomaron parte, co-
mo por las joyas y los vestidos de las da-
mas y los caprichosos regalos que se re-
partieron, predominando en éstos la nota 
española, en consideración á los extrenjs-
ros que concurrieron á la fiesta. Por con-
siguiente, abundaron panderetas, guita-
rras y castañuelas pintadas, carracas, aba-
nicos con no menos caprichosas y castizas 
figuras. Además , había paraguas, escri-
torios, acericos monís imos , cofrecitos con 
muñecas, cornetas imitando botellas de 
champagne, bastones, gorras, bolsas, ban-
das, lazos y muchos y muy caprichosos 
objetos más . 
E l Rey vest ía uniforme de media gala 
de Almirante, llevando al cuello las insig-
nias del Toisón de Oro en brillantes, y 
ostentando la banda de Carlos 111 y las 
placas en piedras preciosas de diferentes 
órdenes. 
E i traje de la Infanta Isabel era de 
crespón blanco con flores amarillas, y os-
tentaba por únicas joyas un hilo de per-
las. L a toiletie de la Reina era de encaje 
blanco; las Joyas, brillantes; dos hilos de 
estas piedras pendían de sn garganta; la 
diadema, constituíanla flores de brillantes 
con grandes esmeraldas en el centro. 
Blanco, de seda transparente, con viso 
rosai el vestido de la Infanta María Te-
resa, en el cuello un collar chien de perlas. 
Doña Paz iba ataviada con vestido fondo 
blanco, grandes raj^as azules y blancas, y 
en éstas dibujos de flores; las joyas con-
sistían en brillantes y rubís. L a Infanta 
doña Eula l ia engalanóse con admirable 
traje de cristal que la regalaron en la E x -
posición de Chicago cuando tan gallarda-
mente l levó la representación de España 
en aquel certamen; traje que es verdade-
ramente lindo, de un brillo incompara-
ble; en la cabeza, diadema de brillantes. 
De blanco iban la princesa Luisa de Ba-
vieja y la princesita Pi lar . 
E l efecto de la sala al bailarse el rigo-
dón de honor era magnífico. 
Concurrieren á la fiesta, además de la-
familia Real y de los Príncipes que se h a 
lian en Madrid para asistir á la boda, el 
Gobierno, el Cuerpo diplomático, repre-
sentantes de las clases de etiqueta y mu-
chos particulares y elementos importan-
tes del mundo oficial. 
E n el rigodón de honor el Rey formó 
pareja con la infanta doña Paz; el prínci-
pe Eernaudo do Baviera con la infanta 
doña María Teresa; el príncipe L u i s Fer-
nando con la princesa Luisa, y uno de los 
príncipes bávaros con la infanta doña E u -
lalia. E n él cuadro figuraron también 
las esposas del Presidente del Consejo y 
del ministro de la Guerra. 
E l Rey bailó después con la duquesa 
del Infantado; la infanta María Teresa 
con el infante don Fernando, y dos de los 
Príncipes de Baviera con la condesa de 
San R o m á n y una de las hijas de los con-
des de Casa-Valencia. 
*La Reina presidió el baile sentada en 
una silla, teniendo de pió á su lado á la 
infanta Isabel. 
E l cotillón comenzó á las doce; la in-
fanta Isabel bailó algunos compases de 
vals con el duque de la Conquista. Bai-
lalia, la princesita María del Pilar de Ba-
viera, y las Sritas. de Alava, Laurencin, 
Rózpide, Ojeda, Travesedo, Monistrol, 
Santa Crist ina, Laguna, Somosancho 
Tenete, Moral de Calatrava, Valmedia-
no, Pidal, Valdeolmos y Casa-Valencia; 
y entre otras señoras la marquesita de 
Nájera, la baronesa de Hortega, la con-
desa de San R o m á n , la de Torreavias y la 
duquesa de Zara. L o bailaron con los hi-
jos de la infanta doña Eulal ia , el príncipe 
Adalberto, el duque de Medinaceli, P é r e z 
Seoane, duque deBéjar , Bastida, Joaquín 
Peña Ramiro, conde de Santa Cruz d é l o s 
Manueles, Gurrea, Salvador y algunos 
otros. 
E l Rey bailó además algunos compa-
ses de Vals con la señori ta de Heredia, 
perteneciente á ilustre familia mala-
gueña. 
L a marquesa de la Laguna ostentaba 
los famosos brillantes que donosamente 
l lama los grandes de España. Son sober-
bios; el hilo en que tiene engarzados los 
mayores, remata en una perla colosal. 
También lucían espléndidas joyas la 
marquesa de Monistrol, la condesa de 
Arcontales, la de Casa-Valencia, la du-
quesa de Nájera, la duquesa de Squilache 
y la de Santa Cristina. 
Algunos diplomáticos j ó v e n e s de la 
aristocracia llevaron á la fiesta frac azul 
obscuro con cuello de terciopelo y boto-
nes dorados. Según tengo entendido, ell 
botón dorado en el frac es el colmo de la 
etiqueta cuando se asiste á un baile a l 
que concurren personas reales. 
E n fin, una bri l lantís ima fiesta, de la 
que salieron encantados y agradecidos 
cuantos concurrieron á ella. 
E l banquete oficial en Palacio fué sun-
tuoso también . Se verificó, como es coni 
siguiente, en el comedor de gala. E . 
blanco mantel se hallaba totalmente cu 
bierto de corbeillcs y otros centros con or" 
quídeas y claveles rojos, unidos entre sí 
por guirnaldas tejidas con violetas, cla-
veles y rosas. A m á s de toda la familia 
real y los príncipes de Baviera, asistie-
ron al banquete el presidente del Consejo 
de Ministros y señora, el ministro de la 
Guerra y la suya, el de Gracia y Justicia, 
también con su esposa; el de Gobernación 
y la suya; la condesa de Tattenbach, el 
general López Domínguez , la condesa de 
Vía-Manuel , la de Mirasol, el duque de 
V e r a g u a r í a duquesa de San Carlos, el in-
fante don Alfonso de Orleans, el ministro 
de Marina y señora, el marqués de la 
Vega de Armijo, el de Aguiar de Cam-
peo, la marquesa viuda de Nájera, la ba-
ronesa de Ow, la de Sendén, el embaja-
dor de Alemania, el duque de A l m o d ó -
var del Rio, la condesa viuda de Toreno, 
el almirante Beranger, la marquesa de 
Arcohermoso, el ministro de Fomento, el 
general Azcárraga, el marqués de la Mi-
na y el general Pacheco. 
E l m e n ú exquisito; y el programa que 
durante el banquete interpretó el Real 
Cuerpo de Guardias de Alabarderos, muy 
escogido. Entre otras piezas interpretó la 
obertura de Freischutz, de Weber; el mi-
nueto de Manon Lescáut, de Massenet; 
entreacto y escena primera del acto ter-
^•uu dfchO cyúUya la. ÍL^1!;^ I^LIK£> 
suite de ballet, de Messager y Au revoir, 
valses, de Waldtenfel. 
E l acto de leer y firmar los capitula-
ciones para los infantes María Teresa y 
Frneando, se verificó el día 6, por la tar-
de, en la Cámara regia. Asistieron, ade-
más de los novios y testigos, el rey, la 
reina, los principes Carlos, Luisa , Alfon-
so, Enrique, Conrado y Jorge; los infan-
tes Isabel, Eulal ia , Paz, L u i s Fernando, 
Adalberto, Pilar, Alfonso y Fernando de 
Orleans, las altas servidumbres bávaras 
y españolas, el obispo de Sión y las co-
misiones venidas del ejército bávaro. 
Las damas lucían soberbios trajes de 
corte, y los hombres uniformes con las 
consiguientes bandas y cruces. E l rey 
llevaba uniforme del a lemán. E l aspecto 
de la cámara era magnífico. 
E l notario mayor del reino ministro de 
Gracia y Justicia, dió lectura á las capi-
tulaciones matrimoniales, y se procedió 
á firmarlas seguidamente, haciendo como 
testigos, por parte de la novia, el presi-
dente del Consejo, el marqués de Alcañi-
ces, el de la Mina, el general marqués de 
Pacheco, el marqués de Borja, el general 
Bascaran y D. Francisco de Paula de 
Arrillaga. Por el novio firmaron el mi-
nistro de la Guerra, los generales Vi l lar , 
Huertas y Arizón, el coronel Sánchez 
Mesa, monseñor Ruiz, el capitán Hertz-
ing, ch ambelán del rey de Baviera; el 
capitán de artillería barón Reefl; el co-
mandante Zoller, comandante de la es-
cuela bávara de Equitación y el coman-
dante Schoettl, jefe del segundo regi-
miento de Schwere Reiter. 
Uno de los homenajes más brillantes 
que se le tributaron á la infanta María 
Teresa el día de su boda, es decir maña-
na, será el que l levarán á cabo los cuer-
pos de alabarderos y escolta real. Man-
dados por el rey, desfilarán ambos cuer-
pos por la galería de Palacio ante sus 
altezas, que saldrán á la puerta de sus 
habitaciones para recibir el homenaje. 
L a casa de los infantes don Fernando 
y doña María Teresa, ha quedado así or-
ganizada: jefe Marqués de San Felices 
de Aragón; dama, ía Condesa de Mira-
sol, señora d ignís ima tan estimada en la 
Corte por sus virtudes y su talento; ayu-
dantes. Conde de Fuenrubia, y don José 
Pulido; ambos son oficiales de húsares 
de Pavía . 
Como es natural, entre los trajes que 
ha regalado á la infanta María Teresa su 
futuro, trajes todos ellos confeccionados 
en Munich, descuella el de boda, que es 
de raso blanco con encajes powji! d^AlenQon 
y lleva largo manto brochado de tercio-
pelo; una orla de gasa blanca, sujeta á 
trechos por diminutos ramos de azahar, 
rodea todo el manto. E l velo es de enca-
je Alenecon también. 
Pero de esto, es decir, de trajes, som-
breros, abrigos, chales, pieles, ropa blan-
ca y joyas, y a hablé, y de otros regalos 
también, en mi ú l t ima Carta. 
Faltan ahora unos cuantos regalos 
más: 
Del Archiduque Federico, tres aros de 
llar, colocados sobre terciopelo; de la A r -
chiduquesa Isabel, una sombrilla blanca 
con puño de diáspero sanguíneo (piedra 
que se coloca" en el úrden de las preciosas 
mayores) rodeado de brillantes; de sus 
primas hermanas las Archiduquesas, un 
reloj de sobremesa, de plata, del Car-
denal Sancha, una preciosa crucecita de 
brillantes y rubíes; del general Cerezo, 
un broche de brillantes y rubíes , con las 
iniciales de la infanta dibujadas por él; 
de la Marquesa de Polavieja, una sortija 
de brillantes y zafiro; del obispo de Ma-
drid-Alcalá, un hermoso crucifijo de ace-
ro empavonado y oro. 
A su vez la infanta María Teresa ha 
regalado á Duquesa de San Carlos y á 
la Condesa de Mirasol preciosas minia-
turas suyas, contenidas en marcos de bri-
llantes. E s un busto admirable, con tra-
je blanco. 
L a Infanta Eula l ia ha regalado á su 
sobrina un tocador de vermeil con espejo, 
cuatro cepillos y demás objetos propios 
del mismo. Y sus hijos, al l u í a n t e don 
Fernando, una petaca de oro con esmalte 
azul. 
E l general Huertas, jefe de la brigada 
de caballería á que pertenece el Infante 
don Fernando, ha regalado á éste un bas-
tón de mando, de concha, con puño de 
oro y las iniciales. 
L a función de gala en el teatro Real 
resultó, como era de esperar, espléndida. 
L a sala estaba brillante. Guirnaldas de 
preciosas flores caíau sobre los antepe-
chos de los palcos. L^i corte entró á las 
nueve y á los acordes de la Marcha Real , 
seguida de la Marcha de Infantes. Se co-
locaron en el espacioso palco, por el si-
guiente orden: en el centro, los infantes 
María Teresa y D. Fernando; á la dere-
cha de ella, el Rey, la infanta doña Paz, 
el archiduque Federico y la princesita 
Pilar; á la izquierda de él, la Reina, la 
princesa Luisa , el infante D. Carlos y el 
príncipe L u i s Fernando de Baviera. * E n 
segundo término se colocaron las infan-
tas doña Isabel, doña Eula l ia , príncipes 
de Baviera, el infante D. Alfonso de Or-
leans y príncipes Jenaro, Raniero y 
Felipe de Borbón. E n ú l t imo término 
estaba la alta servidumbre, en la que fi-
guraban la camarera mayor de Palacio, 
duquesa de San Carlos; las marquesas de 
Aguilar de Campóo y Arcohermoso; las 
condesas viuda de Toreno y la de Mira-
sol, y las condesas de Ow y de Taten-
bach, así como también el caballerizo 
mayor marqués de la Mina, los grandes 
de España duque de Aliaga y señor de 
Rubianes, el conde de Fuenrubia , el 
marqués de Hoyos y algunos m á s . 
E l rey vest ía uniforme de Capitán ge-
neral, y además de las insignias del Toi-
són, cruzaban su pecho en s ntido opues-
to las llandas del collar de Carlos I I I y 
de la orden bávara de San Huberto y 
San Jorge. S e g ú n he oído decir, es la pri-
mera vez que el monarca lleva las dos 
bandas en dicha forma. 
E l traje de la Reina era muy elegante, 
color gris perla; las alhajas magníficas, de 
zafiro y brillantes; la Infanta María Te-
resa vest ía de blanco, y ostentaba el ade-
^ao-d^rUlanJies y rubíes ,<j¿ifia¿? i^galó 
el Rey; de blanco también ves t ía la prin- . 
cesa L u i s a de Baviera, y las joyas eran 
esmeraldas y brillantes; la toilette de la 
I n fanta doña Paz era de color crema, y 1^ 
princesita Pi lar iba de rosa; azul c e l e s t ( £ 
el traje de la Infanta Eulal ia; en la cabe*? 
za, corona rusa, de brillantes; iba de blan-
co la Infanta Isabel, y las joyas, brillan-
tes y perlas. 
E n palcos, butacas y demás asientos, 
"todo Madrid"; citar nombres sería em-
prender interminable tarea. Muchas mu-
jeres hermosas, muchos trajes e legantís i -
mos y valiosos, mucho caudal en sober- j 
bias joyas; y en todas, ó en casi todas laa j 
fisonomías, sumo contento por haberlo-! 
grado, no sin trabajo, obtener la deseada, 
la codiciada localidad, para no perder • 
tampoco esta función de gala; ya que es-
ta ciase de fiestas es de las que más eny; 
tusiasman y seducen á infinitas personas. 
No queda espacio para más noticias; 
sin embargo, no quisiera terminar esta 
Carta, que es cartapacio, sin decir, al co-
rrer de la pluma, que la marquesa de Ca-
sa-Madrid (Anitica Loresecha), que po» 
cierto ha sido favorecida con un premio 
de cuarenta mil duros en la lotería de Na-
vidad, inaugura su magnífico hotel de l a 
calle de Lista, dentro de pocos días, con 
una gran fiesta, que promete ser brillan» 
t ís ima. 
Diré también que en Zaragoza se h » 
celebrado la boda de la señorita Mari» 
Vaíenzue la Urzais, ron el joven abogado^ 
y propietario don José Romero Rodr í -
gales. 
Referiré igualmente que los periódicos 
madrileños, tomando la noticia de una 
correspondencia dirigida desde esta corte 
al diario Las Provincias de Valencia, 
refieren esto, que no deja de ser intere-
sante: 
" E n los salones se habla de que una 
joven aristócrata desea formar parte de 
la compañía del teatro Español. Parece 
que María Guerrero, amiga de la aludida^, 
joven, se resiste á presentar á la nueva 
actriz, pero ésta insiste en su propósito. 
Sin embargo, las personas que realizan 
gestiones para impedirlo, tienen confian-
za de que convencerán á la damita para 
que no se presente en el Escenario del 
Español, donde su presencia sería comen-
tad ísima por la gran posición que ocupa 
su familia." 
No quiero que tampoco se me olvida 
decir que hace unos dias ha sido pedida 
la mano de la señorita María García San 
Miguel, hija del exminislro de Gracia y 
Justicia, marqués de Teverga, para el 
capitán de ingenieros don Antonio Pe-
laez Camponaanes. 
Y siento mucho, no sólo tener que 
terminar aquí, sino tener que concluir 
dando la muy triste noticia do haber fa-
llecido en estos días personas tan estima-
das, tan dignas y tan lloradas, como la 
marquesa de Ballovar (Luisa Heras); 
el marqués de Baroja (un Gándara); la 
marquesa Aurel de Paladines, madre da 
los condes de Rivadedeva; y en París el 
duque y conde de Regla, grande de E s -
paña, Senador mejicano y antiguo alcal-
de Méjico. 
SALOMÉ NÜÍÍEZ Y TOPETE, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 11 de 1906. 
L A N B T R I N E S U N I f i l i i T K t D I O E S T I V A muy N U T R I T I V A , conticu 
No coniiet\e Aceite de bacalao. Creosota, Petróleo ni otras Grasas que s iempre caen pesadas en el Estóniaao tierno y delicado d é l o s N I Ñ O S . B a j o la forma de ^ 0 ^ ^ f „ A , , ^ IÍOÍTX:. C 3Í20 al t « 
ñones conocidas has ta el d í a . ^ P í d a s e en D r o - u e r i a s y F a r m a c i a s la N L T R I N A del l>i . ^"4 los principios de V I T A L I D A D de todo el s is tema nervioso y h a T R I U N F A D O sobre todas las eyiulsiones c< 
E l viernes celebró sosión ordinaria 
la Directiva de la A s o c i a c i ó n de la 
Frensa de Cuba, en los e sp lénd idos sa-
lones de! Centro Astnriauo. 
K! acto resultó muy concurrido y 
üuimftdo, tomándose iraportatüdSacuer-
do encaminados, como siempre, ai ma-
7or auge do nuestra inst i tuc ión . 
Fueron admitidos como socios los se-
íKncM don Manuel P inzón , don Enrique 
G a r d a , don Jul io de Montemar y el 
doctor don Antonio Gonzalo Pérez . 
fie nombró ai vocal señor Earnet 
Presidente de la Sección encargada de 
«rpanizar y dirigir el Seguro de V i d a 
qne el Reglamento establece. 
Fueron ratificados en sus cargos los 
pelegados que 1» Directiva tiene en di-
rersus pueblos del interior y se nom-
braron Delegados interinos de H o l g u í n 
y Gibara, respectivamente, á los s e ñ o -
res don Carlos Martín y don Ramón 
Rivero y Rivero. 
Se acordó corresponder por medio 
de atenta comunicac ión al saludo que á 
nombre de la Prensa de Gibara dirige 
á ia A s o c i a c i ó n el propio señor Rivero. 
A c o r d ó así mismo la Directiva en-
viar sentidos mensajes de p é s a m e á los 
asociados don Miguel de Carrióo, drtn 
Esteban Eorrero Echevarr ía y don Ig-
nacio Pinar, por las desgracias de fa-
mil ia que han sufrido en estos días . 
Se acordó encomendar al Comité Eje -
cutivo la gest ión que tenga á bien prac-
ticar para conseguir que los socios mo-
rosos salden sus cuentas con la Asocia-
ción, á los cuales dará un ú l t imo y bre-
v í s i m o plazo, vencido el cual, proce-
rteríi la Direct iva á aplicarles con todo 
rigor el Reglamento. 
Dos importantes mociones presentó 
el D r . López del Val le y ambas fueron 
aprobadas por unanimidad. Por virtud 
de esas mociones acordó la Directiva 
celebrar un concurso anual entre los 
asociados, á fin de premiar los mejores 
trabajos que se presenten desarrollando 
temas de antemano señalados por la 
Directiva, consistiendo los premios, 
por ahora, en un Diploma, una meda-
l la de oro y cincuenta pesos moneda 
oficial. 
Los premios serán entregados á los 
agraciados en una ses ión solemne, en 
la que se dará lectura á los trabajos, 
que, además , serán impresos por cuenta 
de la Asoc iac ión y repartidos gratuita-
dente entre lo« asociados. 
L a otra moción del D r . López del 
Val le es consecr.ancia de la primera. 
E n v irtud de ella la Direct iva acordó 
premiar la mejor Memoria que se pre-
Kente sobre este tema: "Historia del 
desenvolvimiento de la prensa cu Cu-
ba". 
Los señores López del Val le , Már-
quez Sterling y nuestro compañero se-
ñor E s ^ ñ a quedaron designados en 
comis ión para entender en la organi-
zación del concurso y reg lamentac ión 
de los premios. 
L a Direct iva del Centro Asturiano ob-
sequió con ricos dulces y champagne á 
¡a Direct iva de nuestra Asoc iac ión , que 
ha tenido ocasión, una vez más, para 
brindar por la creciente prosperidad 
del s i m p á t i c o centro regional. 
IBKI uaw 
I N V I S T A M E R C A N T I L 
gábana. Febrero 10 de 1906. 
AZUCARES.—En Londres la cotización 
de la remolacha abrió de Imja, permane-
ciendo sostenida durante la semana que 
hoy termina y cotizándose al cerrar esta 
revista, de 7 [ n % á 8. 
E n los Estados Unidos el mercado ha 
prevalecido también de baja, a c e n t u á n -
dose ésta al finalizar la semana; habién-
dose hecho ventas á 2 centavos costo y 
flete ó sea con una baja de l[o2. 
E n nuestro mercado los precios han 
declinade, pero á pesardela baja iniciada 
desde que abrió este, las ventas realiza-
das han sido de importancia. 
E l mercado cierra muy quieto. 
Dichas ventas suman 109,400 sacos, 
que cambiaron de manos en la siguien-
te fornaai 
25,G00 sacos centrífugas pol. 9o%[96, 
de 4.60 á 3.84 rs. arroba, en C ienfuegos. 
1 1.800 sic. cent., pol. 95i96, de 3.74 á 
3.86.2 rs. ar., en Matanzas. 
3/3,ÓOÜ s. eentrif. pol. 9o[96, de 3.50% 
1 3.66 rs. ar., en Cárdenas. 
5,000 id. id. pol. 96, de 3.80 á 3.65 rs. 
arroba, en Sagua. 
13,000 s. idem idem pol. 90i94, de 
3.51 Ü 8.43 rs. ar., en Caibarien. 
6,000 s[c id. id. pol. 96, á 3.60 rs. ar., 
aquí en almacén. 
5,000 S[C centf. pol. 95% á 3.71 rs. ar., 
aquí, en paradero. 
5,000 SfC. cent., pol. 96, á 3.7.72 rs. ar., 
1,500 s. azúcar de miel, pol. 89, á 2.27% 
rs. ar., en Matanzas. 
1,000 s. id. id. pol. 89, á 2.30 rs. ar., en 
Sagua. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como siírue: 
Existencia en 1 
de Enero....... 
Recibos h a s t a 
el 2 de Febre-
ro 
Total 
Salidas h a s t a 
el 2 de Febre-
ro 
Existencias: 





139.826 365.8481 227.158 
167.500 364.733 342.690 
140.504 243.025 125.038 
269.906,131.7081 217.652 
Debido al buen tiempo reinante se en' 
cuentra en todo su apojeo la zafra, pasan-
do de doscientas las fincas que en la ac-
tualidad están trabajando, empleándose 
lamayor actividad posible, con objeto de 
recuperar el tiempo que se ha perdido á 
causa de las aguas. 
M I E L DKCAÑA.— Muy reducidas las 
existencias de este producto, y como á 
pesar de las grandes exportaciones que 
ha habido del mismo, no se ha dado íl la 
publicidad operación alguna en mieles de 
la últ ima zafra, sus prer-ios continúan ri-
giendo enteramente nominales. 
TABACO.—Rama.—En nada ha varia-
do la situación de la plaza; los compra-
dores extranjeros no han podido abaste-
cerse en la cantidad necesaria por encon-
trarse ya la plaza falta de las clases que 
en primer término necesitan y porque 
por las pocas que quedan de ellas, cada 
día se exigen precios m á s alzados. A u n -
que los embarques para el extranjero en 
la semana parecen denunciar mucho mu-
vi miento, éste ha sido limitado por las 
causas indicadas y por no haberse des-
cuidado los fabricantes y almacenistas de 
la plaza. 
L a s colas escasean mucho, pidiéndose 
por las que quedan precios casi inverosí-
miles. 
Las existencias de clases apetecibles 
son también limitadas, reduciéndo se a 
lotes en segundas manos y á algunas ve-
gas en comisión. 
Torcido y Cigarros. — No decrece el 
movimiento en las fábricas, sosteniéndo-
se la elaboración á buena altura, con 
tendencias á aumentar, por más que en 
la quincena pasada d i sminuyó en dos mi-
llones la demanda de Londres compa-
rándola con la misma del año atiterior. 
JCn cambio para los Estados Unidos ha 
aumentado en más de un mil lón, 
AGUARDÍEXTK.—Nótase alguna activi-
dad en la demanda para la exportación, 
y los precios siguen rigiendo sostenido> 
á $18 moneda americana por la pipa dt/ 
castaño, y á $16 id. los 130 galones de 22 
grados, sin envase. 
ALCOHOL.—Continúa buena damand^ 
por el inferior para el consumo, y el supe-
rior se solicita también bastante para usos 
industriales y la exportación. Se cotizar, 
los 173 glns. de primera á $40 en moneda 
de los Estados Unidos y el de segunda, 
sin envase, á $36, id. id., detallándose e; 
de 40 grados á 20 cts. galón, para usarlo 
como combustible. 
CEKA. — Con menos demanda, lo-
precios han declinado á $29% quinta 
por l a de primera, y á $28% y $28% id. 
la de segunda, á los cuales el mercad< 
cierra quieto. , 
M I E L D E ABEJAS.—Escasas existen 
cias y muy activa demanda para la éxpor 
tación; cotizase, cualquiera que sea e 
envase, de 39 á 40 cts. galón, los en 
vases á 7 cts. las tercerolas y á $1.50 lo: 
barriles, precios que rigen muy sosteni-
dos á causa de lo bien solicitado que estJ 
dicho artículo en los países consumi-
dores. 
M E R C A O O M O N E T A R K ) 
Y O E V A L O R E ' " 
CAMBIOS—Cierra el mercado con de 
manda moderada, notándose más acti 
vidad en las operaciones. 
G. Alberto Pizzo 
P ! 
loB fin l legó á la Habana la milagrosa especialidad única en su género de G . A l -
berto Pizzo, de .Nápoles. Dicha celebridad, analizando una infinidad ele hierbas 
medicinales de la India, y después de un profundo estudio sobre las eníerme-
dades venéreas y sifilíticas, ha encontrado el medio de curarlas radicalmente, no solo 
sin hacer nc, - del mercurio, sino que combate con las enfermedades contraídas por el 
uso de dicha substancia. E l tratamiento es senci l l í s imo y las fórmulas son puramente 
vegetales, pues en su composición sólo entran hierbas me;acinales do la India. Las 
pildoras y la Inyección han sido declarados un invento milagroso para la completa cu-
ración de todas las enfermedades de las vias urinarias de ambos sexos. 
E l milagroso R O O B P I Z Z O es un gran medicamento, eficacísimo para la comple-
ta destrucción de todo bacilo sifilítico. Con su uso se purifica la sangre impura, dejándola en su estado normal, 
libre de todo virus, dando salud é inmunidad para evitar la reproducción de tan terrible enfermedad; Tenien 
do la completa seguridad de que toda persona atacada de una de aquellas enfermedades ha de recurrir forzosa-
mente á dichos medicamentos para curarse, y para demostrar la bondad de las J'Jspecialidades Pizzo, podrán 
hacer el pago después del resultado que obtengan. Esta facilitación particularís ima y que sólo el convenci-
miento firmísimo de la bondad de los Medicamentos Pizzo pudo mover á estableceerlo, es el que demuestra 
mejor la eficacia imponderable de aquéllos, que recomendamos á las personas interesadas en no malgastar su 
salud. Depósito General en la Habana: Droguería y Farmacia Sarrá, Teniente Rey y Compostela y en la 
Farmacia del Dr. Johnson, Obispo 53 y 55, la del Dr. Puig, Consulado 67 esquina á Colón y demás Farmacias. 
E l inventor G. Alberto Pizzo, Teniente Rey 102, dará folletos gratis todos los días de una á tres de la tarde. 
E n Pinar del RíO: botica del Dr. Gregorio Menéndez. 
Para garantía y cumplimiento de las leyes de esta República, el Ledo. L u i s Arissó en Oficio; 
ha encargado de la inspección científica. C-2140 
número 66, se 
A V I S O 
E s f a l s i f i c a d a 
T R I U N F A N S I E M P R E A U N D E S P U E S 
D E F R A C A S A R L O S B R O M U R O S 
t o d a c a j a p e 
c a r e E c a d e l S E L L O 
3 0 A X O S D E E X I T O 
E P I L E O N E R V I O S O S 
P A S T I L L A S A N T I E P I L E F T I C A S 
d . G A R A N T I A ! 
DE L A 
F A R M A C I A 
N o q u i t a n e l a p e t i t o 
N o d e p r i m e n 
C o r t a n r á p i d a m e n t e i o s a c c e s o s 
Y D R O G U E R I A 
SAN J U L I A N 
R i e l a 9 9 , H a b a n a . 
Unicos Agentes. 
ACCIONES Y V A L O R E S . — L a semana 
que hoy termina ha HÍCÍO de alguna acti-
vad, para los bonos y acciones de Com-
pañía de Gas y Electricidad. E n las de 
la H a van a Electric Rai lway & Co, se 
ha operado bastante, lo mismo que en 
la conversión de Cárdenas y Júcaro, ce-
rrando estas úl t imas más quietas íl cau-
sa de no satisfacer las ofertas á los corú-
pradores de Londres. 
L i l i G R I P P E 
BBE3 ár m iü Bl • B ta man 
Se cura con las PASTILLAS del DR. ROüX 
á base de HEROI> A, agua, laurel, cerezo y po-
lígala. Las más recoraendudas por todo el 
Cuerpo-Medical para las en fer ni edad es é irrita-
ciones de la garyanta y de los bronquios, TOS, 
grippe, catarros, asma y bronquitis.» 
Son de efectos RAPIDOS, probarlas y os 
convencereis. 
Se remiten por Correo y Exprés & todaa par-
tes de la República, por Larrazbal Hnos. Far-
macia y Droguería SA.N JULIAN, Ricia 99, 
Habana. Unicos Agentes, de estas^pastillas. 
c 321 alt 4-4 
L a s c a r o « a i i r á l á s . 
P o r a m o r , p o r r e p u t a c i ó n 
y p o r g l o r i a . 
De un interesante art ículo , escrito 
"specialmente para nuestro apreciable 
colega The Daily Telegraph, por Mister 
Rusell A . F ie ld , redactor del Brooklyn 
Eagle, traducimos los siguientes párra-
fos: 
"Pccae personas, especialmente aque-
llas que nunca han presenciado una 
gran carrera de automóvi l e s , se dan 
cuenta exacta de la parte tan importan-
.e que d e s e m p e ñ a n los chauffews. L a s 
TUiiquinas podrán ser muy buenas, el 
mecanismo estar en buen orden y lo 
mismo los demás detalles que conducen 
á la victoria, y sin embargo, si el hom-
bre que dirige el carro no domina por 
completo todas sus facultades durante 
ta lucha, los honores del triunfo pue-
den huir de él como huye un pájaro an-
te la proximidad de una tormenta. 
Nervio, ojo alerta, múscu lo de «cero, 
valor y la affHicUd de un gato son 
erudiciones esenciales que todo chauf-
feur ha de poseer en alto grado, perfec-
ionado por un largo per íodo deaprea-
lizaje, bien como alicionado ó como me-
•ánicó. 
Para ninguno de los uRey«s do la 
. elocidad" que han de correr hoy las 
J17 millas en la carretera de San Cris 
tóbal, tiene tanto valor la victoria co-
no para Víc tor Demogoet. Hasta hace 
pocos d ías este francés era un simple 
mecánico de Hemery, el terco pero 
'i fortuna do chanffeu rvencedor en varias 
•in reras efectuadas en el mundo. 
L a fortuna favoreffió á Demogoet eu 
os encuentros de Ormond, Florida. Su 
i efe Hemery, de carácter belicoso, en 
una de las carreras, rehusó actuar como 
correspondía á un correcto chauffeur, 
negándose á obedecer los dictados del 
Jurado. A otro driver, Chevrolet, se le 
confió interinamente el manejo del Da-
< racq que hasta aquel entonces había 
sido el orgullo y el amor de Hemery. 
Bl recien venido c u m p l i ó fielmente su 
misión y corrió el monstruo de 200 ca-
ballos de fuerza (on record t ime); pero 
Chevrolet vino contratado para otro 
dueño y cuando se neces i tó de sus ser-
vicios para correr el Christie, el Da-
rracq se quedó nuevamente sin el pro-
fesional que lo manejaba E n estas cir-
cunstancias Demogoet fué elegido para 
sentarse en el asiento que antes ocupa-
ba Hemery. 
Demogoet batió el record de las dos 
millas de un modo brillante. Con su 
hermosa victoria ha adquirido de re-
pente fama y nombradía en el orbe en-
tero. De simple mecánico se convir t ió 
en "Key de la velocidad'7 c i ñ e n d o a su 
frente una corona de laureles y embol-
sándose una bonita suma en oro oíreci-
da al que batiera dicho record. 
Varios d ías han transcurrido desde 
entonces y Demogoet ha tenido tiempo 
para pensar mucho. E l fAau^eur fran-
cés ha recibido calurosas felicitaciones 
por su éx i to . Sabe que si cont inúa d i n -
geindo tau bien como lo hizo en Or-
mond, se le dará un nuevo Darracq pa-
ra que compita este alio en las carreras 
europeas. Le ha llegado su turuo y no 
lo ignora. S i obtiene hoy la victoria, se 
realizará su deseo de figurar entre los 
más famosos drivers del inundo y por 
ê o ha venido á Cuba para salir t r i u n -
fador. 
E l Darracq de 80 caballos de fuerza 
que maneja Demogoet, es el mismo que 
ganó la copa ^auderbilt en las carreras 
de Long Islaud. 
Demogoet tiene el aspecto de un ver-
dadero francés con su mirada expresi-
va y maliciosa, con su abundante y lar-
go vioslache cuidadosamente ensortija-
do, representa al hombre que tiene or-
gullo de sus conocimientos y confianza 
en su habilidad. 
Lanc ia el grande, Lancia el arroja-
do, Lancia el hermoso, es hombre de 
notorio talento y fama. Con la figura 
t íp ica de un tenor italiano, este chauf-
( feur ha levantado el entusiasmo de mu-
chas personas en diversos pa í ses y con 
más gracia que n ingún otro mortal en 
el mundo, L a n c i a tiene buen aspecto 
y habla con reposo en la calle. Cuando 
está sentado en cualquier clase de au-
tomóvi l , su faz se cubre de una p lác ida 
expres ión , pero cuando tiene la mano 
puesta sobre la palanca de uno de esos 
carros de carrera que rujeu y trepidan 
con infernal estruendo, entonces es ver-
daderamente herm so. 
Puede decirse que Lanc ia es na 
^maniá t i co de la velocidad" pues nun-
ca se contenta con llevar su m á q u i n a á 
buena marcha. 
Su carro ha de ir á toda velocidad 
siempre. Parece que su organismo está 
alimentado de esa borrachera que le 
hace desear atravesar el espacio como 
si fuera una bala. E n las carreras de 
hoy no habrá otro tan valiente y teme-
r rio y si su amor por correr no origi -
na n i n g ú n accidente que le impida 
tornar parte en la contienda, los auto-
movilistas tendrán oportunidad de ver 
como se corre una máquina y se bate 
un record. 
E n su vida privada Lanc ia es un 
perfecl ijewleman, bien educado y con 
capital bastante para llevar una vida 
holgada mientras viva. Sus gustos y 
diversiones son sencillos, Lanc ia co-
rrerá un Fiat de .110 caballos de fuerza 
que lleva los colores del admirable y 
distinguido sportman señor Enrique 
J . Conill , mantenedor de la copa otor-
gada en las primeras carreras efectua-
das en Cuba el año pasado. 
Cedrino, que sostendrá la rueda del 
otro F ia t , es un "driver" de concien-
cia en todas formas aunque no tan bri. 
liante como Lancia . E n cada contieuc^ 
en que toma parte no solo late su co. 
razón por alcanzar la victoria sino el 
de su esposa que le a c o m p a ñ a en todas 
sus excursiones. 
Es ta bella compañera tiene cuidado 
de que su marido se encuentre en exce-
lentes condiciones para manejar 
F ia t . E l l a le aconseja, le anima y 
h a ^ a le prepara la comida muchas 
veces. Cedrino lleva siempre su me-
moria fija en un par de ojos negros 
muy cariñosos , que se l lenarán de lá-
grimas, si su marido no hace algo más 
de lo que acostumbra á hacer, que Q0 
es poco. 
Maurice Bernin, manejará la máqni. 
na Renauit de 90 caballos de fuerza de 
]Mr. Gonld Brokaw. Bernin se ha he-
cho cé lebre por su arrojo y actualmen. 
te ha abandonado su carrera y es socio 
de la Agencia Kenault establecida ea 
ÍHueva Y o r k . 
E n las carreras do hoy, Demogoet 
correrá para crearse un nombre y fama 
entre los "Reyes del Automovilismo"-
L a n c i a por su gloria; Cedrino por ep-
tusiasmo y Bernin por amor propio. 
C r e y o n e s y o l e o I T l i e c h o s c o u 
t o c i a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n K a í a e l 33 
IR m W M B[ IS W M 
ñ m m [ii m m 
T a l es el t í tu lo que sin razón lleva 
una ley que, lejos de separar la Iglesia 
del Estado, otorga á este tanta prepon-
derancia, tantas armas, que bien podría 
exclamare á io L u í s X I V : " L a Iglesia, 
soy yo". 
E s a ley, para ser justa, liberal, paci-
ficadora, debiera inspirarse en el texto i 
de la primera enmienda á la Constitu-
ción de los Estados Unidos, que dice: 
" E l Congreso no podrá hacer ley al-
guna sobre el estableciraieato de una 
rel ig ión ó prohibiendo el libre ejercicio 
d é l a misma", ó el ar t ícu lo 26 de la 
Const i tuc ión cubana. a E s libre la pro-
fesión de todas las religiones, así como 
el ejercicio de todos los cultos, siu otra 
l imi tac ión que el respeto á la moral 
cristiana y al orden púb l i co . L a Iglesia 
estará separada del Estado, el cual 110 
p o d r á subvencionar, en caso alguno, 
n i n g ú n culto". 
Gracias á una frase breve, la paz re-
ligiosa reina desde hace m á s de un s i -
glo en los Estados Unidos. 
Gracias a l ar t í cu lo referido de sa 
Const i tuc ión, la R e p ú b l i c a de Cuba dis-
fruta de la libertad religiosa más com-
pleta, sin que esa libertad haya ocasio-
nado conflicto alguno. 
E l Estado francés, así como el Esta-
do cubano, al realizar la separación, se 
encontraban en una s i tuac ión análoga: 
ambos estaban ligados á la Iglesia por 
uu Concordato. 
L a Convención Constituyente cubaua 
ha logrado resolver el problema coa 
una mera dec larac ión, dejando á la 
Iglesia los bienes que eran de sa pro-
piedad, sin ocuparse m á s del asunto; 
lo cual honra á su sentido pol í t ico y á 
su e sp ír i tu liberal. 
De ese modo e v i t ó el escollo en que 
M i DE K i i M 
L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p u b l i c o y e n e s p e c i a l a l a s m a d r e s do 
l a m i l i a . q u e l a m a n t e c a m a r c a ^ S O H n ^ e s l a m a s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a l i a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y U b r e d e g r a s a s e x t r a í i a s . 
T U C O S i m p o i 
c 2514 90-18 N 
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O I C 3 r j í 3 l R . I O L O 
i f i M E S \ m m m h i b \m i i i n . 
\ f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r da 
u n a m a n e r a p r a c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p u b l i c o , d e s t i n a r a u n a s e c c i o ' n te 
I F t E ! C 3 P . A . H a . 
q u e s i n e s p e r a r a f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U S o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s con-
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e i l o d e i n c l u i r e a s u s c a j e t i l l a s , a d e m X s d e l o s c u p o n e s a s o ^ 
t u m b r a d o s , o t r o s E X r K A O R D L N A K I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o c ine c u p i e r a e n s u e r t e a l 
a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r a e n e l m o m e a t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r lo r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i é m o r e n u e s t r o s 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s í o r z a m o s p a r a c a h v e n c o r a l p a b l i c o d a q u e n o s o n v a n a s n u s á -
t r a s p r o m e s a s . 
L A E M I N E N C I A , 
Acabamos de rec ib ir unas róstales máaicas. mi \B.H «HP ñ o r un orocedi-
¡ m e n t ó s e n c i l l í s i m o y r á p i d o se obtiene un t ^ V o r p r e a d S ^ t e X ^ d í 
S ^ ^ S ^ 5 £ ^ ^ 0 ^ A S ' qUeSe - ^ - r i ^ a b i é a entra 
H a b a j a d o l o s p r e c i o s d e t o d a s s u s e x i s t e n c i a s * 
P a r a d a r c a b i d a á l a s i n f i n i t a s n o v e d a d e s q u e a c t u a l m e n t e e s t á c o m p r a n d o e l S r . B o r b o l l a e n l o s g r a n d e s c e n t r o s d e l a i n d u s t r i a y e l a r t e , k a n s i d o 
r e b a j a d o s t o d o s l o s p r e c i o s . A ú n q u e d a n p r e c i o s i d a d e s e n j o y a s , c u a d r o s , o b j e t o s d e a d o r n o , m u e b l e s , r e l o j e s , l á m p a r a s , a l f o m b r a s e t c . 
• • C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 y O B R A R I A 6 1 . - T e l é f o n o 2 9 8 . ® • 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 11 de 1906. 
cayó el Estado francés, s eparándose de 
la iglesia en apariencia, para meterse 
con m á s aspereza que nnnea en los 
asuntos de la Iglesia. E n vez de hacer 
de aquella una aliada, una auxi l iar de 
importancia, se creó una enemiga. 
E n F r a n c i a las catedrales, lys igle-
sias parroquiales, los obispados, i los 
seminarios, pertenecen al Estado ó á 
los Municipios. Este asunto d e b i ó ser 
arreglado en el sentido m á s liberal y 
equitativo; es decir, ya que el presu-
puesto de cultos estaba suprimido, se 
debiera abandonar, por c o m p e n s a c i ó n , 
todos esos monumentos ó inmuebles á 
las d ióces i s que los ocupaban. 
E n vez de eso, á fin de no reconocer 
la existencia de la gerarquía cató l ica , 
la ley ba impuesto á las parroquias la 
obl igación de formar asociaciones del 
culto independientes de los obispos y 
de los curas, preparando así la posibi-
lidad de un cisma, y en todo caso, mu-
chos conflictos en la a d m i n i s t r a c i ó n de 
las parroquias. 
A d e m á s , la ley ha ordenado que se 
forme el inventario de todos los bienes 
muebles é inmuebles del culto. PZste in-
ventario es tá e fectuándose en Franc ia 
y ha ocasionado ya en Par í s , en las 
iglesias de Saint-Roch, Sainte Clotilde 
y Sainle Severine, trastornos graves, 
entre el populacho que apoyaba desde 
afuera con sus gritos y sus violencias á 
los comisarios encargados del inventa-
rio del mobiliario de las iglesias, y los 
fieles reunidos en ellas y cantando el 
Mtserere. Muchas personas resultaron 
heridas, otras fueron detenidas y con-
denadas á pris ión y multas. Innecesa-
rio es decir que casi todas son cató l icas . 
L a ind ignac ión d é l o s fieles era tanto 
mayor cuanto que ignoraban si las ins-
trucciones de los comisarios les permi-
tían la v io lac ión de los tabernáculos . 
E l ministro de Hacienda hizo saber, 
demasiado tarde, que los comisarios 
deberían contentarse con la d e c l a r a c i ó n 
de los sacerdotes á ese respecto. 
Como quiera que sea, por t i r á n i c a 
que sea una ley, menesteres si no acep-
tarla, por lo menos sufrirla. L a rebe-
lión contra ella por medios violentos no 
tiene éx i to alguno cuando hay que lu-
char contra todas las fuerzas armadas 
de la nación y contra el e jérc i to ente-
ro del desorden. Con lo que debí |a lu-
char los cató l icos franceses es con la 
boleta electoral, demasiado d e s d e ñ a d a 
por ellos, pues á ese d e s d é ? se debe la 
formación del Bloc soberano, con una 
mayor ía de 200.000 votos, mientras 
que cerca de tres millones de electores 
catól icos se abstuvieron de votar. 
F . E . JOHAXET. 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u y reduc idos . 
Otero y Colominas, f o t ó g r a f o s . - S a a 
K a í a e l n ú m e r o 3 2 . 
L a M a t e l e í "Utmm 
L a botadura del Drcadnought, acora-
zado el m á s grande y m á s poderoso de 
las escuadras del mundo, que se efectuó 
ayer en Portsmouth (Inglaterra) , seña-
la el primer paso en lo que el Almiran-
tazgo ing lés llama la perfección m á s 
Coiit ie i ie m á s de 1G0 p á g i -
nas y m n e i i o s grabados m a g -
EÍSCGS y lá- i í í inas en colores 
t S e e a r k gt &íis a l que lo s o l í -
cite*, * . i 
Este libro csci'Uo de una rcanevs. c'Ifcia. 
y concisa, para quo ' ocio aquel que io lea,pueda 
comprenderlo.. Po? atedio el:; este libro intere-
sante se han sx'U r̂. muchas vidas, y salrtíí. 
aún muciías-iiv.í' . tvwftííuy coreanas outtt h»̂  
lien do U s*p;i-}yv.irxf 
Está«scr?í« A-Sí;!«.«íríííB€nte para lo* Bfcj*» 
no Am<5rkj¡.íí/»s 4 ttU, byssi pura la tuzi, KV/Í--
Toco «¡¡vj» (tA IsUlp «-sí* Ittae dice <}i*«nr«1s 
supjBi o es fc>rd/ Ki nn-ilix* para todoel uiuudo.. 
p?rs-»nf* <jocen de bunua salud 
recô s"̂ (ÍÍ.Í̂ SS ^ napiíMlo* qíie trn^u .soibre 
la BSft̂ Va, imp&¡Af i»,sejiíenaod^ücs, 
AIM «í>;a ssfeftífo*-- (Süfeíífi'O-s recoiceHCi-s,*s (O 
Am U^m Ü% X9¿¡i¿ las cníerms 
'ÍODA t'is«ísm-!4 to eoticrev -Y 
K -̂VIiC X ESTA OVH-:í%A. AÍ-<St'NAS ES-
TAim^LAS »?; ($&ZSSÍ6S,. ¿'JOTO cox 
EL KOMBRÍ5 T m.TlZ&MlSi, SSClViRl 
UNO DE ESTOS ÍS.VSJ&S; 
' •g~«< /—y if -a; * 
He^r Y o r k . 
grandiosa en materia de construcciones 
navales. E l día 2 de Octubre de 1905,ha-
ce poco más de cuatro meses, e m p e z ó á 
construirse en Portsmouth, el primer 
barco del que, en lo mioesivo, se llama-
rá tipo Dreadnonght. E n dieha fecha 
se hizo la promesa de que el citado 
acorazado, seria lanzado al agua antes 
de seis meses. E l Almirantazgo ha 
cumplido su palabra y ios ingleses t ie-
nen na motivo más para estar orgullo 
sos de su Armada. Dentro de nn año, 
si todo marcha bien, el Dreadiiouglií se 
unirá á la escuadra del A t l á n t i c o , ba-
tiendo el record (seis meses) en la ra-
pidez de las coii.strucciones navales. 
Kxisten dos razones para ia premura 
de la obra. Una, es la gran e c o n o m í a 
que se obtiene en el costo, y la otra, 
más importante aún, es que dicho bar-
co, hasta cierto punto, es ua experi-
mento que se está haeiendo y se desea 
probarlo bien antes de constrair otros 
de igual clase. 
Se recordará que Inglaterra fué la 
única nación que tuvo agregados ú ob-
servadores á bordo de ios baques japo-
neses durante la guerra ruso-japonesa, 
mientras que los m á s inteligentes cons-
tractores ingleses tuvieron la oportuni-
dad de «notar los puntos déb i l e s ó fuer-
tes de los barcos de Togo. Estos hom-
bres no descansaron nn momento du-
rante la guerra; é inmediatamente des-
p u é s del combate del Mar del J a p ó n , 
regresaron á su patria con las observa-
ciones hechas, que fueron sometidas 
con l o s correspondientes estudios é 
indicaciones, á un comi té especial com-
puesto de los más experimentados téc-
nicos navales de la Armada y de varias 
casas armadoras particulares, presidi-
do por el director de la Construcción 
Naval Lord K e l v i n . 
E l Dreadnonght es el fruto de sus tra-
bajos, un conjunto de las lecciones 
aprendidas durante la contienda de E x -
tremo Oriente, un barco aparentemen-
te invencible, capaz á una descarga de 
sus bater ías de arrojar, con una fuerza 
sin igual, dos veces más metal que nin-
g ú n barco extranjero á flote, mientras 
que su coraza lo hace inmune á los ata-
ques de los cañones enemigos, y s e g ú n 
algunos inteligentes, aun contra los tor-
pedos, lanzados á la distancia ordina-
r ia de combate. Los detalles relativos 
á la construcción del Dreadnonght, son 
tan fielmente guardados por el A l m i -
rantazgo i n g l é s como lo fueron todos 
los planos. Cuantos esfuerzos han rea-
lizado los agregados navales para reco-
ger alguna información para sus go-
biernos, han sido inút i l es . No se dan 
informes: l a Gran Bretaña cánd ida-
mente contesta á cuantas preguntas se 
le hacen, que piensa mantener en se-
creto todo lo que sus agregados nava-
les aprendieron durante la guerra, y 
que al apresurar la t erminac ión del 
Dreadnonght, Inglaterra l l evará un año 
de ventaja, por lo menos, en construc-
ción naval á todas las potencias del 
mundo, exceptuando á sus aliados. 
Comunmente, cuando se construye un 
buque, se coloca una tabla, en la cual 
se pone el nombre del barco, su des-
plazamiento, las dimensiones principa-
les, caballos de fuerza y velocidad. E n 
el Dreadnonght sólo hay un letrero que 
dice: ' 'His Majesty's Ship Dreadnonght, 
empezado en Octubre 2 de 1905". 
Cuando se haga á la mar esto barco, 
tendrá un desplazamiento de 18.500 
toneladas, y a d e m á s de las mejoras in-
trodueidas como resultado de la guerra 
en el Extremo Oriente, el acorazado 
montará los cañones míis grandes que 
buque alguno haya tenido. E n el pasa-
do, los barcos ingleses portaban cuatro 
cañones de 12", que arrojaban 850 l i-
bras de metralla; el Dreadnonght ten-
drá diez cañones de esta clase, nuevo 
sistema, con una energ ía inicial de 
49.568, q u e comparada c o n la de 
331.622 de los cañones que montan b a r -
cos del tipo del Majestic, da al Dread-
nonght nn aumento de e n e r g í a de 50 
por 100. E n un gran combate naval, el 
Dreadnonght podrá disparar cada mi-
nuto diez proyectiles que pesan 8.500 
libras, con velocidad suficiente para 
enviarlos á una distancia de 25 millas, 
ó para perforar unas 16 pulgadas en 
la coraza m á s fuerte que se conoce, á 
una distancia de dos millas. Diferente 
de los barcos ingleses y extranjeros 
construidos durante los ú l t i m o s treinta 
años, el Dreadnonght no l l evará n ingún 
armamento menor que el gran cañón 
de 12 pulgadas, exceptuando dieciocho 
ametralladoras de 3 pulgadas para re-
peler el ataque de una flotilla de tor-
pederos. 
E l Dreadnonght no montará ninguna 
pieza de 9,2 pulgadas, 7,5 pulgadas ó 
6 pulgadas. Dicho barco será el m á s 
grande á flote y portará el armamento 
más poderoso que se ha construido. L a s 
mejoras que se harán dentro de este 
tremendo casco se guardan en secreto, 
pero sábese que todas tienden á estos 
principales objetivos: e c o n o m í a y efi-
cacia. 
E l Dreadnonght costará un diez por 
ciento por tonelada, menos de lo que 
han costado los ú l t imos barcos cons-
truidos para la Armada, aunque repre-
sentará " la ú l t i m a palabra" en los más 
m í n i m o s detalles de su construcc ión . 
E l Dreadnonght, será el ú n i c o buque 
de su tipo que cruce los mares por aho-
ra y á su vez será el primer acorazado 
del mundo movido por turbinas. Estas 
m á q u i n a s t ransmi t i rán sus e n e r g í a s á 
cuatro hé l i ces , dos más de las que tie-
nen los otros buques de la armada in-
glesa, y por consiguiente será ej. acora-
zado de m á s velocidad que hay hoy á 
flote. Otra ventaja que ofrecen las tur-
binas, s e g ú n lo comprobado en el Car-
viania, es la de que los artilleros ten-
drán un puente de m á s estabilidad para 
manejar los cañones . 
Los cañones , coraza, maquinaria, cal-
deras, etc., todo está listo para colocar-
lo en el Dreadnonght, con objeto de que 
no haya dificultad alguna en que e s !é 
dispuesto para navegar dentro de doce 
meses, en cuya fecha irá á unirse á la 
flota del A t l á n t i c o que tiene por base á 
Gibraltar, y de ese modo se encentrará 
colocado entre las escuadras del Canal 
y del Medi terráneo . S e g ú n los acon-
tecimientos que ocurran en estas escua-
dras, la flota del A t l á n t i c o podrá mo-
verse prestando un servicio inmenso 
durante é p o c a de guerra, sin que i m -
porte nada quien pueda ser el enemigo. 
Discutiendo sobre esta flota cuando 
el Dreadnonght se una á ellas, una au-
toridad naval ha dicho lo siguiente: 
"Nada tan devastador como esta con-
centrada des trucc ión que j a m á s conc ib ió 
hasta ahora el cerebro humano. E s im-
Ü L P E L O H E V A ! feE V A : I S E F U E : : 
'El Herpicide lo Salva El Herpicide ¡o Salva Demasiado Tarde vara el Herví ciñe 
' E L H E R P I p I D E N É W B R O 
Un "PRESERVATIVO D E L CABELLO" de popularidad creciente. 
i g n o r a b a q i í e estaba cargado 
1,a mayoría de los jórenes y hombres de 
mediana edad no saben nunca que el cuero 
cabelludo está, cargado de gérmenes micróbi-
cos hasta que el cabello de sus cabezas ha 
"desaparecido," La naturaleza avisa la in-
vasión de la caspa por medio de la comezón 
del cuero cabelludo y la sucesiva caída del 
pelo; pero el descubrimiento fiel germen de 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
VplicRciones en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrá é Hijo, Agenfcs especiales 
la caspa es demasiante reciento para que el 
público se fije en los peligros de un tal des-
cuido. El Herpicide Newbro destr uye el mi-
crobio de la caspa, impide lacaída del pelo y 
resguarda el cuero cabelludo de la reinfección 
Es una loción deliciosa. Su popularidad in 
mensa revela su excelencia horrad el cabe-
llo mientras tengáis ocasión-^de hacerlo. 
CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 
O P E R A C I O 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
D E 
- 4 t 9 Z O E o . : o . o . 
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E L E S T K E Ñ I M I E N T O 
É CHIA T0mi)0 LAS 
mmm mmi 
de Bosque-
las que ejercen una acción ésoecialíai-
sima &obre el intestino comunicando to-
niddas asuscauas musculares, ún gran 
numero de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya caus i se ignora 
0̂n debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
r ^ n * 510Ches 'jna de ins PILDORAS 
nfr£ARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
ViUE. Los Médicos las recomiendan. 
be venden á 65 cts. el irasco en todas 
Jas Boticas de la Isl;i. 
. m i l G E I L Í M 
l í h o o t e n c i a . - - P é r d í " 
d a s s e m i n a l e s - — E s t e ! 
• ' i l i d a d . - V e n é r e o , - - S í ' 
F l l i p v H e r n i a s ó a y e -
b r a d i a r a s . 
t-onsultas de 11 a l v de 3 a í. 
4 9 H A B A . )í A 4 » 
J A I ? A S E ^ P C C ' r O R A L ' C A L M A N T E 
B E B Í U : A , C O D E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO P A L U , FARMACEUTICO D E PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de ios balsámicos por excelencia la B R E A y el T ü L U , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agente poderoso para calmar la irr i ta-
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
Kn ¡as personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 512, San Rafael esquina á Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la Is la de 
Cuba. c 256 2 F 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
posible describir el resultado de nn so-
lo minuto de fuego bien dirigido con-
tra barcos enemigos, y cuando á un mi-
nuto le sucedesotro, el efecto seria de-
masiado terrible para exponerlo con 
palabras, presumiendo que los art i l le -
ros disparen á una distancia de tiro al 
blanco. A este estado ha llegado la lu-
cha por e) poder ío naval, y no es el ü n 
aún, pues no estíí lejano el d ía en que 
la insignia inglesa flote sobre escua-
dras del tipo del Dreadnonght; buques 
que cuestan mi l lón y medio de libras 
esterlinas ó más, cada uno con diez ó do-
ce cañones de doce pulgadas, que abri-
rán fuego sobre el enemigo á una distan-
cia de tres ó cuatro millas y arrojarán 
una l luv ia de proyectiles que cada uno 
pesa 850 libras y sembrarán la muerte 
por donde quiera que pasen". 
L a s I r n i m mwám 
E l p r ó x i m o jnevos, 15 del actual, se-
rá el d ía de retiro para las s e ñ o r a s 
asociadas á la adorac ión al S a n t í s i m o 
Sacramento "en la Capi l la de M a r í a 
Reparadora, calzada del Cerro n ú m e r o 
551, dirigido por el Reverendo Padre 
Camarero S. G " . 
DISTRIBUCIOX DE LA CEREMONIA 
A las nueve: de ia m a ñ a n a , medita-
ción. 
A las cuatro de la tarde: p l á t i c a , ter-
minando con la bend ic ión del Sant í -
simo. 
E l dia siguiente, viernes, misa de 
Comunión geueral, á las ocho. 
Se ruega la puntual asistencia; y las 
señoras que deseen pasar el d í a en e l 
Convento, pueden avisarlo oportuna-
mente. 
Prec ioso remedio en las enfermedade< del e s t ó m a g - o . 
Sus maravilloso? efectos son conocidos en toda la Isla desde hace más de veinte años. Mi-
llares de enfermos curados responden de ^us buenas propiedades Todos los médicos la reco 
mlendan. 
c 272 26-1 F 
E l i d e a l tónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s -pérdidas 
seminóles, dehilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e debe o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , y J o l i n s o n . 
y en todas las boticas acred i tadas de la I s l a . 
A SANTIAGO D E CUBA 
A las once de la noche de hoy sal-
drá para Santiago de Cuba, en tren ex-
preso, el Secretario de Gobernac ión Sr. 
Freyre de Andrade, á quien acompa-
ñan en su viaje los Jefes de la Guard ia 
R u r a l y de A r t i l l e r í a y la banda de m ú -
sica de este cuerpo, y algunos amigos 
particulares. 
Como saben ya nuestros lectores, el 
Secretario de Gobernac ión l leva á 
Oriente, la representac ión del Gobier-
no de la R e p ú b l i c a , para asistir al acto 
de la inaugurac ión del mausoleo erigido 
á los soldados americanos muertos en 
la guerra contra Espaíla, y dispensar 
á la comis ión militar americana que 
viene á Santiago con el propio objeto, 
los honores que á sus gerarquias corres-
ponden. 
E n el mismo tren irá así mismo, 
una c o m p a ñ í a de la R u r a l al mando de 
un oñeial del Cuerpo. 
EN GOBERNACION 
Monseñor González Estrada, Obispo 
de esta Dióces i s , conferenció ayer tar-
de en la Secretar ía de G o b e r n a c i ó n , 
con el Jefe del despacho de la referida 
Secretaría, Sr. Gastón Mora, por encon-
trarse ausente el Secretario Sr. F r e y r e 
Andrade, del caso ocurrido entre el P á -
rroco de Seiba Mocha, y el teniente co-
mandante de la fuerza de la Guardia 
R u r a l al l í destacada, Sr. Solano. 
JUNTA APLAZADA 
L a Junta que hab ía de celebrarse 
hoy á las tres de la tarde en el Centro 
Asturiano, de la " A s o c i a c i ó n de C l a -
ses Pasivas de la H a b a n a " , ha s ido 
suspendida y no se veri f icará hasta 
nuevo aviso, que en su oportunidad se 
dará para que llegue á conocimiento de 
los interesados. 
ÉL SR. NAPOLETANO 
Kuestro estimado amigo el joven ar-
tista Sr. Stefano Napoletano, conocido 
en la Habana por los buenos cuadros 
que ha pintado, se ha presentado á un 
concurso para decorar el Teatro Muni-
cipal de San Juan de Puerto Rico y ha 
obtenido la preferencia, habiendo sido 
aceptados los croquis del Sr. Napole-
tano. 
Se presentaron al concurso cinco opo-
sitores; por lo cual es un verdadero 
triunfo art í s t ico el que ha logrado nues-
tro amigo, que en breve se d i r i g i r á á 
Puerto Rico para comenzar los trabajos 
de pintura ornamentac ión y composi-
ción de las decoraciones del referido 
Teatro. 
Reciba por ello nuestra enhorabuena 
el Sr. í í a p o l e t a n o . 
P ENNINO. 
E n la mañana del viernes fué opera-
do en la Cl ínica Internacional, por el 
doctor Pereda, nuestro amigo y com-
pañero en la prensa el señor don J o s é 
Pennino Barbats. 
L a ex tracc ión de unos g l ó b u l o s ma-
lignos practicada por el reputado ciru-
jano, aliviaron a l sefior Penuino de 
una continuidad de molestias. 
Felicitamos al doctor Pereda por su 
nuevo triunfo, y deseamos a l s impá-
tico PenniHo pronta "guarigione." 
VOCALES 
Los doctores D . Pedro Betancourt y 
D á v a l o s y D. Alberto Sclnvayer, han si-
do nombrados vocales de la Junta Gen 
tral de Beneficencia. 
PLANTA ELÉCTRICA 
Se ha declarado legalizada la planta 
e léctr ica que la C o m p a ñ í a Cabana de 
acueductos tiene establecida en San 
Antonio de los B a ñ o s . 
DISPENSARIO TAMAYO 
Durante el mes de Enero ú l t i m o se 
inscribieron en el Dispensario Tamayo 
623 enfermos pobres, h a b i é n d o s e dado 
1,735 consultas, ascendiendo á 1848 le 
n ú m e r o de fórmulas despachadas. 
a s m o 
d e S a n t o D o m i n g o 
H e aqu í la Junta Direct iva que ha 
de regir esta Sociedad durante el pre-
sente año: 
Presidente: D . Antonio G . Ga lán . 
Vice: D. Manuel F e r n á n d e z . ' 
Secretario: D . J o a q u í n E . Lamie l . 
Vice: D. Evaris to Cabada. 
Tesorero: D . J o s é G . Coto. 
Contador: D. Antonio Viego. 
Yocales: D . Bernardo Sehol, D. Da-
v i d Bas t ián , D . J o s é García , D . D o -
mingo Otero, D . J o s é Tejas, D . J o s é 
Fernández , D . Santos Paredes, D . Ma-
nuel Ingelmo, D . Benito R o d r í g u e z , 
D . Leopoldo Gut iérrez . 
Suplentes: D. Ange l P. ISToriega, don 
Juan Ordoqui, D . Leopoldo Rodr íguez , 
D . J o s é Pandielio. 
SEÑALAMIENTOS PARA MA1SATU 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civi l : 
Testimonio de lugar en los autos se-
guidos por don Aurelio A . Letamcndi 
contra don Manuel Ostolaza, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Hevia. Letrados: 
Ldos. Morales y Ostolaza. Juzgado del 
Este. 
Testimonio de lugares en el juicio pro-
movido por la Sociedad "Viuda de A n -
drés del Río 0?". Ponente: Sr. Guiral . 
Letrado: Ldo, González. Juzgado del 
Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L B a 
Sección 1*: 
Contra Gervasio Allende, por estafa. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Cés-
pedes. Acusador: Ldo. Jorrín. Defensor: 
Ldo. Beci, Juzgado del Centre. 
Contra 11., por atentado. Ponente: se-
ñor L a Torre. Fiscal: Sr. Calvez. Defen-
sor: Ldo. Benitez. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 
Contra Manuel Posles, por atentado, 
Ponente: Sr. Azcárate. Fiscal: Sr. Vi l la -
verde. Defensor: Ldo. Castaños. Juzga-
do de Jaruco. 
Contra R a m ó n Díaz, por robo. Ponen-
te. Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Villaverde. 
Defensor: Ldo. Jorrín. Juzgado de J a -
ruco. 
Secretario. Ldo. Pino. 
t 
que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es la T I S I S . E s t á n á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
que aquellos que han atendido con tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L i i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad m á s ¡ 
terrible de la especie humana. 
No se ha inventado! medicamento al- i 
guno como el L i c o r d e B r e a d e l i 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como ¡ 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las, 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables j 
han salvado sus vidas tomando el L i -
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á - i 
l e z . Conviene á todos los temperamen-1 
tos, á todas las edades y á todos los se- j 
xos; pues todos por igual estamos éx - i 
puestos á padecer de tisis. Y no sola-
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curativa 
sino que sirve para evitar enfermeda-, 
des, por lo cual muchas personas lo to-
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la invas ión de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
o t e y E r f l i m i i e S i J i s é 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a , 
Cta. 236 2 P 
P f ü M I ü S C U R T I I N F O R 
C A P I T A l ; $ 2 , 5 0 8 , 0 0 0 . 0 ( 1 
O F I C I N A P R I N C I P A L : H A L 1 F A X , N . S. C A N A D A 
E S T A D O G E N E R A L , D I C I E M B R E 3 0 D E 1 9 0 5 
E n m e t á l i c o $ 1.506,297.20 
Billetes del dominio de Cauadá, moneda corriente 1.870, 767.25 
$ 3.377,061.45 
Notas y cheques sobre otros Bancos $ 1.^29,599.13 
Vencimientos de otros Bancos en el extranjero 1.134,146.83 
Cambio esterlina 720,337.37 
Invertido (en Bonos Provincial , Municipal y otros) 
Prés tamos al portador, garantizados por bonos, abonarés y acciones. 
Prés tamos al portador, garantizados por cereales y otros productos., 
Activo del cuál puede disponerse inmediatamente. 
P r é s t a m o s á Provincias y Municipalidades 
Prés tamos corrientes garantizados por bonos, abonarés y acciones 
Prés tamos corrientes garantizados por cereales y otros productos 
Giros enexoeso garantizados 
Giros enexceso, autorizados, pero no especialmente garantizados 
Notas y abonarés de contados y corrientes 
Notas y abonarés ya vencidos 
Propiedad del Banco 
Bienes inmuebles, a d e m á s del edificio del Banco 
Depositado en el Gobierno del dominio de Canadá como garant ía de 
los billetes en c irculac ión 
D e p ó s i t o sin in terés 
D e p ó s i t o con interés 
Intereses acumulados sobre depós i tos 
Depositados por otros Bancos en Canadá 
Depositados por otros Bancos del extranjero. 
Billetes en c irculac ión 
Letras giradas entre Sucursales, pendientes. 


























Capital pagado $ 2.500,000.00 
Fondo de reserva 
Ganancias y p é r d i d a s 
$26.476,052.75 
Intereses deducidos al 6 p g sobre prés tamos de plazos 
Dividendo garantizados pendiente 







( F i r m a d o ) . — H . C . M e L e o d , Administrador General.—Toronto, Canadá. 
E n el edificio situado en la calle de O'Rei l ly , esquina á Cuba, quedarán instaladas desde el dia 5 de Febrero pró-
ximo, las Oficinas de la Sucursal de este Banco, empezando desde dicho dia funcionar en negocios de l a u c a en general.1 
r J« A , M e L e o d , Administrador. j 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de ia m a ñ a n a . — F e b r e r o 11 de lUUt>. 
O B R A S C O M P L E T A S 
H a comenzado á publicarse en M a -
drid una ed ic ión de las obras comple-
tas del inolvidable don Juan Valera; y 
á la fecha han aparecido ya dos tomos 
que contienen sus discursos académi-
cos. 
Soy lector incansable del gran estilis-
ta que a lcanzó la gloria literaria con la 
deliciosa Tepita Jiménez; y acepto como 
nuevo y fresco el manjar de su prosa 
aunque sea la tercera vez que me le 
sirvan. Bncu'entro siempre, en sns pá-
í ginas, algo que antes uo. hab ía obser 
I vado: y suelo tener la dicha de encon-
trarme, en donde menos las espero, 
' agudezas con tanta soltura y con tanta 
novedad expresadas, que parecen bro-
tar de un cerebro joven en donde ao 
asomen t o d a v í a las primeras tristezas 
de la existencia 
V a l e r a tuvo una personalidad l i te-
rar ia muí/ suya. S u espír i tu , inquieto 
y sutil , no pod ía ser con otro confundi-
do. S u gracia, su profundidad, su 
destreza, eran tan propias, que no es 
dab lé averiguar ni el modelo en que se 
•forjaron ni el sucesor que a lgún día las 
disfrute. 
Escr ib ía con ligereza; y si á ratos vo-
laba .como águi la , jactábase á veces de 
\ inaríposa . A l tratar de los más serios 
problemas, antójasele á su lector que 
ios desmenuza por un constante anhelo 
de presentar el lado fácil, el aspecto 
eeiOciJlo de las cosas complicadas. Y 
buxUÍ burlando era un gran pensador, 
• sobre un pedestal de flores h ú m e d a s y 
palpitantes. 
Nfo fué un crít ico, propiamente di-
cho. Hizo, sin embargo, en su estu-
dio sobre las 6»nt¡gas del Bey Sahio y 
'en diversos trabajos sobre el Quijote, 
[aigoj&ae no ha sido sobrepujado por 
jBeTÉla , ni por AÍks ,ni por Menéndez y 
¿B&l'ayo. E é v i ü a le superó, sin duda, en 
í 1» «.preciación de un libro, en el juic io 
de can poema, en lo que puedo llamar 
el criterio definitivo de la obra de arte. 
E e v i l l a fué un gran crít ico. Valera di-
sertaba mejor que aquel desventurado 
purista; su punto de vista era m á s al-
to; su filosofía m á s trascendental; su 
personalidad m á s completa. K e v i l l a 
; negaba el aplauso. Valera sonreía . E l 
primero cerró el c írculo de su acti-
, v idad dentro de la E s p a ñ a de su tiem-
po. E l segundo disertó mucho, diva-
g ó más , y se hizo de un mundo suyo, 
que sin dejar de ser E s p a ñ a era gran-
de y brillante, como el universo. 
V a l e r a no r iñó j a m á s con el medio, 
y si de é l se quejaba, su queja no exce-
d ía 4e ^as vibraciones de un suave di-
leitantismo. Su excepticismo si bien es 
cierto que deleitaba, es preciso recono-
cerlo contradictorio. ''Soy nn escép-
tico", dec ía con frecuencia; pero se 
adaptaba demasiado á la corriente que 
en apariencia combat ía pára que tomá-
semos en serio tal protesta. E l escep-
ticismo de don Jnan Valera , á mi j u i -
cio, era una lóg ica refinada, que sin 
apartarle, de hecho, del sentir de su 
época, p o n í a l e á distancia de sus con-
temporáneos . E n su arte, h a b í a algo 
de sistema; y el sistema obl igábale á 
descender. E n el instante de abrir las 
alas, sol ía plegarlas, como ave arrepen-
tida que prefiere la tierra á la inmensa 
libertad del aire Reaccionaba por 
costumbre. Combat ía la« novedades 
intelectuales como si ellas amenazaran 
su universo. Y respetó con respeto ex-
cesivo lo que por tradicional resulta 
sospechoso 
Tampoco fué un novelista y escribió 
m í a de las mejores novelas españolas . 
, Ga ldós y Pereda, novelistas de veras, 
f no dejarán ninguna obra que apague á 
pepita Jiménez; Blasco Ibáñez tiene 
mucho que luchar para hombrearse con 
ella. ¡Y sólo no le fué dado espigar 
«en la poes ía ! Don J n a n V a l e r a no fué 
jpoeta; no pudo ser poeta; no nac ió poe-
ta. Hubiese cambiado las mejores pá -
ginas de su agradable Doña Luz por 
un mspiriUo gennánico de Becquer. Sus 
versos remedaban, en la pesadez, grue-
sas cadenas de plomo. Aquel ingenio 
tan fecundo, tan despejado, v o l v í a s e 
es tér i l y engorroso al combinar una 
quintilla- Sab ía ver, descubrir, sentir, 
la belleza y la inspirac ión de la p o e s í a 
ajena. Para ia propia, uo sabía, no 
veía , no sent ía nada 
Advierto que voy de largo en 
estas notas ligeras acerca del insigne 
literato y que no me atengo al propós i ' 
to inicial de estas cuartillas: aplaudir 
la buena idea de Reeditar las obras 
completas del ya difunto prosista de 
Genio y figura.. Y á prueba mi for-
malidad, y el respeto que me inspiran 
los compromisos que coa el lector con-
traigo, aplaudo de buena fe y doy t é r -
miao á este ar t i cu íe jo . 
M. MAEQUEZ STERLING-. 
R e c e p c i ó n de E s t e b a n L a m y en l a 
Acadtemia F r a n c e s a . 
Algo extraña me resulta esta ses ión 
de la Academia, en aquello de que ni 
Eugenio Guillaume, ni Lamy, ni Frey-
cinet, son propiamente hablando, lite-
ratos. L a m y viene á reemplazar al céle-
bre ("«cultor Guillaume, y es el h á b i l 
p o l í t i c o — q u e lleva sobre sus espaldas, 
a d e m á s de ochenta abriles, el record de 
haber sido cinco vecea presidente del 
Consejo de Ministros —quien le respon-
de. 
Poco amigo soy de las Academias y 
otros centros de las Letras. Esas asocia-
ciones, poco ó nada producen, y solo 
sirven para crear aristocracias hostiles 
á t©do escritor que no les rinde pleito 
homenaje. Los Cuarenta Inmortales de 
la Academia Francesa, separados valen 
más que juntos. Y si la F r a n c i a espera 
para conocer su lengua, que sus acadé-
micos concluyan el diccionario, se pa-
sarán algunos siglos antes de que los 
franceses sepan hablar, pues creo que 
t o d a v í a no han llegado á la letra M. D i -
cho esto, agregaré que es para m í un 
gran placer cuando puedo asistir á ana 
de sus fiestas, en las cuales se pronun-
cian bellos discursos, y las parisienses 
ostentan trajes fulgurantes y admira-
bles peinados. 
E l elogio del escultor Guil laume no 
está por hacer. Sus esculturas poseen 
cierta armonía y serenidad clásicas , re-
veladoras de una alma noble y sincera, 
en donde la imag inac ión estaba como 
dominada por una inaperiosa necesidad 
de exactitud y de cálculo. T a l vez su 
amor por la geometr ía inf luyó en su 
conciencia de artista. E l Museo de L u -
xemburgo tiene dos de sus más bellas 
esculturas: los Gracos y una estatua de 
Monseñor Darboy; en ambas el artista 
ha colocado un sentimiento original, 
naezcla de realismo ó idealismo, digno 
de alabanza. E n cuanto á su obra lite-
raria, cuasi no existe. Y quizás la Aca-
demia al elegirlo para ocupar uno de 
sus sillones aspiraba á premiar al pro-
fesor de estét ica de,la Escue la de Be-
l las Artes y del Colegio de Franc ia , al 
director de la Escuela de Eoma. Sus 
lecciones fueron coleccionadas en cinco 
vo lúmenes . Y sus teor ías de enseñanza 
art ís t ica debieron merecer la aproba-
ción de Jíuestra Señora Academia. G u i -
llaume reconocía en las Letras y l a Poe-
sía la m á s pura fuente del Arte, ^ ü n 
verso de Homero dió á F id ias la idea 
del J ú p i t e r O l í m p i c o " , so l ía repetir á 
sus d i sc ípulos . Y así les hablaba de V í c -
tor Hugo. "¿Qué escultor ha tallado, 
ha cincelado, con más e n e r g í a y mayor 
fuerza la imagen de los héroes y los dio-
ses, la figura de las naciones, la efigie 
de los hombres? Alghnas palabras su-
yas, bastan para hacer visible tal fe-
nósíieno de la forma que muchas obras 
del cincel no l l egar ían á interpretar. 
¿Quién uo recuerda los tres versos con 
los que el poeta r e p r e s e n t ó l a evo luc ión 
de la máscara de N a p o l e ó n ! Observa-
c ión exacta, verdad histórica, senti-
miento del arte, todo se encuentra a l l í 
reunido. L a s posibilidades de la esta-
tuaria son al l í superadas". L a admira-
ción de Guil laume por la Divina Come-
dia aparece frecuentemente ea sus lec-
ciones, considerando á Dante como el 
precursor del Renacimiento, maestro 
inmediato de Giotto y Cimabue. 
Confieso que hasta hace pocos meses 
—el d ía de su e l e c c i ó n — e l nombre de 
Esteban L a m y me era completamente 
desconocido. A h o r a sé que cuenta se-
senta años, que fué diputado de la 
Asamblea Nacional en 1871; que des-
pués de un principio brillante en la po-
l í t ica, y de una serie de discursos sobre 
la libertad de enseñanza, desaparec ió de 
las luchas púb l i cas . Republicano, y ca-
tól ico, dijo francamente lo que pensaba, 
o lv idándose de halagar las ideas de sus 
electores, y en las elecciones fué venci-
do. Ded icóse , para olvidar su derrota, 
á estudiar la historia de Franc ia , y ha-
biendo tomado gusto á ese g é n e r o de 
entretenimiento, reso lv ió continuar ana-
lizando el pasado, abandonando á otros 
la ruda tarea de conducir los destinos 
p o l í t i c o s del país . E l estudio del impe-
rio del tercer Napo león , hasta la iava-
s ión prusiana, ocuparon gran parte de 
su tiempo. E l hombre de las luchas 
pol í t i cas continuaba en Lamy, pero no 
en la lucha activa, sino en la filosófica. 
De tan áspera labor, el nuevo académi-
co desciende á regiones menos severas, 
y en un volumea que trae por t í tu lo: 
L a mujer de mañana, defiende la edu-
cación de la mujer, y desea para la com-
pañera del hombre más altos derechos, 
porque la mujer debe estar armada co-
mo el hombre para la lucha por la vida. 
E l discurso de Esteban L a m y es 
una bella oración sobre el arte. H a y 
sin embargo un punto en que no estoy 
de ?euerdo con él, y es cuando afirma 
que en el arte griego no e x i s t í a idea es-
piritual, y que es solamente con el es-
fuerzo del cristianismo en la E d a d Me-
dia que ese ideal aparece en la belleza. 
Sostener absurdo semejante nos condu-
ciría á afirmar que la v irtud no e x i s t í a 
en Grecia, y que ni Sócrates , ni Platón, 
ni Ar i s tó te les , fueron virtuosos, por-
que existieron antes de la venida de 
Jesús . Si en la estatuaria griega el sen-
sualismo ocupa parte preponderante, el 
e sp í r i tu domina siempre; y su superio-
ridad consiste en esa mezcla admira-
ble de la materia y del e sp ír i tu , que 
hasta hoy no ha sido superada. Los 
ideales de las raz^s humanas han ido 
transformándose, pero nunca el espír i -
tu o c u p ó sitio más eminente que eu el 
arte griego. P r i n é uo fué diosa de Ate-
nas: fué Minerva. Minerva es acaso 
sensual! E l Partenón uo tiene alma! 
Venus misma pose ía mi l formas, y la 
que posee el Museo del Louvre, la de 
Mi lo, es toda esp ír i tu . 
E l discurso de Freycinet es una apo-
logía po l í t i ca de buena forma, en que 
habla de Gambetta y de la Repúb l i ca . 
Todo eso está muy bien. Pero si yo 
fuera académico , no le hubiera dado 
mí voto á Lamy. ni á Guillaume, ni á 
Freycinet . Enhorabuena que pertenez-
can á la Academia de Bellas Artes, ó 
á la de Inscripciones, pero á la de la 
Lengua! E n Franc ia hay grandes escri-
tores m á s dignos de esa aristocracia. 
PEDEO CÉSAti Doi i iNicr . 
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UN N U E V O L O R D 
Leemos en una correspondencia in-
glesa: 
S e g ú n es costumbre hacerlo aquí 
cuando un gobierno presenta su dimi-
sión, se ha procedido á otorgar varios 
honores antes de dar aqué l la por pre-
sentada. E l exprimer ministro, M. Bal -
four, ha hecho que se concedieran tí-
tulos de caballeros barones y condes á 
los que m á s fielmente le han servido y 
secundado. E l nombre m á s interesante 
de la lista es el de sir Alfredo Harms-
worth, á quien se le ha otorgado el 
t í tu lo de lord. E l agraciado es el pro-
pietario del Daily Mail, del Daily Mirror 
y de unos 30 per iód icos m á s de tenden-
cias conservadoras. Cuenta sólo 40 afios 
de edad y hace 20 se c a ñ a b a penosa-
mente el sustento escribiendo cortos 
ar t í cu los para los per iód icos . H o y po-
see muchos millones, que ha acumula-
do con su talento y entregándose á un 
rudo trabajo. 
E S T A D I S T I C A N E G U A 
De acuerdo con los datos oficiciales 
que publica un p e r i ó d i c o de Chicago, 
durante el año 1905 se han registrado 
en los Estados Unidos 9.212 muertos 
por suicidio ó violencia, ó sean 730 m á s 
que en 1904 y cinco veces m á s que eu 
1885. 
E l "record'' de suicidios es, segiiu 
dicho per iódico , el más. terrible que 
se registra en la historia de K o r -
tearaérica y es doble que en 1899. 
Los lynohamientos han bajado en 
1905, á 66, ó sea el n ú m e r o menor desde 
el año 1885. 
L A R E P U B L I C A D E SAN M A R I N O 
S e g ú n el ú l t i m o censo que se acaba 
de hacer al terminar el año 1905, desde 
que goza de su nueva cons t i tuc ión , há 
aumentado la p o b l a c i ó n de la repúbl i -
ca de San Marino á 9.617 habitantes 
incluyeudo eu aquel n ú m e r o 2.996 sol-
teros, 1.816 casados, 328 viudos y L89 
viudas. 
H a y eu San Marino cinco hombres 
para cada cuatro mujeres. 
_ -.-«̂ B©»* 
M i r o p a y A m e r i c a . 
M U E R T E D E UNA 
C E N T E N A R I A I T A L I A N A 
Conservando completamente todas 
sus facultades intelectuales y físicas, ha 
muerto repentinamente en la provin-
cia de Udine, Italia, doña Magdalena 
Candussi , que no deja una peseta, pero 
s í la friolera de 235 descendientes. 
L a s k e r en la H a b a n a . 
Desde el jueves, como saben los lec-
tores del DIARIO, se encuentra entre 
nosotros el más fuerte ajedrecista del 
mundo, el Dr. Emanuel Lasker , cuya 
visita anunc i é hace m á s de un mes pu-
blicando entonces sus datos biográficos 
y enumerando los grandes triunfos que 
ha obtenido en sus luchas aute el ta-
blero. 
B á s t e m e ahora recordar que el C a m -
peón del mundo cuenta 36 años de edad, 
aunque representa menos, que es natu-
ral de Berl ín y que su superioridad so-
bre los d e m á s maestros c o n t e m p o r á n e o s 
la ha deraostrodo conquistando los pri-
meros premios de los Congresos inter-
nacionales de San Fetersburgo (1895 á 
1896), Nureraberg (1896), Londres 
(1899) y P a r í s (1900), á m á s de haber 
vencido á Steinitz en dos famosos viat-
éhes. 
Desde su llegada se ha captado Mr. 
Lasker las s i m p a t í a s de los aficionados 
de Cuba, que no h a b í a m o s tenido oca-
sión de conocerle cuando vino á la Ha,-
bana en 1893. 
Siendo una eminencia en un juego 
eminente, y poseyendo gran cultura 
que se revela en su conversac ión que 
puede sostener en cuatro idiomas, pues 
conoce perfectamente, á más del a lemán. 
el ing l é s y el francés y algo de español , 
es modesto y afable, h a b i é n d o s e pres-
tado desde el primer d ía á jugar parti-
das ráp idas con los jugadores fuertes 
y dando partido á los jugadores déb i -
les, siendo para ellos un franco cama-
rada, á la vez que un maestro ideal, 
porque sabe enseñar deleitando. 
Hasta fines de este mes estará en la 
Habana consagrado á las filidorianas 
lides y lo ú n i c o que podemos temer es 
que su profundo saber haga que no en-
cuentre apenas resistencia por parte de 
nuestros amateurs, quienes a d e m á s están 
fuera de juego por falta de práct ica . 
A s í y todo, se han prestado á ir al 
combate seguros de la derrota y lucha-
rán mano á mano con el coloso, entre 
otros, los Sres. Carvajal Paredes, Már-
quez Sterliug, Iglesias, Delmonte, Blan-
co ( D . Eafae l ) y el que suscribe. 
A d e m á s Lasker dará conferencias 
y j u g a r á partidas s i m u l t á n e a s y á la 
ciega en el Ateneo y en el Unión Club, 
que son las sociedades bajo cuyo patro-
cinio ha venido á Cuba. 
L a primera partida seria que ha te-
nido que jugar se verif icó el viernes 
por la tarde en el "Ateneo". 
Jugamos contra él consu l tándonos con 
los Sres. Carvaja l y Blanco y fuimos 
vencidos. E r a natural y no hay ver-
güenza en ser derrotados por quien sa-
be sacar todo el partido posible del m á s 
ligero descuido y ve con mirada de 
águ i la el lado débi l de las más intrin-
cadas posiciones. 
Vean á cont inuac ión la partida ano-
tada á la ligera, pues un anál is i s deta-
llado e x i g i r í a macho tiempo y espacio. 
R U Y L O P E Z 
Blancas Negras 
Señores Carvajal, B. 
Blanco y J . Corzo. 
1—P4R 
C 3 A E 
A 5 0 
00 
P 4 D 
C 3 A 
7— T 1 R 
8— C X P 
9— P 3 C D 
10— D X C 
11— C X A 
12— C 3 A 
13— D 2 D 
14— A 2 C 
15— P 3 C 
16— T D 1 D ( 1 ) 
17— D 4 A ( 2 ) 
18— E 2 C (3 ) 
.19—1)3 A • 
20— P 4 C D ( 6 ; 
21— T X C 
-P5C (7 ) 
D X T 
- C X D • 
- P 4 T D 
T 1 R 
- E l Ai 
28— P 4 A R (8 ) 
29— C 2 A 
30— E X T 
31 — P 4 A 
32— E 2 S 
33— C 3 D 
34— P X P 
35— C I E 
36— C 3 A 
37— E 3 D 
38— E 3 E 
Eesignan. 
Mr. Lasker. 
P 4 E 
C 3 A D 
C 3 A 
P 3 D 
A 2 D 
A 2 E 
P X P 
00 
O X O 
A X A 
C 2 D 
A 3 A 
T 1 E 
A 4 E 
C 4 A 
A 3 A 
D 2 D ! 
D 3 A ( 4 ) 
T 3 E (5J) 
C X P 
T X T 
D 5 A 
D X D 
D X A 
T 1 E 
E l A 
P 3 T 
P 4 A 
T X T + 
E 2 E 
P 4 A 
A o D 
P 4 D ! 
E 3 D 
E X P 
A 3 A 
P 5 A f 
E 4 A 
( 1 ) Más prudente habr ía sido j u -
gar el E á 2 C 6 el P á 3 A E . 
(2 ) Otra jugada débi l . L a consulta 
no ana l i zó m á s que la contes tac ión C 3 R 
que le hubiera permitido colocar su Da-
ma en 4 0 E ó sea en una s i tuac ión exce-
lente. 
(3 ) Otro error grave. D 5 A quizá 
hubiera evitado la p é r d i d a de un peón 
que luego será inevitable. 
( 4 ) Movimiento tan sencillo como 
fuerte. 
(5 ) L a s negras podr ían iiaber j u -
gado ya C X P . 
( 6 j No hay nada bneno b»cer; 
pero debe ademáá c c m i g » » m que l«s 
blancas creyeron por U j»re«»á»o».e lo-
gada del adversario que no U a u n qne 
temer la captura del P E . 
(7) 22—C5D habría dado un contra 
ataque á costa del caballo; pero no era 
para arriesgado contra un jugador de 
la talla de Lasker . 
(8 ) P 4 C hubiera hecho m á s labo-









Jugada en el Unión Club el 10 de 
Febrero á las dos de la tarde. 
R U Y L O P E Z 
Blancas Negras 
Lasker Carvajal 
1— P 4 E 
2— C E 3 A 
3— A 5 C 
4— P 4 D 
5— 00 
6— D 2 E 
7— A X O 
8— P X P E 
9— T 1 D (2 ) 
J O — P 6 E 
11— C 5 E 
12— D 5 T + 
13— C X P O 
16— D X T + 
17— D 7 T + 
18— P 3 T E 
19— C 4 E 
20 —A 50 
21— T 3 D 
22— T 1 E 
23— T D 1 D 
24— P 4 A E 
25— T X A 
26— T E 1 E 
27— P X P 
28— T 5 D 
29— A 8 D 
30— T X A.-f-
31— T X T - l -
3 2 — A 7 A - | -
33— A X O 
34— A 2 A + 
35 - A X P T + 
3 6 — A 4 D 
Y á las 49 jugadas 
negras. 
P 4 E 
C D 3 A 
C3 A 
O X P E 
A 2 E 
C 3 D 
P D X A ( 1 ) 
0 4 A 
A 2 D 
P X P 
A 3 D 
P 3 0 
P X O (3) 
E 2 A 
0 2 C 
P 4 E 
E 3 E 
0 6 A 
P 4 A D 
P 5 A 
A 3 A 
A X O 
0 6 0 
E 4 A 
A X P 
T 1 D 
P 3 A 
T X T 
E X T 
E 5 E 
E 6 E 
E 7 A 
E X P 
se rindieron las 
(1) L o correcto es PC > A para 
dar casilla buena de retirada al C E . 
(2 ) Ataque interesante; pero me-
nos só l ido que P 4 C E empleado por 
Showalter contra Locock eu un juego 
por cable entre laglalerra y los E s t a -
dos Unidos. 
( 3 ) 0 2 0 es lo mejor. S i las blan-
cas no se conforman con tablas, afron-
tan un ataque difícil de contrarres-
tar. 
JUAN CORZO. 











































P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e to-
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e g a r á á v i e^o . 




¡ S u s c a b e l l o s l i a b l a r á n ! X o i m p o r t a q u e u s t e d t r a t e d e a c a l l a r l o s c o n 
v e l o s e s p e s o s y s o m b r e r o s a n c h o s . L a s p u n t a s d e l c a b e l l o s o b r e s a l d r á n 
d i r á n á c a d a t r a n s e ú n t e : — " V e a q u é m a r c h i t o s y s i n b r i l l o e s t a m o s . E l l a 
n o s a b a n d o n a l a s t i m o s a m e n t e . " 
Toda mujer debía de tener el cabello abundante y 
hermoso, pues la Natura premia prodigiosamente á quie-
nes se esmeran inteligentemente en conservarlo. 
¿Está su cabello pegaioso ú oleoso? ¿Sin lustre y sin 
brillo? ¿Tiene usted caspa? Si es así. usted debía de usar 
Newbro's Herpicide sin pérdida de tiempo. Mata el ger-
men ó microbio que causa la casna y caída del cabello, 
después de lo cual el cabello crecerá tal cual la Natura lo 
t S t ™ ^ +ene k ^ a s f a de cuero cabelludo casi ins-
nnl ^ mente1' T de^e ^ P r i m ^ aolicación promete 
una cura, completa. No contiene aceite ni grasa, V como 
ve gdaÍr Hn"2 t3er- rÍVaL 7Uelve el cabeUo b?i]lanteyy sua-ve, dándole un lustre sedoso. 
r ^ r S l ^ T ' el Vaior^e 10 «fntavos oro en sellos de correo 
¡ Í A X ^ D Í m o í r M i C H ^ ^ ^ DE TflB HERPÍCIDE C™-
V e l a , , c i ó i F o s ó ^ a i r r á , o J E l i j o , 
la 
S] 
1 m-U A G E N T E S E S P E C I A L E S . 
D I A E I O D E L A M A R I N A , - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 11 de 1906. 
E L T I E M P O 
^ tos 8 ra. de hoy había en San 
Luis T0? hajo cero ( 1 8 ° ) de tempera-
tura, con viento ílqjo del N B . ; y en 
•NJueva Y o r k 4o4 también , bajo cero, 
('24°) y '̂i6131-0 E s q u i t o del W. 
Jín la Ishi cayeron de ayer á hoy 
2 0 m-111- (0-08 pulgadas) de l luvia en 
Camagüey y 11. T) (0.45) en Santiago 
de Cuba; y aunque el aspecto del tiem-
po es variable, como la presión ha au-
inentado y bajado la temperatura, no 
hay temor de lluvios p r ó x i m a s que per-
Ijj^iquen la marcha de la molienda. 
Habana, Febrero 10 de 1906. 
I o r í B I e a t r o s 
Kn el Nacional hubo anoche buena 
entrada y muy lucida. Representaron 
la "raciosa opereta Fanfán la Tulipe con 
]a acostumbrada desenvoltura de los 
artistas principales de la c o m p a ñ í a 
italiana. 
E s una obra muy popular en F r a n c i a 
porque tiene cierto carácter patr ió t i co 
al que se a ñ a d e n mi l rasgos de galante-
ría francesa que hacen las delicias del 
público. 
' 'Fanfán L a Tu l ipe" es un sargento 
de húsares que vuelve locas á cuantas 
mujeres encuentra, y reúne la s i m p a t í a 
de su gallarda figura al prestigio del 
militar que vela por la salud de la pa-
tria. E l barí tono Palombi d e s e m p e ñ a 
muy bravamente el papel de Fanfau. 
Bertini con sus fanfarronadas cómicas , 
hace reír con más ganas que nunca, y el 
señor Poggi está inimitable en el tipo 
de viejo socarrón que más le sienta. 
De las damas hay que decir que des-
cuella en primer t é r m i n o Anneta Gat-
tini, una Pimpinel la deliciosa; la B e t -
tini con su voz de timbre dulce y su 
gracia seria arrebata las s i m p a t í a s del 
público. L a V i c i n i sale arrogantemen-
te vestida, y seduce con su rostro en-
cantador y sus maueras elegantes. 
E l conjunto de la obra tiene un ca-
rácter animado y pintoresco, vivamen-
te halagador para la vista y el o ído, y 
el final es una verdadera apoteosis de 
la patria francesa con mús ica marcial, 
redoble de tambores y desfile de un 
ejército popular y glorioso. 
Los principales artistas fueron muy 
aplaudidos. Hoy por la tarde repí tese 
Fanfan y por la noche Marina. 
E n Payret se ha estrenado el curio 
so . e spec táeu loque s ien su género no es 
una novedad, lo es por el lujo e s p l é n -
dido de las figuras y las decoraciones. 
E l Diorama Animado es un juego de 
marionettes muy vestidos y excelente-
mente presentados. Feriquiio el leñador 
es un cuento de magia que termina en 
una hermosa feerie como no puede te-
nerse una idea sin haberlo visto. 
L a combinac ión de luces y decora-
ciones es un prodigio de brillantes efec-
tos, de iluminaciones con cambiantes 
de matiz, irisaciones de nácar, perlas, 
nieve, oro y zafiro. »«E8 lo más admi-
rable que se ha visto como trabajo de 
maravil la escénica. Hoy lo repiten en 
mat inée y por la noche. 
MONTECRISTO 
- i — — < a n » 
P A R A C A R N A V A L 
Gran surtido de zapatos de todos co-
lores en 
" L O S P R E C I O S F I J O S " 
S A N T A C L A K A . 
L DI REMEDIOS 
9 de Febrero. 
"Por mucho que el aura vuele, siem-
pre la pica el pit irre". 
Por mucho que se diga en contra del 
Carnaval , á los aficionados les pica el 
tentador disfraz. 
Los bailes de máscaras , por eso mis-
mo, prometen estar este a ñ o a n i m a d í -
simos en Remedios. 
E l reinado de Momo no desparece. 
¡Qué vá! 
Como es dios de la locura c hijo de 
la Noche, viene pintiparado para presi-
dir los bailes de máscaras . 
No hay republicanismo que destrone 
á ese rey. 
Los más ardientes republicanos de 
Cuba, son monárquicos de Alomo. 
Los viejos lo mismo que los j ó v e n e s , 
los casados igual que los solteros y los 
ricos como los insolventes. 
¡Cuántos vasallos tiene Momo! 
Se presta el difraz á tantas locuras, á 
tan agradables ó inesperadas escenas, á 
tanta a legr ía y placer, que con razón 
en todos los pa í ses cultos se le rinde 
pleito homenage al dios de la locura. 
¡ A divertirse, que d e s p u é s viene la 
Cuaresma con sus ayunos y abstinen-
cias! 
Por todos los pueblos de esta comar-
ca se nota un embullo feuomnenal pa-
ra los p r ó x i m o s carnavales. 
De nada importa que algunos señores 
graves protesten de tal entusiasmo... 
¡Como si callaran! 
"Por mucho que el aura vuele". . . 
Facundo Ramos. 
C A M A G Ü E Y 
OBELISCO E N OUAIMARO 
ha 
la 
E l Ayuntamiento de C a m a g ü e y 
acordado dirigir una expos i c ión á 
Cámara de Representantes e x c i t á n d o l a 
para que apruebe el proyecto de ley 
relativo á la conces ión de un c r é d i t o 
para erigir un obelisco en el lugar don-
de se juró la Const i tuc ión de G u á i m a r o . 
LA TUMBA D E VICO 
Los periodistas e spaño les don J o s é 
Segarra y don J o a q u í n J u l i á , que dan 
la vuelta al mundo sin dinero, han v i -
sitado la tumba del inolvidable actor 
don Antonio Vico, en Nuevitas. 
P U B L I C A C I O N E S 
E L F Í G A R O 
E s t a notable publ i cac ión , que une á 
la seriedad é importancia de su texto 
literario y art í s t ico una condic ión esen-
cial en las publicaciones modernas, que 
es la información de actualidad, viene 
en este n ú m e r o presentando, como po-
cas veces, ese doble aspecto de altura 
art íst ica é intelectual y de amenidad é 
interés . 
E n cuanto á lo primero, se imprime 
con orlas de exquisito gusto, desde la 
cubierta en fondo crema, hasta los 
anuncios bellamente presentados. L a 
impres ión es la m á s clara y fina que se 
hace eu Cuba. 
E n cuanto á la parte literaria, hacen 
el crédi to de esta preciosa edic ión un 
art ículo del eminente Varona, tan bien 
meditado como todos losqne escribe 
para SI Fígaro- muestra Pichardo su 
inagotable fecundidad y su corrección 
maestra eu un nuevo, fragante y hondo 
grupo de sns populares Oféltdas; discu-
rre Fray Candil desde Par í s , con su in-
tención y donosura habituales; el Ma-
gistrado del Supremo señor J o s é Anto-
nio Pichardo, que cu l t i vó en un tiempo 
las letras, dedica al Dr . Borrero Eche-
varr ía un sentido y c lás ico soneto, y 
terminan dando brillo á las satinadas 
pág inas de F l Fígaro, debajo de pro-
ducciones inspiradas, las firmas de Cue-
va Zequeira, Foncueva, Ory, Cama-
cho, Solloso, Quirós y Fontanills. 
L a redacción ha trabajado rancho en 
este número , pues vemos art ículos y 
sueltos sobre las Carreras Internacio-
nales de A u t o m ó v i l e s ; la fiesta de las 
Escuelas Sabatinas; el "Nuevo Ministro 
de M é x i c o ; el fallecimiento de la seño-
ra F i e r r a de Borrero; los restos del pa-
triota Juzt iz; el aniversario de-EZ .Fs-
tímulo; la e lecc ión del Presidente de 
Franc ia ; b ib l iograf ía etc. 
Los grabados son un desfile de asun-
tos interesant ís imos , en su m a y o r í a de 
sucesos actuales que absorven la aten-
ción p ú b l i c a : un excelente retrato en 
la primera pág ina del nuevo Ministro 
de Méj ico en Cuba señor Godoy; los 
retratos de los chovffeurs y de los ex-
cursionistas llegados á la Habana para 
las carreras de a u t o m ó v i l e s ; la Copa 
disputada y la que regala como segun-
do premio la casa de los Sobrinos de 
Herrera; los seis cuadros que represen 
taron las señori tas D u Quesné , O r d o -
fiezy Chomat y los j ó v e n e s V a l d é s Cha-
cón, Cabrera y Arango; el retrato del 
teniente coronel Juzt iz y vistas de la 
Capi l la ardiente en el Ayuntamiento; 
el retrato de M. Fall ieres; la redacción 
del per iód ico de jóvenes E l Estímulo-, 
el boceto de la mejor decoración de L a 
Eeina del Cuoplet por Amal lo Fernán-
dez; el Champion de Ajedrez Mr. Las -
ker en el "Ateneo"; un matrimonio 
elegante y retratos de la buena socie-
dad. E n la cubierta, el retrato de la 
señorita Carmela Dolz. 
H a sido un é x i t o el Concurso de E l 
Fígaro preguntando la op in ión de sus 
lectores sobre qué regalo debía hacerse 
á A l i c i a Roo-evelt. L a m a y o r í a opina 
que debía regalársele una finca en San-
tiago de Cuba. Entre estos remitentes 
se solfeará un lindo premio que ha ofre-
cido L a Casa de Hierro. Hay algunas 
respuestas muy oportunas é ingenio-
sas. 
Como se observa, no puede acumu-
larse en una semana mayor esfuerzo con 
tanto é x i t o realizado, por lo que es 
justo felicitar á la incansable y noble 
empresa de E l Fírjaro en su obra, que 
tanto dice en honor de la cultura cu-
bana. 
L O S G R A N D E S R E G E N E R A D O R E S D E L S I S T E M A . 
Z A R Z A P A R R I L L A 
P I L D O R A S d e B R I S T O L 
Infalibles remedios para el REUMATISMO, las HERPES 
y las ENFERMEDADES DE LA SANGRE y la PIEL. 
Limpian, purifican, dan nueva sangre, nueva vida. 
L A S P I L D O R A S 
son pnramente vegetales 
y no tienen igual como 
purgante agradable, 
fácil de tomar, y de 
seguro efecto en el 
H I G A D O 
y el 
E S T O M A G O . 
UNICAMENTE POR 
L ñ N M T i N & K B M P , N B W Y O R K , 
de venta en todas las Farmacias y Brsguerías del Htnndo. 
Por haber traspasado el local de L a E s t r e l l a d e l a M o d a , Madame 
Puclieu tiene el gusto de avisar á su distinguida clientela y al p ú b l i c o en gene-
ral, qae realiza todas las mercanc ías , á verdaderos precios de ganga, por tener 
que entregar la casa el 10 de A b r i l . 
No se olviden las modistas en vestidos y sombreros que pueden comprar 
art ículos que les dejarán una buena utilidad. 
Se venden los armatostes , v idr ieras , mostradores y todos los enseres 
de la casa. 
Los talleres q u e d a r á n abiertos h a s t a el 1; de A b r i l . 2 0 0 3 15-10 
[ p M b m É c r i r B l 
;,Xo compraba V d . m á q u i n a s de escribir porque eran muv caras? Pues ahora 
las tiene V d . casi regaladas. 
L a B L I C K E N S D E R F E R n ú m . 6 vale solamente $ 4 5 . 0 0 . 
L a B L I C L E N S D E K F E R n ú m . 7 vale solamente $ 6 0 . 0 0 . 
L A M A S M O D E R N A , L A M E J O R , L A M A Q U I N A M A S F U E R T E , L A M A S 
S E N C I L L A , L A Q U E M A S D U R A , E S L A " B L I C K E N S D E R F E R " 
R ^sAcrit"i'a á la vista. Dos tipos de 'etra cada rmlquina. Se le pueden adaptar 
b i E F E tipos más, por solo $2.50 cada uno. E l cambio de tipo solo un minuto, 
entintado directo. Escribe con C I N C O C O L O R E S . 
ü A b a j o e i m o n o p o l i o . G u e r r a á l o s T r u s t s ! ! 
S E D A á P R U E B A . Unico representante en C u b a J . G . L L O R E N T E . 
S a n Ignac io 4 0 , A p a r t a d o 185 . 
Se solicUarl Agentes en la Habana y en el interior de la Isla.—Buena Comisión. 
alt t7-7 n33-8 
1861 
sjimnmimnmuiiimiicmiiiíummiiMiimnniimm^^ 
| combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho es de I 
S encacia segura en las T o s e s , Resfriados, Catarros , Bronquitis . = 
S Grippe, Ronquera , Influenza. H"'«^J ^ 
S PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias ^ 
aHiinnmmmiimmmuimupnnsnimm^ 
ANUNCIO.—Santa Clara 3 de Febrero de 
1906.—Jefatura de Obras Púl licas del Distri-
to de Santa Clara.—Secretaría do Obras Pú-
blicas. —Hasta ¡as dos de la tarde del día 14 
de Febrero de 190;i se recibirán en esta Ofi-
cina, calle Independencia número 63, Santa 
Clara, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la compra de cuatro campanas de bronce 
de Ifrlesia y ocho colamniis y ornamentacio-
nes de hierro fundido y forjado de Iglesia; 
todo lo cual puede ser examinado en el patio 
de la Casilla de peones catnincres en el kiló-
metro 1 de la carretera de Santa Clara á Ca-
majuaní. En esta Oficina se facilitarán impre-
sos ce proposiciones en blanco, y se darán 
infor/nes á quien les solicite.—J. Agramonte 
Ingeniero Jefe. C. 315 10-4 
C O M P A I Ñ A 
fiel F f i F F m n l i e M a m 
SECRETARIA 
Jua Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm- 92 de dos por 
ciento sobre el capital social, efectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que la Compañía recauda sus fletes eu la 
actualidad. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde 
el 16 del corriente mes á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á 
la Contaduría; y en la Habana, de una 4 tres 
de la tarde, á la Agencia á cargo del Vocal 
Sr. José I, de la Cámara, Amargura 31.—Ma-
tanzas, Febrero 8 de 1906.—Alvaro Lavastida, 
Secretario. C 3-19 15-10 
b « mu t L i m BE G« 
Neg-ociado de A y u n t a m i e n t o » 
Cuarto Trimestre de 1883 
U L T I M O A V I S O 
Se hace saber á los concesionarios de plu-
mas de agua, que, vencido el plazo que se les 
concedió, según anuncio publicado con fecha 
21 de Enero último, para el pago sin recargo 
de les recibos del 4° trimestre de ISOñ, se les re-
miten las papeletas de aviso prevenidas, por 
conducto de los inquilinos, á fin de que concu-
rran á satisfacer sus adeudos á las Cajas del 
Establecimiento, calle de Aguiar números 81 y 
S3, do diez de la maño na á tres de la tarde, en 
el término de tren días hábiles, que termina-
rán el día 15 del presente raes; advirtiéndoles 
que desde el vencimiento del expresado plazo, 
quedan incursos los que no hayan llenado ese 
requisito, en el recargo de cinco por ciento so-
bre el importe total del recibo, á virtud de lo 
dispuesto en el articulóle de la Instrucción de 
15 de Mavo de 1892. 
Habana 10 de Febrero de 1996. 
E l Director, 
L Polledo. 
Publíqnese: 
E l Alcalde Municipal, 
E . Bonachea. 
c 350 5-10 
Pongo en conocimiento de los señores so-
cios y de los que deseen inscribirse en lo ade-
lante, que la nueva Directiva ha revoc ido el 
acuerdo del pasado Septiembre de exigir un 
año adelantada, y que se cumpla el artículo 18 
del Reglamento, que previene en los meses de 
carnaval doble cuota y solo tres meses ade-
lantados. Que no se darán invitaciones en nin-
guna forma ni bajo pretexto alguno. Que se 
exigirá la presentación del recibo al concurrir 
á los bailes, debiendo limitarse los familiares 
& llevar á los miembros de su familia como ex-
presa el Reglamento. Que se admitirán socios 
extraordinarios, los cuales deben hacer sus so-
licitudes en el local de la Secretaría, de 8 á 10 
todas l«s noches y en la calle de la Habana nú-
mero 112 de 2 á 4 déla tarde, los días de bailes. 
Que la Directiva tiene acordados ya siete bai-
les de disfraces, qus tendrán lugar los silbados 
17 y 24 de Febrero; 3, 10, 17 y 24 de Marzo, de 
ellos uno de pensión para los socios v el 14 de 
Abril. Que tocará en todos ellos la orquesta re-
forzada de Pabiito Valenzuela. Que habrá ca-
rritos fletados para regresar á la Habana al 
terminar los bailes y que se hará, cumplir el 
Reglamento en todo cuanto s? refiere al reco-
nocimiento de máscaras y bnen orden de la 
Sociedad. 
Habana 8 de Febrero de 190S.—El Vic-e Se-
cretario. J . S. Villalba. 2005 6-10 
SOCÍEBAD DE WÍIUO 
E l 
D E L A . I S L A D E C U B A 
Por acuerdo de la Directiva, esta Sociedad 
cefebra^S segunda Junta ^ " ^ 1 ordtnana 
que ordena su lleg amento, e día 11 ael co 
rriente en el Casino Español. La ^ ^ 0 ' 
menzara á las doce en punco del día. Lo que so 
anuncTa para conocimiento dolos señores so-
Habana 3 de Febrero de 1906.-E1 Secrstarfj 
Contador, A. Antinori. 1605 v-0 
L W a ¥ » í c i l ü e Í a 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva convoco 
á lor Sres. Accionistas á junta general extra-
ordinaria, que ha de celebrarse el día 2/ del 
actual, á las i de la tarde, en la casa calle de 
Aguiar núm. 108, con objeto de someter a su 
examen y aprobación el contrato celebrado 
por la Havana Elsctricity Company Limited, 
de Londres, como poseedora de la mayoría de 
las acciones de la Compañía de Electricidad 
de Cuba, con la Compañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana, para la venta de los bienes, 
derechos y concesiones de la Compañía do 
Electricidad de Cuba, en cuya junta deberá 
resolverse cuanto más sea necesario para lle-
var á cabo lo que se acuerde respecto al con-
trato, incluso la disolución y liquidación de la 
Compañía, si se creyese procedente.—Según lo 
i dispone el art. 23 de los Estatutos, para podef 
asistir á dicha junta deberán ios Sres. Accio-
nistas tener inscritas á su nombre las acciones 
en los libnos de la Compañía, ó haberlas entre-
gado en la Secretaria con cinco días de antici-
pación oor lo menos. 
Habana 5 de Febrero de 1006.—Claudio O. 
Mendoza, C 345 5-9 
P I A N O S A P L A Z O S 
de las mejores mareas Americanas, 
Alemanas y Francesas á $10.00 men-
suales. Vis i tad á J . L . Stowers, San 
Eafael 29, Habona. 
1963 2S-4F 
- N O F A L T E -
A L A F I E S T A 
Mr.clias persona» sí privan (¡«asistir i agrá-
dnMes BtsU* ramp̂ ties y excursi«ncs si aire 
libre, por tenor 4 una feerte JAtjl.ECA. Sn 
enUmegi) esti dosFcgnilibrudo por su i\itL 
iasi tiva y par el calor. Cuide su estónag» y 
evitará las Jaquee.-is. Sareos, et«. - - • -
Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de 
RErRCSCANTE Y EFERVESCENTE 
Es el más seguro preservativo de los , 
trastornos gástricos. 
DRBGUEPiífl SARRA ZN S»a ( 
Tie. Rey y Cíimpostíla. Habana FARMACIAS 
m mm i mm 
se cura tomando la PEPSINA y RUI -
BARBO de BOSQÜfí. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digsátio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, esti-eñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Euibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega ála curación oomplati. 
Los principales médicos la recatan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
265 
RO CeiíFOPÍDIRLA CON EL API0L 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el flujo' mensual, 
corta los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
m u s 
ÍARIS, 8, roe vivienne, y en todas las Faraaciasa 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Contra el E S T m i i l P T O 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas^ gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PURGAHTEJULiEH 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vivienne 
y en las principales Farmacias y Droguerías. 
a i i p r m s M e í c a n í i 
M i l m m m 
No hablándose reunido el número suficiente 
de accionistas para que pudiera celebrarse la 
Junta General Ordinaria convocada para hoy, 
se cita á nueva junta para ei dia 16 del actual 
á las doce, con objeto de proceder á la lectura 
y reparto de la Memoria y balance de las ope-
raciones del año último y para el día 21 tam-
bién á lal doce, para discutir dieba memoria y 
balances y proceder á la elección de Vice-pre-
sidsnte y cinco consejeros titulares y dos su-
plentes. 
Conforme á lo prevenido en el artículo 42 de 
los Estatutos, tendrán electo dichas juntas y 
ejecución los acuerdos que se tomen, cual-
quiera que sea el lúmero do accionistas que 
concurran; y con arreglo al articulo 88 del 
reglamento, éntrela primera y segunda se-
sión pueden usar del derecho que les concede 
el artículo 81 del mismo. 
Habana 10 de Febrero de 1906.—El Secreta-
rio, José A. del Cueto. c 358 alt 5-11 
C o m p a ñ í a C u b a n a fie A l u m b r a d o de 
GAS.—Por disposición del Sr. Presidente de 
esta Empresa y de conformidad con lo que 
prescribe el artículo 29 del Reglamento, se po-
ne en conocimiento de los Sres. Accionistas 
que desde esta fecha y durante el mea actual, 
tienen ásu disposición los libros de contabili-
dad de la Compañía para su examen en el des-
pacho del Administrador, Amargura 31. 
Habana, Febrero 1; de 1906.—El Secretario, 
Vidal Morales y Flores de Apodaca. 
1869 8-8 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
potecas y v a l o r e s co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
253 1 P 
DE 
i 
D E L A H A B A N A ' 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta general extraordi-
naria celebrada en la noche dftl día de ayer, se 
convoca á los señores asociados para las elec-
ciones generales de Directiva para el bienio 
de 1S06-1907 (mitad solo por el año 1908), cuyo 
acto tendrá lugar en los salones del Centro de 
esta Asociación ei próximo domingo día 11 del 
mes actual. 
La elección será para un Presidente, un pri-
mer Vicepresidente, un segundo Vicepresiden-
te, treinta Vocales y diez Suplentes. 
La votación dará comienzo á las doce del día 
y terminará á las ocho de la noche, hora en 
que se cerrarán las puertas del Centro, y luego 
que hayan votado todos los señores socios que 
se hallen dentro de él se procederá á. los escru-
tinios parciales de cada Mesa de votación para 
luego hacer el resumen general, levantar el 
acta y proclamar los elegidos. 
Para comodidad de los señores socios habrá 
en los salor?e3 diez mesas de votaciones, y al 
frente de cada una un cartel indicando los nú-
meros de los recibos que pueden votar en aque 
lia mesa. 
Para ejercer el derecho electorales requisito 
indispensable la presentación del recibo de la 
cuota general del mes do Enero y no otro do-
cumento, y estar comprendido en lo que pre-
ceptúa el inciso 30.' del artículo 11? de los esta-
tutos sociales. 
Lo que se hace público de orden del Sr. Pre-
sidente p.s.r. para conocimiento de los señores 
asociados. 
Habana 5 de Febrero de 1906. 
E l Secretario,. 
Uariano Paniagua. 
Ca-S lm-11 
G O T O S O S 
E L I R I S " 
pan los Anuncios Francsses son los 
18, rué de la Grange-Bateliere, PARIS 
DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA mCBNDÍOS 
EsteWecila enia B a t e , Calía, el año 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a o incuent í i a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operack-uos cont inuas . 
39.124.398,00 
1.563.823-90 
V A L O K responsable 
nasta hoy ' 
Importe de las in-
demn i zaci on € 8 paga-
das hasta la l echa . . .^ 
Asegura casas de cantería y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 173-2 cemavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 103 
anual. 
Casas de Iguales construcciones ocupada s 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32}̂  v 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas ea su propio ediü-
ció. Habana55 esquina a Empedrad 
Habana 1^3 Febrero de 1935. 
C251 26-1 F 
Un Remedio maravilloso 
bautizado S A L V A 9 0 Í 
por los que han curado el 
¿Sufreusted del 
¿ Padece usted de agruras,dedispepsia? 
¿ S u f r e usted del 
¿Tiene Vd. cólicos hepáticos ó Diabetes? 
¿ S ü 1 1 1 I B O ! I I S 1 « # se halla en-
fermo y le ocasiona p e s a d e z de 
c a b e z a , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 
iVo dude usted un instante para 
curarse en tomar el 
üníco remedio inofensivo y eficaz coníra 
/as afecc/oriss d« ¡as 
A. PODRÍS. Farmacéutico, Miombro de la Socisdad 
Francesa de W/í?/ene,9,Faiibi Poiasonr.iére, PAKIS 
/ EN TODAS LAS PRÍHCIPALES FARMACIAS 
Fácil de tomar - A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E TODO 
Permite de comer todo lo que se apetece. 
La R0YÉRINE DUPUY es empleada con el mayor éxito e;i los casos de Diges-
tiones dificües, contra las Dispípsias. Gastrires y Gastralgias. Hace desa-
parecer rápidamente ¡os Dolores ael Estómago, Quemazones. Acidez, Hin-
chazón dsl Vientre, Dilataciones del Estómago. Gases, Cólicos, Vómitos, 
Diarreas crónicas. Cajas de 50 obleas). 
F a r m a c i a A . 1 ) U i J U V , 225, rué Saint-Martin, PARIS, y en todas Farmacias. 
A N O t p p 
SIN MERCURIO NI COBRE. — Ko tiene olor, no mancha. — INALTERABLE. 
O a S T E T R I C l A - C m U Q I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION COMERCIAL al.1/100». — (Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 
E.L.IXIR - J A B Q N D E N T I F R K C O — P A S T A 
susTXTtrrci Y SUPRIME E L 
IODOPORMO. 
y P O L V O 
P O L V O P E A N 1 Q . . P . Q L . 
SOCIEDAD del ANtÓBOL. 9, ítue Tr<mch«t. fXftíS 
R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S « C A T A R R O ! 
CURACION ASEGURADA de teüos AfÉctos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
fíor 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
C A P S U L A S * 
C R E O S O T A D A S 1 
Jdsl Doctor. 
Unicas premiadas 
En la Exposición, París, 18 
EXIJASE LA. BANDA DX 
GARANTIA ÍTKitADA 
s ¿ 5 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas aulori\aá,os 
permiten afirmar que 
estas 
C p i i a s t a s e t a t e i 
son soberanas 
:ontra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ » * 5 = ¿ * - ^ QE Lfi CAJA 
Este producto ss igualmente presentado sebre la forma de Vino creosoteado v Aceite creosoteado. 
Depósitos en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
M A N U F A C T U R A 
en 
56, Rué de Bondy, 56 












•n P L A T E A D O S 
de n u e v o 
I S T O F L E coa todis sus lolrss 
Agentes para CUBA : D t JfSS A Q & O O I T I T C FÍ Suc 
Enno fraaco del CATALOGO 
114, Sau Ignacio, La Habana. 
A C E I T E I H O G G 
da HIQADO FRESCO d^SASALAO. NA TUR AL y MEDICINA L «mm TRIANGUURES) 
Es el más g&neraímente recetado por loa Médicos de todo el Mundo. 
CNICO PROPIETARIO : n:o<3-<3-, 2,RueCa.stigllone,PA.RlS,y EN TODAS LAS FARMACIAS 
xsssommKmat 
H O T E L P E R R A S - P A R I S 
3 2 j calle Hamel in (Cerca dp la Legación de la República de Cuba) 
R E C O M E N D A B L E P O R S U S I T U A C I O N 
S i quereia evitar que esas crisis se repitan tomad de una masera seguida la ) 
Inofensiva. Ocho vecen «uas activa que la LAhina. 
JS1 mayor disalver̂ ê conocido del Acido úrico. 
MlDV.lIS.Faub' St-Honoré.PARlSy »n li/idemít farmUclai:y Drogutrlat. 
ora.BTd "DE LA M A H m i i . —"Eaicion de Ta m'afíhn?!^Torero I T íTe l W m \ 
M E L F R O N T O N 
Partidos y qninielas que se jugarán 
hoy domiLigo 10, á la una de la tarde, 
en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 30 iantot. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanto*. 
Que se jugará á la teroiiaacióa del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tatito*. 
Entre blancos y azules. 
, Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
Mi 1? 
D l A 11 DE F E B R E R O D E 1306. 
Este mes está consagrado á la Pu-
rificación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en el Vedado. 
Domingo (de Septuagésima). —Santos 
Martín, Lázaro, Tomás,|y los siete funda-
dores de la Orden de los Ser vitas, con-
fesores, Lulio, Desiderio y B. Juan de 
Britto, de la C. de J . , mártires; , san tos 
Aldegunda, virgen y mártir, y Julia, 
virgen. 
Domingo de Septuagésima. Se llama 
Domingo de Septuagésima el primero de 
los tres que preceden al primer Domingo 
de Goaresmá, en el cual principíala Igle-
sia á prepararse por la penitencia ipara 
celebrar con fruto la solemne fiesta de la 
Besurr'fecc.ión. 
X̂ a institución de esta anticipación del 
santo tiempo de la Guarésrna, es que 
la Iglesia ha pretendido en estas tres-se-
ipanas que preceden al tiempo solemne 
de penitencia conducir á sus hijos para 
que les sea saludable, prepart̂ ndose para 
ella por el recogimiento, los, ejercicios de 
caridad, por la frecuente oración y fre-
cuencia de sacramentos. 
L a Septuagéáimj- viene todrs los años 
á predicarnos la necesidad indispensable 
de la penitencia. 
DIA 12. 
Santos Damián y Modesto, ..mártires; 
Melecio y Gaudencio, confesores; saritas 
Eulalia (ú Olalla), virgen y mártir, y 
Humbelina, virgen. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 11 —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Salud en 
laSiervas de María, y el día 12 á Nues-
tra Señora del Pilar en su iglesia. 
¿RCSCOFPiADIA BE MAEIA SASTiSIMA 
M L O S ' B E I I I F A M B O S 
El doaxñngo 11, segundo del presente mes, á 
les diez de'ia mañana, se celebrará la misa re-
glamentaria en el Altar de la Santísima-VÍP-
Sen de los Desamparados.en la Parroquia de lonserrate. Se ruega á los señores kermanos 
6u asistencia. 
Habana 9 de Febrero de. 1908. 
N1CANOE, S. TRONCOSO 
Mayordomb. 
1{ CARLOS m i 
tiene las mismas 
propiedades y 
usos del Acido Fénico, pero es de olor 
agradable y no es cáustico. Pedirlo única-
mente en las Droguerías acreditadas. 
1600 l-F. 
; D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja 25 íiltos, esquina á Angulos. 
Consulías de 112 á 2. Teléfono 1,573. 
2050 26-11 F 
Doctor J u a n L n i s P e d r o 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pennsylvania. 
HABANA NUM. 63 TELEFONO 884 
2009 - 26-10 F 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 
Consultan de 1 á 3, Santa Clara 25, 
199 26 E 
M ba I W i b M fe^ V% M 
CIRUJANO,: DENTISTA 
Aguacate '5S (altos) 
s ,.,>•., 26-9F 
. PIEL. —SIFILIS. -SANGRE. 
Curaciones rílpidas ñor sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 333 28-6 F 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón v ;PuImones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
• v-lSSSW'. 26-GF 
ABOGADO, 
f De represo de Europa se ha hecho cargo 
•''nuevamente de Ha'bufete.—Santa Clara 25. 
' Telefono 8S9. 
C 307 Ido 
De 2 á 3 
3 P 
PAN DE SAN ANTONIO á favor de los po-
bres, establecido en la Iglesia'de la Vene-
rable Orden Tercera de S.'Francisco. 
Oro Plata 
Escolec.tado en el .espillo 
desde. 21 de-Noviembre 1905 
á 6 de Febrero 1905 f 38-92 $ 180-10 
INVERSION 
Entregado al Dispensario de 
la Caridad 115-96 $ 48-00 
Idem al Convento del Buen 
Pastor 18-96 48-0̂  
Reparto entre pobres dê pan, 
leche y limosnas, ; 8£-18, 
$•83-92 f 180-10 
Habana 6 de Febrero de 1906. 
1927 4-9 
JES. ZE^o X > . 
LA SEÑORA 
l u Mkl l e M a c l 
H A F A I . L E C I B O 
Y dispuesto su eatierro pira 
jas cuatro y media p. na. de 
hoy, los qne suseribeE, esposo 
é hijas suplican á las personas 
de su ataistad se sirvan concu-
rrir á la casa mortaoria, V i r -
tudes 2, A, esquina á Znlneta, 
para el sepelio del cadáver en 
el Cementerio, favor que agra-
eerán eternamente. 
Habana 11 de Fbro. de 1906. 
Alfred MacJc, Berdie é Irma mi 
Waldeclc. M 
r . 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago $ intestino, aegún el procedimiento de 
los pi'Ofcaores Dres. Hayem y Winter de París 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, PPEIADO 54. 1951 26-4 F 
E a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOSADO, 
BE HA TS A SLA DADO A AM ASGO RA 23 
C 234 1F 
Dr. Horacio Ferrer 
Especialista 
en enfermedades gtotto-urinarias y sífiilis 
Consultas de 12 a2yd"̂ %¿-< a 8 J-¿ de la noche. 
15S4 Habana 95 2^2F 
O r » C . E D F i i í í á v 
Espcfiialisía en enfermedades da ios 
ojos y de io» oídos, 
Ocnenltes de 12 á 3. Teléf. 1787. Sema nüm. 128 
Para pobresi—DispeutHario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 a o. 
C 235 ! 1 F 
D R . G O N Z A L O A E O S T E G U Í 
M E D I C O 
de la C.de Beneñceac ia y 3Iaternidad 
Especialista en las enfermedades'de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 1091<. Teléfono 821. 
c 287 26-1 F 
Catedrático' de la Universidad 
Ginecólogo del'Hospital n. 1 
Partos y Eufermedadcs de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 
1352 • 78-30 E 
' B E . GESTAV8 8, DÜPLESSIS 
Cm'ÜJIA GENERAL 
Consultas' diarias de 1 á S.—Teléfono 1132— 
San NicoTás número 3. c 23S 1F 
„ Z ARTÍS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA. 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animns n. 7.—Dcmici. 
Jio: Consnlado 114. c240 l .F 
B R . J Ü A Ñ P A B L O G A R C I A 
Especialidad ea vías urinarias. 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
o 2$8 26-1 F 
ABOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C 243 1 F 
d e l D r . E m i l i o A l a n ü l l a 
Tratamiento da las enfermedades cin ia pie-
y tumores, por la Electricidad. Sayos X, Sa-
yos Finsen, etc.—Parálisis neriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Escí-
tica, Galvánica y Parádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas ciases. 
CONSULTAS DE 12.̂  A 4. 
O'Reillv 43. Teléfono 3154. 
16600 78-2IN 
20S7 1-11 
¿'4mejor depurativo de ia Saugre 
ROB DEPÜEATIYO de Oandul 
KAS 1>K 40 AfiOá OS CITKACIONJBi SOaPKtt»-! 
DKKTES, ESíPLEESE EN JÜA. 
Síñlií?. Linas. Héroes, etc.. etc. 
y en todas las cafermedades p ovenie'it© J 1 
de MALOS HUMOSE 3 ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
&€ vende en tedas lasboticots, 
\ C:242 »Ü 28-1F 
í 
L a vnica que cura el salpullido, 
12412 alt -104 Ag 
E X I J A - -
« * • LA L E G I T I M A 
o 
9 
Perfuma, Preserva y vigoriza la 
pial y el cutis. 
Tan barato como Alcohol. 
No use Alcohol conitm, ( 
deja mal olor. < 
U S E LEGÍTIMA , \ 
U l 
Y RECKAC?. IMITACIONES 
OROGUERlá StRHÁ Tte. Rey 
© HABANA Compórtela y ® 
1 ? . 
Enfermedade1! de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 k 1, en Aguiar 101,—Domai-
cilio Atocha 1, Cerro. 911 26-19 El 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio:. Aguia; 
número 45. <J 
D r . M a n u e l D e i ü n , 
M E I M C O D E N I N © 3 
Consultas de 12 á S.—Industria 120 A. esqui-
na 6 San Miguel.—Teléfono 1232. O 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Uaáioina, Cirujia y Próteaia da la UOCA. 
Hemaza atí-'Ieté/emt w. tf&JL2 
C 237 1 F 
Dr. c a s t i ñ e i r a s 
C U R A L A T I S í S 
Y E N F E R M E D A D E S CROMICAS 
DWL P E C H O . 
S a n I g n a c i o 134 , esq. á Mer-
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 4. 
t y m 78 y 78 27E 
3 
MEDICO-HOMEOPATA 
Eepecialiiíta en enfermedades de lâ  Sras. y 
de los niñón. 
Cura las dolencias llamadas ouirürgicaa sin 
nocesidad de OPERACION ES. 
Consultas de una á tres.—Gratis rara ios po-
bres.—Teatro Payret, por Zuluetí». 
C Udo 156 -19 A 
DR. FRANCISCO I W j m 
Tíníennedade.s del Corazón, Pulmones Ner-
viosaK y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Ccasuliaa de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCA D Ji KO 11. Teléfono 459 • 
C 230 i F 
VIAS*" URINARIAS 
E S T K E C H E Z D E L A U i t E T K A 
Jesfis María 33. De 12 é 3. C 281 1P 
D r . L u i s M o n t e n é 
Diariamente consultas y operaciones do 1 &3 
SAN IGNACIO 14. C 232 1 F 
* . O h o i u a t 
Tratamiento especial de Siñies y enfermeda-
des venéreas.—Cnración rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono S54 JÉgido núm: ?. altos. 
C 233 IrF 
" i O C T O R JOSE A L B H M 
Ciruiía general y enfermedades de 4a gar-
ganta, nariz yoidos. A 
CONCORDIA 8S.—TELEFONO 1403. 
1115 7S-23E 
A B O & A / J O 
SAJT I G X A . C I O 2S.<.*JDE 8 á 11, 
"5ó % 26-8 E 
D r . A b r a l i a i i ! P é r e z M i r é 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Essuola 
de Medicina.—3an Miguel 158, alies, 
Horas dí>- consulta; de 3 á 6.—Teláfon» 1869. 
c 353 Pf 9 F 
OCULISTA——. 
Consultas úe 12 á 2. Particulares de 26 4.''! 
Clínica de Enfermedades de los ejos para 
pobres íl al mes la inaenneion. Manrique 73, 
fntre San "Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 16S - . 2S'17 E 
D r . J c ^ s é A , P r e s n © 
TÍ2LE3FONO 1130. 
Catedrático por opohicióu déla Facultad da 
BCodicioa.—Cirujano del Hosoitsl n. 1. Conaal-
Us do 1 fe S. Amistad 57. 'c 197 2(5-2fi E 
Doctor J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
Dr. P á n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico (trujano 
AGUILA nú;nero 78. 
c 1Ü9 26-26 E 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señora-:?.—Consultas de V¿ á .̂ San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. C lf)S '26 E 
S . G a n d o B e l l o y I r a i i g o 
A B O G A D O . H A B A N A 55̂ -
c20o 26 E 
E A M I E 0 C Á B R E K A 
ABOSADO 
6fJ}3JZO TS.—Habana.—De Jl & ?. 
C 2üi 28-36 E 
OCOLISTA 
Consultas en Fí«aáó 1C5.—Costado de ViUa-
op.CVa. C 202 _ 38-20 E 
m , F, J í i l T I Ñ i A N I 0 M C 9 N -
Médico-Cirujano-t>«utis¿» 
Sahid 42 eisqúina á Leaitad. 
C 160 23-15 • E 
¿•«boratorio Urológico del Df. VildosoLi 
(FUNDADO EN Í8S!M 
Dn análisis completo, microscópico y quími-
co4 DOS pesos. 
Coianostela 97, entre Mnrsíle. y Tenien&e Rsy 
Ü 343 26-7 F 
J o s é B . V á r e l a J a d o . 
Profesor de matemáticas física y química se 
ofrece al píiblico. 
ORDENES: NEPTUNO 44, altos, 
80 3B-3 B 
S i K I i i p l l l É l i l i 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—Telf. 
9029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
cl69 1_ 
DR. JACINTO G. 8 E BUSTAMAÑTf: 
Teléfono S39 Santa Clara 2ñ, de 3 á C 
597 26-13 B 
DR. JUAN JEEÜB YALDSB 
CTttOJ ANO- Ú KNT IrfTA. 
Garantiza sus ocsraoioaaa. Ga'"».?! > m (a' 
¡es) de 8 a 10 y de" 12 a 4. c 354 8 F 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar SI. Banco Español, Principal.-
reno niuncro 125. c33i 52-ífb 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoairi 10534, 
próximo & Reina, de 12 á 2. Teléfono 1S39. 
C 352 9-F 
BO0T0R A E I S T I S E S ^ E B T E B " 
Catedrático de la Universidad. Especialista 
en "las eníerniedades nerviosas y mentales''. 
Consultas de i á 2 en Reina 39 y 'de 2 á 4 en 
A guiar 74. Domicilio Línea 1:6'Vedado. 
_ 699_ __26-1fiE. 
SX>CTÓK l í E K X A Ñ B O ^ K a Ü í 
Catedrático de la UniVersidafl 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANa A.--De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C241 3{M F 
A L B E E f O i 1 1 B i T Ü i 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición d l̂a Focultad de Medioina. 
Especialisba en Parios y enfermedades de 
Srs. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jes&y María 57. Teléfono 5GS, 
17010 158m_nvl5 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á, 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 161 26-17 E 
M I G U E L F Í G Ü E R 0 A 
Mercader© n; 4. i<e 1 a 4. Teléfono .3098 
—-,0342 F7 
Laboratorio Boctcrioldcrico de ia "Orónlca 
Médico Qnirüigica de la Habana". 
Fundada en 
Ce practican análisis de oriaa, espatos, saj»-
gr&j leche, vinos, etc. 
F K A Ü O NUM. lOó 
C 244 1 F 
D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Eurooa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta ea la calle del Prado 3U-Í de 1 á 4 
c_84 156 Db-9 
DR. F E L I P E GÁRCÍÁ C A Í Í Í A R S Z 
Medico dol Hcspita 1 San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URÍNARTAS.—Con-
tultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 4 3. 
Virtudea 109, altos. Teléfono 10215 
31-31E 
J E S U S R O M E L K 
ABOCrAUÓ. 
Galiano 79. - - i m cl44 26-lo E 
1>K. C L A U D I O F O l t T L N . 
Cinijano del Hospital número l._ 
Cirujía, Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tis para los pobres. 323 
DOCTOR GÁLYEZ GUILLEM 
• Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c317 6-3F 
" S E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hosoital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de l S, 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 351 10- gj ' 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü Ñ E Z . 
De iS á 2. 
Nepttmo 4S. 
C239 
Teléfono níim, 1212. 
26-1F 
D r , F e W T P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sulta» de l á3, los dias pares. (Gratis para 
los pobres). cJ180 38-12 F 
DR. ADOLFO 6, B E B Ü S T Á M M T E 
Ex-latérnQ det Húpitar'lntfruatiDnal de París 
Enfermedades dé la PIEL y de ia SANGRE. 
Consultas de 11^ á. l>á RAYO 17. 
,598 2ti- 13 E 
" M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Se hace cargo de defensas en las Cortes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Isorte número 154. 
16781 60-25 N 
ffllKi 
D E IDIOMAS 
M E O T O R : 
SAN" I G N A C I O 49 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticoy. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7>< 
á Olí noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos, i i 1861 2S-9 F 
Una .señora auicricami 
¿e muchos,&üo3 de ..residencia en la Habana, 
Se ofrece á dar clase en au oasa en''Inglés ó EB*-
pañol. S. LSzaró SS. ltí67 15-8 
It 
id,óneftj;de.mucÉa"oxperienciaíy, bastante bien 
vérsádifí'en el castellano, dfVéce respetuosa-
mente BUS servicioŝ  í'aoultativós á un* número 
limitado de señ^aa y c¿ÉballerGS, y se alegra-
rla eh darles; inatrucción privada , en dicho 
idicirfá & domicilio. 
Peticiones escritas pueden ser dirigidas al 
Capitán Ciark, Maestro de idiomas, Concordia 
núm. 97: 1859 4-S 
Una señora iugiesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos dipiomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio v en su morada Refugio 4. 
1S50 26-7 F 
MR. C. G K E C O 
profesor práctico de inglés. Ensrlish Conver-
satíón, todo en inglés, se vende á 70 cen-
tavos, se manda á todas parí-es. Se hacen 
•traducciones de todas clases. Prado nOm, 2. 
Habana. 1665 S-4 
Academia General. 
Galiano 118 Teléfono 14,36 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía^- -Mecanógra-
fíq:—Preparación para ei Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
1167 28-13E 
Para dar ciases de 1? y 2P Enseñanza 
en casa ra-ticular, se ofrece un profesor com-
petente q<. e posee varios tít'iios académicos, 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. en 
''/hispo 80, tie ioa de roois El Correo de Pa-
l is. ' g20 Qc 
~ C L A S K OJK PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nüm. 104, Precios iriódicoi. 
p t i v e r i d A g i i e r o 
Profesor de Piano ó idiomás Tngiáo, Francós 
y Alem.in. Tambiéa se ofrece para dar clase? 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de Li-
bros. Aguacate 1. G Jn 3J 
Tarjetas de visita 
para señoras señoritas, caballeros y niños, úl-
ihna novedad. Se hacen á la orden en Obisno 
S0; librería é imprenta 1928 4-9 
Tarjetas de bautizo 
modelos nuevos, muy bonitas, se han recibido 
en Obispo 86, librería 3929 4-9 
flMfiTI 
D E N T I S T A 
Calzada del Monte nmiiero 394 
esquina á San Joaquín 
Uitimos procedimientos para afimar los 
dientes que se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de'conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insigniñeante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al-
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co-
mo si. fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus cualidades. 
715 26-16 E 
iVIe bagro cargo de toda clase de ropa 
interior para señoras, caballeros y niños, por 
fina que sea y á capricho. En iguales condicio-
nes hago capas y Monte-Carlos. Puedo dar 
referencias de las principales sederías y cami-
serías de la Habana.—San Miguel 45. 
19S9 4-9 
n 1 6 
COMPAÑIA 
n V i z c a í n a 
A »os señores Propietarios 
y Administradores de casas. 
Esta Compañía se compromete á hacer toda 
clase de trabajos do pinturas y techadas. Es-
pecialidad en fachadas, letreros y toda clase 
de imitaciones, lo mismo al óleo, ó sea al acei-
te, así como también á la cola. Se hace cargo 
de entapizados á precios sumamente módicos, 
tanto para esta.capital como fuera de ella. 
Para avisos ó informes dirigirse á nombre 
de Jnchausti, Sauca y Comp*, A los teléfonos 
números 44 y 618C y Jesús del Monte, Santos 
Suárez nóm. 1. 
On parle franjá i s . 
1863 13-8 
B i l l 
Constraccicues de acero y Cantería, 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, Be-
presas, Diques y Almacenes. 
N e p t u n o y Z u l u e t a . 
c341 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
26-8 P 
E S T U C H E S v M U E S T R A R I O S 
T E N I E N T E K E Y o7. 
o 229 26-1 F 
¡ 1 7 5 A P A R A T O S ! ! 
Teodolitos.—Taquímetros 
« í̂-i ^veíes< —Pantómetros. —Gra-
íbmetros.—Brújulas para Mi-
^ ñas, y otros muchos instru-
mentos de precisión. 
m e n d a c e s , 
c228 
O b i s p o 5 4 , 
alt * 13-1 
E. Morena. Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reoor 
nocidos y probados con el aparaso para mayo-
garantía. Instalación de timbre.-; eléctricos. 
Cuadros indicadores, tuboi acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparats del ramo eléctrico. 8a 
garantizan todos los trabajos. ComposteK 7. 
631 26-7 B 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, srran surtido en colores castaños y ru-
bios, para el cabello, y la sin rival crema ala-
bastro para la cara; con las aplicaciones do 
masaje y las polvorizaciones al vapor por el 
procedimiento de esta casa, se garantiza no 
solamente conservar, sino tambiéíivrecuperar 
un cutis fino y esmaltado, á todas horas, de 9 
de la mañana á 8 de la noche. 
N E P T U N O NUM. 9 0 
1620 8-3 
mmmi ei mm 
DEL ASTURIANO FEASCÍSCQ. GIL 
San Lázaro núm. 302, entre Escobar y Leal-
tad. En este nuovb eatablecimimientose hacen 
cargo de toda clase de trabajos en madera, por 
delicados que sean, y especialmente en traba-
jos de lerlesias y mobiliario fino. Con solides y 
economía 13S7 15-30 
Se compran terrenos 
que tengan maderas como caoba, majagua, 
cedro, pino, etc., aunque sean de difícil comu-
nicación y estén situados en cualquier provin-
cia. Dirigirse á M. A. P. Rayo 44. 
2033 4-11 
So compran varias. Trato directo con los 
dueños. Informan en Aguila 61. 
2069 4-11' 
Se compra 
sin intervención de corredor una casita, de dos 
á cuatro mil pesos. Informan, Gloria-198. 
2611 S-10, 
Se compra una casa de altos y bajos f 
en San Lázaro. Consulado, Trocadero ó lndus-
tria á no más de tres cuadras del Prado. Trato 
directo con el dueño. P. Reynaldez, Zulueta 
71, de 11 a 2. 1993 4-10 
L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército Li-
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes v todo cuanto se relacione con la 
paga del Ejército oficinas: Oficios 54, frente 
á la Pagaduría Central. 
1934 20-10 
Finca de campo 
Se desea comprar una grande en la provin-
cia do la Habana; informan en la oficina del 
Sr. Ariosa, Obrapia 32, altos. De 1 á 4. 
1953 4-9 
P E K . m i > A 
Se ha extraviado nn paquete conteniendo 
retratos, en el trayecto desde el Correo á la 
calle de Amargura. Se gratificará generosa-
mente al que lo devuelva en Amargura 76. 
2073 -MI 
Sin entrar en indag-aciones 
se gratificará con 4 centenes al que entregue 
en los altos de San Miguel 73, el testimonio de 
una escritura aue se ha extraviado. 
1994 4-10 
" P E K O I O A 
Anoche, frente al teatro Nacional, se<ha ex-
traviado un boa blanco, la persona que se sir-
va devolverlo, en Cuba 51. será ^ratifleada ge-
nerosamente. 1931 tl-8 m3-9 
A L O Í I I L E l l E S 
SE ALQUILAN HABITACIONES, 
altas y bajas, con muebles 6 sin ellos, á perso-
nas de moralidad. Consulado 81. 
2072 4-11 
A ÜTOMOVIL.—Para las carreras y carnava-
l-Jes, se vende uno acabado de recibir, lo me-
jor que se fabrica por lo sencillo, sólido y có-
modo, es de dos personas y no necesita chau-
feur. Luz 18, Jesús del Monte. 
2042 4-11 
Habitaciones amuebladas 
Servicio de comida especial. Lo más selecto 
de la ciudad. Se cambian referencias. Se ad-
miten abonado a comer. Galiano 75, Teléfono 
1461 2077 8.11 
S E A L Q U I L A 
él hermoso y ventilado albo de la casa Maloja 
106, acabada de fabricar, 5 cuartos, sala y sale -
ta, toda, de pisos de mosaicos con toda la sa-
nidad, capaz para una larga familia. La llave 
en la bodega de la misma ajera esquina á 
Manrique 2057 4-11 
S E A L Q U I L A N 
un departamento de 2 habitaciones en tercer 
piso en 2 cenrenes, cuartos para hombres solos 
á $6 yf7 plata y un local para lechería con to-
das sus instalaciones, en Compostela 113 entre 
Sol y Muralla por la esquina le «itsan los tr m-
vías 2064 4-11 
SÉ A L Q U I L A 
en Jesús de Monte la casa núm. OOQ, acabada 
de edificar. Marqués de la Torre entre Pam-
plona y Madrid, con sala, saleta, 3 cuartos 
grandes, amplia cocina, inodoro, baño, servi-
cio sanitario perfecto, de azotea y pisos de 
morjaicos. Tratan de au ajuste en San Nicolás 
28 V-J^l 4-íl 
S E A L Q U I L A 
un depertamento de sala y alcoba con esplén-
dido balcón á dos calles. También un cuarto 
en f5 plata. Se cambian referencias. Villegas 
38, alto». 2078 4-11 •, 
SE ALQUILA UNATHABITACION 
amplia con división propia para familia; tiene 
balcón á la calle. Hay cocina, ducha y demás 
servicios. $12.72. Oficios 7, altos. 
2380 
GUANABACOA 
Se alquila la casa Amargura 87, con sala, sa-
leta, 4 cuartos y patio. Informan en la Quinta 
de enfrente. 2032 4.11 
Marianao 
Se alquila la casa, Pluma n. 2, propia para 
extensa familia y con todas las comedidas ape-
tecibles. Tiene baño, ducha, agua de Vento 
inodoros y caballerizas. La llave, San Andrés 
número 21. Razón, Aguila némero 65. 
2048 4.!! 
Se alquilan tres casas bajas de los 
pisos qne se han construido en la calle de Mi-
sión, entre Cárdenas y Economía, d razón de 
cinco centenes. Escobar 67, de 9 á 12 
.22™ ; ^ 4-11 
Gran oportunidad.—Se alquila mag-
nífico y nuevo salón con cinco grandes puer-
tas y una con rejas, esquina á dos calles muy 
concurridas, ducha, cocina y gran azotea, todo 
nuevo, propio para cualquier industria, alqui-
ler moderado. Informes, Neptuno 208, d^ 10 
á4. 2086 6-11 
Se desea tomar en alquiler unos 
altos independientes, que estén situados en-
tre los parquea y el muelle, y que salgan de 60 
6 70 pesos de alquiler. Avisar en Cuba 65. al-
macén de Peletería. 1914 4-9 
Casa de familia 
Se alquilan dos bonitas habitaciones 
hombres solos ó matnmonip sin niños' lta 
cateJJ -±'1 4^ 
S L A L Q U I L A N 
los lindos altos de la casa. Neptuno n. tge. 
lado de la esquina de Belascoain. Precio.''*' 
centenes, inlorman en los bajos. Barberi; ^ 
2014 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos á hombres solos. Monte loo 
2019 " ' 
SAN R A F A E L 37 
So alquila el segundo piso. Entrada \nA 
pendiente. Muy fresco, bala, recibidor 
¡lo, 4 cuartos, salón de comer, cocina K̂ N,« 
y servicios sanitarios completos. Co'nst a 
ción moderna. La llave cu e) primer nî 0" 
Informes: Obrapia 19, altos. f^o.,, 
2001 4-10 
VEDADO.—Se alquila la moderna y c^rT1 
' casa, situada en la calle n. 44 ,̂ ca3í ^ 
á Baños, compuesta do jardín al Ireute nS(,• 
tal, sala con dos ventana.:», comedor, cuff0'' 
hermosas habitaciones, patio y trasnar 
cuarto de criados, cocina, baño y dos ÍDOI9»' 
ros; toda la casa es de mosaico, La llaveTn 
do en el núm. 44 donde informará su dueño ** 
1958 8-9 I 
Hermosa casa.--Se alquilan acabaífis 
de repa rar y pintar, los altos y ba jos, junto* f 
separados de Manrique 131 entre Salud y ca.» 
csiiiiina a Reinaj tiene espaciosas habitación» • 
en los altos y bajos, muy fresca; gran patio,-
traspatio, caballeriza para ¡5 caballos y xani 
clara y zaguán para dos coches. Puede ver.* 
de S a 10 y 12 á 5. Informes Riela 90, farmacia I* 
San Julián 1972 $ 
S e a l q u i l a n 
frescas, amplias y cómodas habitaci^ 
nes altas y bajas en el mejor punto ^ 
la ciudad COD todo servicio. AnimasS 
19?2 * 
Se alquilan los bajos de Lealtad nüJ 
mero 12 á media cuadra del Malecón infor-
mes en los mismos A los que desbaratan y na 
necesiten los cabezoles se sacan gratis 
1919 ^4-9 
Cuba 87 
entre Luz y Santa Clara. En esta casase al» 
quila un departamento alto, para escritorio 
en módico precio 1926 g.g r 
~ S a n Rafael 1 « 6 ¿T 
entre Espada y San Francisco, 3 cuartos altot 
Se alquilan juntos y ae dan en proporción. 
Í Í T d i í i í M í í I S 
se alquila la bonita casa de la calle 5 nómerq 
34, entre F y Baños, Vedado, compuesta da 
sala y saleta espaciosas, seis habitaciones 
1S97 4-8 
Se alquila un bermoso departamento 
compuesto de sálela, tres cuartos, cocina y de-, 
más servicios: pisos de marmol: precio 5 cei»i 
teños, con luz de gas. También se alquila a« 
hermoso zaguán á una cuadra de los muellê  
de San José, Paula y el muro que están hâ  
ciendo. Todo en Paula 12. 1351 4-8 ÍI 
E n Jesús del Monte M 
á una cuadra de Toyo, se alquila una hermo$tf; 
esquina acabada de reedificar, propia para ê J 
tablecimiento. Informan en la mismayen'lJj 
calle Municipio núni 15 1971 15-9 \ 
SE ALQUILA la casa RKVILLAGIGEDO 10$ 
ds sala, comedor, 6 cuartos, baño, cocina, buen 
patio á la brisa, pasan los tranvíasen todas dî  
recciones por el lado, en 9 centenes. Si 
dne ño y la llave en Corrales 26. 1854 i-i 
Se alquilan 
los bajos de Rayo 31 en 12 centenes, próximo», 
á Reina, y propios para corta familia. Par» 
verlos todos los días. 1873 4-8 
E a Reina 14 se alquilan 
habitaciones con muebles ó sin ellos con rist» 
á la calle y con todo servicio, entrada á todui 
horas, se desea alauilar á personas de morali»| 
dad. 1S94 8-8 
S e a l q u i l a 
un local pára escritorio en Obrapia 36, frent» 
al Banco del Canadá, en la misma informan, i 
1901 6-S J 
S E A L Q U I L A N 
cinco hermosas habitaciones alias, propias par 
ra escritorics, en la calle de la A margura n. 3.| 
Bolsa Privada. En la misma informan de 9 4 
11 a. m. y de 1 á 5 p. tn. 1889 15-8 
Se alquilan unos buenos entresuelo<| 
con dos balcones á la calle y toda clasa d«, 
comodidades: tienen ducha y todo el servicial, 
arriba. Se prefieren inquilinos per n-ulareí, 
Gervasio 83. 1886 8-8 Ifjj 
S E A L Q U I L A 
Una boruta casa de construcción moderna* 
de esquina, en la parte mfis alta del Vedado* 
con 5 cuartos, cocina, 2 baños, despensa, un al̂  
tito muy fresco, jardines, patip y traspatio, CM 
He y aceras, ajrua abundante, día y noche, a 
una cuadra de los carros de Universidad fl 
Aduana, baños entre 23 y 25, Vedando. Su due-» 
$0 Belascoain 83 1S43 5-7'̂  
Monte 3, frente al palacio de Villalbaji 
y en lo mas céntrico de la Habana, pasándo» | 
los carritos de todas las líneas por el frente d 
la casa, se alquilan habítaclonesj con ósin aiî  
bles a matrimonios sin niños ó á hombres solo 
en los altos. 1793 8-7 
S E A L Q U I L A N 
dos preciosas habitaciones en el. Malecón. Zl 
casa nueva de esquina, donde so exigen refw 
rencias. Avenida del Golfo y Campana.io. ] 
1797 _ _ _ _ ^ L ^ 
LOMA DEL VEDA DO j 
calle 17 entre F. y G. frente á la línea eléctrM 
ca, casa de dos pisos, moderna. Dier, centena* 
Al alquilarse se pondrá b'razonable que <w 
see ei inquilino. 1786 ' A 
COMIDAS DE HOTEL , 1 
Se sirven á domicilio. Galiano 75. Teléfon»! 
14! :1. _ _ 1S25 __S;7_r-i 
Se alquilan 
hermoaas habitaciones con muebles 6 s». 
ellos, calle de Aguacate, número 122 
1682 
L a casa Salud 18, entre Rayo y —-
Kicolás, propia para establecimiento ó mnev 
trario. Puede verse de 8 á 11 de la mañana y 
de 1 á 5 de la tarde. Informes en Consai| 
1685 8-6 do «i 
Tulipán 18 4 
Se alquila esta moderna casa con Por*f.4.' 
dos calles, con sala, comerdor y seis ha^JJ 
clones y servicio sanitario moderno. LaHaV' 
en ¡os a i tos ó informes Galiano 56. . 
JL724 J l i - ^ l 
Vedado.-En el mejor punto se 
la hermosa casa quinta calle 11 entre 4 y6c<|n 
una manzana completa de terreno, P1"0?1*1,?!] 
ra. hotel ó una gran familia; puede verse « ̂ 1 
das horas. Para ni6.i informes en la calle-MgM 
núm. 130, farmacia del Ldo. fiaavedra. J ;'Í1 
1653 | 
ü u buen loeal lubricado e x p r e s » " » ^ 
te para bodega, al pie del paradero del oteo*, 
de Jesús del Monte, no hay bodega en e l . » 
rno y es el punto de mas trafico de toda ia |g 
la, paradero de guaguas, coches. Se alq™1 
Jesús del Monte 665, telefono 6183. „ / 9 
1525 8-4^ 
lo? 
Vedado. — En la calle 11 entre 
el mejor punto de la loma, á una cuad 
eléctrico, se alquila una casa en 12 cett' 
con sala, comedor, 8 cuartos y uno pa 
dos, cocina, baño, inodoro, gas y todos 
lautos hieriénicos, acabada de pintar. 
misma informarán. 1650 
Habitaciones. 







en Dragones 60 dos magníficas habi 
ba.ias a señoras solas ó matrimonio sin 






S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esqu-
de altos y bajos. La llave en frente es 
a. Inlorman San José número 15. 
c 289 
A T E N C I O N 
11 PALACIO DE CARNEA1)0> 
VEDADO.-(Telefono núm ' ' V„ «R.S», 
amueolados con servicio, lo . Iviy dP!,flVar»' 
en adelante, por meses y por dias, n̂J0 ^ 
tos; hay luzelécfcrici y"gas. Dentro de ^ 
días se abrirá el Restaurant, cafó .V^'11*^ 
bacos, dulcería helados, etc.—Se hab.» I 
trances, Alemán y Español. ^ x t 
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D8 i D i C É i i Ü O . 
LA PALABRA. 
yeS, Gloria; otra palabra mitiga los pe-
sar^: Olvido', alguna otra alumbra los 
derroteros de la existencia: Esperanza', 
h'iv alguna que es la patria común de 
todas las inteligencias amantes de la ver-
dad y la belleza: el Arte, y por último, 
existe una que es el deleite del paladar y 
el regalo del espíritu. Chocolate. Pero, 
eso sí, de L A E S T R E L L A . 
H O Y . — L a s Carreras de Automóvi-
les. 
Hé ahí lo más importante del pro-
grama del día. 
Toda la Habana se traslada, en ba-
Jliciosa y pintoresca romería, al cam-
pamento de Columhia. 
La animación es tan grande, tan ex-
traordinaria que por todas partes no 
ge oye más que esto: 
¡Á. las carreras! ¡A las carreras! 
Teatros. 
Están todos abiertos. 
En el Naeioual se cantará por la tar-
de la ópera francesa en tres actos Fan-
fan la Tulipe y por la noche la zarzuela 
Marina acompañada do la zarzuelita 
J)o8 camiones de café. 
Precios populares. 
E l Diorama Animado que se inanga-
ró la víspera en Payret dará hoy fun-
ción por tarde y por la noche con gran 
variedad en sus programas. 
Dos funciones también en Albisu. 
La del día está combinada con Las 
Zapatillas, L a Eeiua del Couplet y E l 
Mozo Crúo, tomando parte en las tres 
obras los principales artistas de la 
Compañía. 
Por la noche tres tandas. 
A las ocho: Bohemios. 
A las nueve: La Reina del Couplet, 
A las diez: Las Zapatillas. 
En Mart í funcionará el Fohjscopio, 
por la tarde, en el interior del teatro 
y por la noche en los jardines. 
Habrá nuevas y variadas vistas. 
Las huestes artíst icas que capitanea 
el maestro Campos trabajarán solo por 
la noche ofreciendo primero, en tanda 
única, E l pobre Valbicena y después, en 
función corrida, la hermosa opereta 
Doña Juanita. 
Y réstanos ya dar cuenta de la fun-
ción que anuncia Alhambra. 
Consta de dos tandas. 
Va en la primera Los Ariilleros en 
Campaña y en la segunda Batalla de 
tiples. 
Más diversiones. 
Hay partidos en el Jai Alai. 
En Carlos I I I juegan las fuertes no-
venas del Fe y Habana. 
Y para cerrar el programa del do-
mingo, el baile de máscaras, con gran 
orquesta, que ofrece en sns salones el 
Centro Español. 
Eso es todo lo que hay. 
PESSADÍIENTO.— 
La palabra es espada. Así resulta, 
gegün quien la maneja, el bien ó el mal: 
lo que es espada en manos de un hidalgo, 
en manos de un bandido es un puñal. 
Víctor Balaguer. 
H O Y ES DOMINGO.—Y, como domin-
go, las tiendas están cerradas, descan-
san los dependientes y el público pa-
sea y se divierte. No se vende, pero se 
vé lo que se puede comprar mañana ú 
otro día. Y los que pescan por esa 
hermosa avenida comercial que se l l a -
ma calle de Xeptnno, si se detienen 
frente á la vidriera que hace esquina á 
la de San Nicolás, pueden contemplar 
las preciosidades de todas suertes que, 
sin sacrificio alguno, les es dado adqui-
rir. 
Y decimos sin sacrificio, porque to-
dos esos objetos son regalos que hace 
Xa Filosofía, de Lizama y Diaz, á sus 
favorecedores, regulándolos, para que 
puedan adquirirlos, un cupón de á 2 
centavos por cada 50 centavos que com-
pren en la popular tienda de ropas. 
Ganga sobre ganga. 
E N E L CONSERVATORIO NACIONAL. 
—La señorita Laura Rayneri dará en 
la noche de mafíana un recital de piano 
en la Sala-Espadero del Conservatorio 
Nacional de Música. 
Está dedicado á Chopin. 
Todas las piezas del programa, como 
verán ustedes, están escogidas del re-
pertorio del compositor inmortal. 
Se sucederán con este orden: 
Número 1. 











« Preludio op. 28. 
& Noctu rne op. 15. 
c Mazurkas op 0 y 7. 
d Vals op. 34. 
« Polonaise op. 40. 
{De Chopin,) 
Damos las gracias al ilustrado direc-
tor del Conservatorio Nacional, señor 
Hnbert de Blanck, por su invitación 
atentísima para esta bella fiesta de 
arte. 
Empezará á las ocho y media. 
P A C O T I L L A S . — D e Pepe Estrafíi: 
Un sabio alemán, el doctor Miller, 
de Berlín, ha descubierto que el mor-
disco de una mucha joven puede causar 
á un joven una muerte más ráp ida y 
terrible que el mordisco de una ser-
piente venenosa, porque la saliba de 
las muchachas jóvenes contiene mu-
chos bacilos venenosos. 
No lo creo, aunque lo digan todos 
los sabios del mundo. 
Pues si eso fuera verdad, 
y no una superchería, 
¡Dios mío qué mortandad 
de jóvenes siempre habría 
cu toda la cristiandad! 
¡Arrea! 
Ahora salimos con que según los 
últimos descubrimientos científicos re-
sulta que el té es un activísimo ve-
neno. 
Todos los días nos salen los sabios 
con revelaciones por el estilo, acerca 
de los comestibles y los bebestibles. 
No va quedando nada que no sea 
nocivo para la salud. 
El soldado de marras decía:—Caba-
lleros, ¿se puede vivir? 
Y nosotros tenemos que exclamar:— 
Caballeros, ¿se puede comerl 
Los habitantes de Texas han hecho 
proposiciones de contrata á Sarah Ber-
nardt, pero no para que vaya á repre-
sentar como a c t m ; sino como directo-
ra de una colección de fieras. 
Prepárese á r ec ib i ré ! mejor día pro-
posiciones de los habitantes de Texas 
el maestro Chapí, para que vaya á 
trabajar en la cuerda floja. 
L A LÓGICA se impone por la fuerza 
de su argumentación cuando dice á las 
gentes:—¿Queréis muebles elegantes? 
Pues acudid á casa de Borbolla: Com-
postela, 5G. 
B E N E F I C I O DE JOAQUÍN G A R C Í A . — 
tino de los artistas más aplaudidos de 
la Compañía de Martí , el s impát ico 
barítono astur Joaquín García, dará 
su función de gracia en la noche del 
jueves próximo. 
E l programa, por lo interesante, no 
deja nada que desear. 
Consta de la ópera ¡Tierra! y del p r i -
mero y segundo acto de la hermosa 
zarzuela E l Juramento, cantando ade-
más el beneficiado, con nutrido coro, 
la preciosa Jote de Gigantes y Cabezudos. 
Los que deseen localidades para esa 
noche deben apresurarse á recogerlas 
en la contaduría de Martí. 
De lo contrario corren riesgo de que-
darse sin ninguna. 
Hay muchos pedidos. 
L A NOTA F I N A L . — 
Un individuo entra en un estableci-
miento, hace dos pesetas de gasto, en-
trega un peso y se vá, distraído. 
A l cabo de un rato, vuelve y dice: 
—¡ Hombre! ¿Por casualidad, le he da-
do á usted distraídamente un duro, en 
pago de dos pesetas? 
—¡No, señor!—contesta muy fresco 
el dependiente. 
— ¿Kstá usted seguro? 
—¡Segurísimo! 
—¡Vaya! Pues me alegro, porque— 
¡el peso de que se trata era falso! 
Para combatir las LarinRitis agudas 6 crónicas la 
PASTA de NAFE DKLANGRENíER es el remedio 
más indicado. Su reputación e* universal. 
S e c c l de l i t e PhmI 
En todos los paiseg y desdo hace treinta 
años prescriben siemore loa médicos el E L I -
XIR. J'OLYBROMURADO YVON cuando se 
trata de combatir la neurastenia, jaquecas, 
neuralgias faciales é insomnios. 
I N A L T E R A B L E 
- •* - s 
NG DEBE 




Ea todas las Farmacias 
Mareos, Jaquecas, \ DROGUERIA 
Inconveniencias del \ S A R R Á 
calor. - - - - - - \ Tlf. Roy y 
L' Trastornos digestivos. \C«iiipo!<tfIu 30 años de éxito cada \"«''»na vez más oreciente. - - \%Á 
A u s G a l e r i e s L a t a y e t t e 
Como hablamos anunciado ayer sá-
bado á las cinco de la tarde se verificó 
la apertura del nuevo establecimiento 
intitulado Aus Galeries Lafayette sito 
en Obispo 117, donde pudimos admi-
rar un bonito y variado surtido de te-
las y confecciones. 
Auguramos feliz éxito al nuevo es-
tablecimiento que está á la altura de 
los principales de Europa. 
Obispo 117.—Telefono 954. 
2085 1-11 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curas maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; está siendo objeto 
de codicia é miíacíones poeo escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. F. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que los únicos depositarios y agrente? genera 
les del afamado Renovador A, Gómez son La-
rrazabai Heos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A J N " 
R I O L A N U M E R O 99, H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrá,' 
Johnwn y Taquechel y venta en todas las Far-
mscias. 
c 2S2 1-F 
F K M A C E U T I G O 
EN AGUACATE NUMERO. 22, HABANA 
Remedio úuico y seguro para la uavaeióa ra-
dical del ASMA ó AHOGO, catarros rebeldes 
y crón cos y la tisis ea su prinolpio. reumatis-
mo, suspensión menstrual, escrófulas, etc. 
Aquí uo hay encaño 
ui falsa promesa. 
Spacate n. 22, entre TejaJilla y E i s c s M o 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente cito á los Sres. 
socios para la 2.1 parte de la lí Junta General 
ordinaria correspondiente al año actual, que 
babrá de ctle orarse en el local de este Centro, 
el Domingo 18 del mes en curso, á las doce 
del día. 
En esta sesión, que se llevará A cabo cual-
quiera quo sea el numero de los señores socios 
que concurran, se procederá á elegir lo? que 
bayan de ocupar los cargos que reaiilten va-
cantes por renuncia de los nombra dos en Ta 
Junta General anterior, dando rrr,-u!damente 
posesión á los definitivamente electos, y dis-
cutiéndose luego el dictámen de la Comisión 
informante de la Memoria. Después de lo cual 
se procederá á tratar de la proposición, infor-
mada favorablemente por la Directiva, hech i 
por la Sección de Propaganda, de que se otor-
gue el t. ilo de Presidente de honor de la De-
legación de Casa Blanca á los señores D. Fran-
cisco Vilar y D. Genaro Sen/a y de la Dele Ra-
ción de Remedios á los señores D. Francisco 
Carrillo, D. Juan Jiménez de Castro Palomi-
no y D, José Herculano Martínez. 
Será raquisito indispensable para el acceso 
al local la presentación del recibo de la cuota 
social corresponúiente al mes de la fecha. 
Habana 9 de Febrero de 1903.—El Secreta-
rio, José López. c3i7 a)t 5-9 
Vi ' DADO, CALLE 17 ENTRE D. Y. E. 
Villa Vidal. Se solicita una buena cocinera» 
blanca ó de color. Se da b uen sueldo y cuarto-
2086 6-11 
G R A N F A B R I C A 
especial de bragueros 
A N T I G U A C A S A B A R Ó . 
Hemos recibido un gran surtido de brague-
ros americanos con cinturón faja y paletilla 
de goma se venden á centén se mandan por 
correo. Tenemos surtido de f-ijas y medias de 
goma. 31 Qbispo 31 20^ l - l l 
Si quiere vender barato su propiedad 
tenemos Compradores al Contado, 
1 5 0 . 0 0 0 p e s o s . 
Pftra prestar en cualquier suma sobre 
casas, y terrenos urbanizados. Para más 
informes escriban á. Lorenzo S. Salmón, 
Empedrado número 1, Habana. 
2089 M I 
Un farmacéutico desea una regencia; 
también desea encontrar una persona con p e-
queño capital para explotar un busn negocio, 
que deja el 75 por ciento ó más. Dirigirse por 
escrito al Ldo. Tanche, en el departamento 
de anuncios de este Diario. 20S3 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, peninsular, con buenas 
referencias. Bernaza número 13. 
20Í7 4-11 
Señorita peninsular, de30 años, 
bien educada, que sabe todo, se ofrece para 
persona sola ó para familia. Tiene inmejora-
bles referencias y gana buen sueldo. Dirigirse 
á Josefa Abad, San Ignacio n. 93 ,̂ altos. 
205i 4-11 
Cochoro 
recien llegado de España, eme sabe bien su 
obligación, desea colocarse. Tiene referencias 
á satisfacción. Informan, Sol n. 15, fonda. 
2019 4-11 
Atención al público.- -Una criandera 
recien llegada de España, de, dos meses de pa-
rida, reconocida por el Dr. Tremols. Informan 
Oficios 106, accesoria. 2056 4-11 
Individuo práctico en coiitabilidad 
desea ocupación en un escritorio, ingenio ó 
cualquier otra dependencia. Es hombre serio. 
Referencias las que se le nidan. Informarán 
Salud 130. 2031 4-11 
S E S O L I C I T A 
U7ia cocinera de color qu^ traiga referencias. 
Angeles 22. 2039 4-11 
1>KSEA C O L O C A R S E 
una criada de manos. Informarán, San Mi-
guel 177, bodegj^ 2045 4-11 
Se desea colocar nn matrimonio pe-
ninsular sin hijos para una colonia, ó ella de 
criada, de manos y él de portero 6 cosa análo-
gas. Tienen buenas recomendaciones. Infor-
marán Puentes Grandes 53, Panadería de S. 
Rodríguez. 2046 4-11 
Se solicita una buena criada de ma-
nos, sin pretensiones. Es para el servicio de 
una señora sola; en la casa bay otra criadita; 
tiene que limpiar lámparas, servir á la mesa y 
pasar la frazada por los pisos. Se prefiere á 
una que entienda algo de costura: podrá salir 
todos los domingos. Sueldo media onza oro y 
ropa limpia. 2051 4-31 
Se solicita una mujer de mediana 
edad para cocinar para muy corta familia, y 
y que no salga hasta la noche. Sueldo, 3 ¡ui-
sea. Referencias, O'Reilly 54. 2065 4-11 
D o ñ a Concepción Amor 
desea saber el paradero de su hermano Ma-
nuel Amor Espina, qne hace diez y ocho años 
residía en esta Isla y se encontraba última-
mente en Cienfuegos. Agradecerá infinito á la 
persona que sepa do él se lo comunique á San 
Miguel 18, Habana G 8-11 
Corresponsal 
con las mejores referencias, teniendo la maña-
na libre hasta las once, ofrece s ¡s servicios al 
comercio. Inglés, español, francés. San Mi-
guel 129 2057 8-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia. Tam-
bién una criada para servir á una señora sola. 
Angeles 36. Concepción S, viuda de vilaró. 
2076 4-11 
g 3 o í s s o l l o i t e i , 
una manejadora de calor quesea aseada y le 
gusten los niños. No tiene que pasar malas'no-
ches. En Aguiar 60 informan. 2074 4-11 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, una do manejadora y la otra 
de criada de mano. Saben cumplir con BU 
obligación. Tienen quien las recomiende. In-
forman Suspiro 16 2061 4-11 
Una criandera peninsular, 
joven y con buena leche, se quiere colocar. 
Tiene quien la recomiende. Quinta 93, Vedado 
2058 4-11 
S e s o l i c i t a 
una criada peninsular de mediana edad pars 
servir á la mano. Calle Bnúm. 17, Vedado, 
2059 4-11 
S E S O L I C I T A 
en 9) 42, esq. á F, Vedado, una cocinera de co-
lor ó un asiático. Buen sueldo. Si son apren-
dices que no se presenten. 
2037 4-11 
S E S O L I C I T A 
nn criado de manos, una cocinera y una la-
vandera para muy corta familia. Informan 
San Ignacio 14, el portero. 2041 4-11 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó de color, para los queha-
ceres de una casa de corta familia, no tiene 
que cocinar, fregar suelos ni hacer mandados, 
trato familiar. Compoatela 45. 
2043 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada, para los quehaceres de la casa, 
sueldo ocho pesos plata y ropa limpia, Neptu-
no 169. 2044 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, es formal y trabajadora, lo 
mismo para el Vedado que para la capital, sa-
be coser á mano y á máquina é informan Fac-
toría 31 á todas horas. 2068 4-11 
Dos jóvenes peninsulares decean co-
'ocarse de criadas de mano, una entiende un 
poco de cocina y cose á mano y á máquina: sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Virtudes 173 
2027 4-10 
Especial cocinero y repostero 
blanco, de profesión, francesa, española y 
criolla, desea colocarse en casa particular: es 
de toda confianza. Informan Zuluewv y Tenien-
te Rey, vidriera de tabacos del café. 
2024 4-10 
Gran Aí>encia de Colocaciones " L a 
Primera de Aguiar", Q-Reilly 13, teléfono 450. 
Esta casa cuenEa siem ore con un excelente ser 
uioio de criados de amboe sexo?, dependencia 
al comercio para toda la Isla y trabajadores 
nara el campo.—J. Alonso y Villaverde. 
2028 13-10 
Una señorita que tiene gran práctica 
en la escritura nn máquina, se ofrece en su ofi-
cina, Obrapía "2, altos, para todos los trabajos 
quesa le confíen, cobrando precios módicos. 
20J6 4-10 
S O L I C I T U D 
se desea saber el paradero de don Marcos 
González y Hernández natural de Canarias, 
que trabajó en el poblado de Venero por el 
año 1905. 
Se suplica la reproducción á los demás pe-
riódices de la Isla por ai se averigua su para-
dero, pueden dirigirse á don Antonio Qon-
zá iezy Hernándeí su hermano, Tienda la 
Central Virtudes núm 14. Unión de Reyes. 
C 136 alt 4-4 
Sastre cortador 
buena desea colocarse para el campo. Tiene  
reierencia. Teniente Rey 31, darán razón. 
2023 4-10 
A G U A C A T E l ^ 
Se solicita una cocinera que sepa su obliga-
ción y á ta vez ayude en otros labores de la ca-
sa. El sueldo será convencional. 
1999 4-10 
Un joven peninsular 
de 15 años, desea colocarse en el comercio: tie-
ne algún conocimiento de teneduría de libros 
y francés. Para mas informes Inquisidor 29. 
2007 4-10 
CRIADO DE MANOS O CAMARERO DB-
sea colocarse: es práctico en ambos. Campa-
nario y Dragones bodega 1918 4-9 
Ün inaíri inoñio sin niños, desea en-
contrar en casa de familia decente, un aparta-
mento alto, compuesto de tre* piezas, inodoro 
y baño, frente á la brisa y sin amueblar. Po-
dría ajustarse la comida. Avisar al apartado 
número 209 H. M. Habana 1983 15-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Tiene quien 
responda por olla y sabe su obligación. Infor-
roarán San Llzaro 273. 1923 4-9 
Un joven español desea colocarse de 
criado en casa particular ó do comercio. Tam-
bién se coloca de CF marero: tiene mucha prác-
tica en su oficio y tiene buenas referencias de 
las casas en que ha servido. Informarán Nep-
tuno 12, de 12 á 2 de la tarde, Manuel Fre i ré . 
1940 4-9 
Una señora de edad solicita una colo-
cación, ó bien para acompañar á una señora ó 
para hacer mandados y llevar niños al colegio 
ó para una cocina de corta familia. Darán ra -
zón Acosta 69. 1917 4-9 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano y entiende un poco de co-
chero ó de portero. Sibe cumplir con su obli-
gación y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha servido cinco años. Industria 115. 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
1947 4-9 
T e n e d o r d e L i b r o s 
con inmejorables referencias y garan-
tías, se ofrece al comercio. No desea 
retribución basta acreditar su compe-
tencia y laboriosidad. Dirigirse por 
escrito á J. A . O.. Vedado, calle 2 nú-
mero 7. 1 7 6 9 5- 9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sube cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Prado 
14. 2015 4-10 
Un matrimonio que se embarca el día 
15 para España, provincia de Pontevedra, 
ayuntamiento de Lelin, se hace cargo de lle-
var un niño. Dan buenas referencias y tienen 
quien responda por su buen trato. Informan 
Prado 50. 1985 4-10 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de manos ó 
manejadora. Calle de Salud 158, esq. ¿ Uquen-
do^bodega^ dan razón. ItfSü 4-10 
Desea colocarse una criandera pe-
ninsular con buena y abundante leche, de cua-
tro meses de parida: no le importa ir al cam-
po y no tiene familia ninguna. Está sana y ro-
busta. Informan Esperanza 111, accesoria. 
1989 4-10 
Criada.— Se solicita una peninsular 
ó de color que vaya al Calabazar; sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Informes, calle San-
tiago 28, altos, esqu. á Jesús Peregrino. 
2016 4-10 
Gregorio Komero Medina desea sa-
ber el paradero de su sobrino Miguel Díaz Ro-
mero, que habita en una finca en Cienfuegos. 
Espera noticias en la fonda y posada Las Uua-
tro Naciones, Calle San Pedro núm. 20. 
2021 4-10 
Se solicita 
una cocinei'a que sepa su oblignción y tenga 
buenas referencias. Consulado 85, altos. 
1920 4-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Morro 
núm. 5S. 1933 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
f.a con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Mome 
n. 405. 1915 la-9 3-9 
Joven peninsular que escribe en má-
quina y tiene conocimientos de contabilidad, 
desea colocarse como ayudante de carpeta 6 
cosa análoga. Dan razón Reina 62, esquina á 
Campanario. 1973 4-10 
Una peninsular de mediana edad 
desea colocarse de cocinera para corta fami-
lia ó sea para todo y duerma en el acomodo. 
Informan Factoría 31. 1955 4-9 
Una buena cocinera pemnsnlar 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, prefiriendo este último, casa comer-
cio. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella ó quien garantice su 
persona, informan en San Rafael n. 34, bajos. 
1952 4-9 . 
S E S O L I C I T A 
en Prado n. 16, altos, una cocinera, que sea 
del país y sepa bien su obligación. 
1941 4-9 
Desea colocarse 
una criada de manos para corta familia 6 ma-
trimonios sin niños, no sale á los mandados y 
tiene quien responda do su conducta y está 
aclimatada al país. Infanta 70. 
1950 4-9 
Una joven peninsular 
desea colocarse como criada de manos, tiene 
buenas referencias, vive en Concordia n. 1, en-
tresuelo. 1935 4-9 
Una joven americana desea colocarse 
de manejadora de niños ó para acompañar se-
ñoritas. Puede enseñarles inglés, es de buena 
disposición y tiene buenad recomenaciones. 
Dirigirse por escrito á L. M. , Diario de la 
Marina. 1916 4-9 
Un cocinero peninsular desea colo-
carse en casa, particular ó de comercio, tiene 
quien garantice su conducta y pueden infor-
marse en las casas que ha servido. Informan 
Amistad, esquina á San José, bodega. 
1937 4-9 
Una joven recién llegada d« la penín-
sula desea colocarse de criandera á lecho en-
tera que la tiene buena y abundante. Tieno 
quien la garantice. Informan Hospital núme-
ro 11, por San Rafael, tren de coches. En la 
misma ae coloca un?, criada ó manejadora. 
1973 4-9 
Se desea tomar en alquiler unos 
altos independientes, que estén situados en-
tre los parques y el muelle, y que salgan de 
60 á 70 pesos de alquiler. Avisar en Cuba 65, 
almacén de Peletería. 1943 4-9 
S E S O U I C I T A 
una criada de mano para poca familia que pa-
se paño á los pisos y que sea joven, sueldo 10 
pesos y ropa limpia en Estrella 130, esq. á Es-
cobar. 1954 4-9 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano, tiene buenos informes y sabe 
cumplir con su obligación. Informan San Jo-
sé número 74, altos de la bodega. 
1914 4-9 
Una criandera peninsular, de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tjene reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Apodaca 59 1959 4-9 
Aramburo nüm. 5 
Se solicita una joven peninsular para criada 
de mano que entienda algo de cocina, con re-
ferencia 1970 «-9 
c o e m e r a 
Se solicita una que sepa su obligación y co-
cine bien á la criolla, en Composteia 154. 
2052 , 4-11 
Tresjóvenes peninsulares desean c o -
locarse una criada do mano ó manejador y las 
otras dos de crianderas á leche entera, que la 
tiene buena y abundante. Tienen quien las ga-
rantice informan Calzada de Cristina 32. 
2Q2S 4-10 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de cocinera en casa particular ó 
establcciinienta, y la otra do manejadora ó 
criadas de mano. Saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien resnonda por ellas. I n -
forman Monserrate 43. 2013 4-10 
Dos peninnuiares desean colocarse, 
una de mediada edad de manejadora, y la 
otra de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante. Tienen quien las garanti-
ce. Inforintin Vedado, calle 21 n. 3 A, entre 
J y K. 200i 4-10 
SE SOLICITA 
un profesor de instrucción primaria superior 
para que trabaie dos horas al día con un niño 
de 10 años. Informan en San Ignacio núm. 14, 
entresuelos, de 1 a 3, el Sr. Salles. 
19*6 4-9 
Un joven peninsular 
práctico en el ramo de comercio, desea desem-
peñar cualquier cargo; lo mismo de portero 
que un cargo análogo. Informan Morro núme-
ro 58 1942 4-9 
Una joven peninsular desea coloear-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Teniente Rey 76 1932 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se do criada de manos ó camarera sabiendo 
bien su obligación tieno quien la garantice: 
informan Lagunas 44 1921 4-9 
I^os jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de criada de manos y otra de ma-
najadora tienen buenas referenc.as; informan 
Inquisidor 29 1957 4-9 
Se solicita en O'Keilly número 44 
una buena manejadora ó criada de buena con-
ducta del país y una niña de 11 á 12 años 
1981 4-9 
A g e n t e s de a i i i b o s sexos 
con recomendaciones, se solicitan en Monte 
87, (altos). Buena retribución. 
1977 6-9 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, una sabe coser y 
cortar por medida. Están acostumbradas á 
este servicio. luforman Oficios 29, altos. 
1934 4-9 
Una criandera peninsular 
desea colocarse á leche entera, da un mes de 
parida, con su niño que se puede ver tiene 
buena y abundante leche no tiene incove-
niente en ir al campo, tiene quien la reco-
miende. Informan callejón del Suspiro 11. 
1975 4-9 _ 
Una buena cocinera y repostera pe-
ninsular, desea colocarse para la capital ó 
fuera de ella, sabe el oficio con perfección, 
desea buen sueldo. Tiene inmejorables reco-
mendaciones. Informes Marina 5. 
1974 4-9 
Se solicita 
una manejadora de color de 45 á 50 años pa-a 
cuidar á una niña y los quehaceres de la casa: 
sueldo $10 plata y ropa limpia: diríjanse á la 
sección de anuncios de este periódico. 
^ 4-S 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD 
desea hacerse cargo de criar un niño. Dirigir-
se O'Reilly 36, bajos, Ramona Ruiz. 
1S72 4-8 
8e solícita un muchacho 
que sepa servir y traiga recomendación. Quin-
ta 95. Vedado, entre F y G. 18GS 4-8 
Desea colocarse una joven peninsnlar 
de criada de manos ó manejadora. E? formal 
trabajadora, y cariñosa con los niños; sabe co-
ser á mano y á máquina. En la misma una se-
ñora peninsular desea criar un niño á pecho 6 
leche en su casa. Informarán en Factoría 76 á 
todas horas. 1S92 4-8 
Se solícita una criada de medianu 
edad para los quehaceres de una easa. Sueldo 
$10 y ropa limpia. Revos núm. 1, A, Jesús del 
Monte. - 18S4 4-8 
Cocinera peninsular desea eolocarse. 
Sabe su obligación; no duerme en el acomodo. 
Informan, Aguacate 45. 1910 4-8 
Intendente en la siembra de árboles, 
viñas, poda, ingertación, laoranza, etc., con 
certificado de Administrador en casa. Un 
título en Madrid. Inquisidor 29. 
1S98 4-S 
Se solicita un criado y una criada 
de manos en Salud 26, altoí!. 'Pueden venir de 
9 á 3. 1853 4-8 
U n a c r i a d a 
de mediana edad se solicita. Salud número 23 
impondrán. 1895 4-8 
Una joven peninsular desea eolocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informarán en 
Reina 117. 1893 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven peninsular aclimatada en el país 
para limpieza de cuartos y coser ó manejado-
ra. Tiene quien responda por ella. linforman 
Sitios 79. 1902 4-8 
N E P T Ü N O 16, ALTOS 
Solicitan una criada de mano. Sueldo dos cen-
ténea v ropa limpia. 
19Ó3 4-8 
Una señora peninsular de tres meses 
de parida desea oolooaroe de criandera, tiene 
buena y abundante lecho reconocida y certifi-
cado médico, y tiene su nifio muy hermoso 
que se puede ver en Apodaca 17, cuarto núme-
ro 3, é informarán. 1766 4-8 
Se desea saber el paradero 
de Juan Martínez, español, zamorano, de Rio-
conejos. Informará en la Manzana de Gómez 
Mena el peón albañil FermTn González. 
1887 4-8 
Perito mercantil solicita por corta 
retribución ocuparse todos los días dos horas, 
de 6 4 8 de la noche, encargándose de llevar 
los libros y la correspondencia de una casa de 
comercio. Domicilio, Monte 2S0. 
1871 8-8 
Una criandera de color con buena y 
abundante leche desea colocarse a media le-
che. Tiene quien la garantice. Informan Ga-
liano 105 (altos), de 8 á 10 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
1S74 4-8 
Excelente criandera de dos meses 
do parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse i leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan, Suárez 100, tienda de 
ropas. 1865 4-S 
Se solicita un buen cocinero ó cocine-
ra que sepa bien su obligación y tenga reco-
mendaciones; también se solicita nn buen 
criado de manos. Diríjanse calle J. esquina á 
Línea, Vedado. 1857 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena manejadora ó criada de mano, la 
que es muy cariñosa con los niños y sabe 
muy bien su obligación. Informan én Consu-
lado 61, taller de lavado ó en Genios 4 esquina 
á Morro, accesoria. 1891 4-S 
A los dueños de peluquerías ó barbe-
rías. Desea colocarse un completo operario. 
Lleva más de cinco años de residencia en esta 
localidad. Informes Reina 2, barbería "La 
Europea". 1883 4-8 
Dependiente de Botica 
So solicita un primer en La Cosmopolitana, 
San Rafael n. 11. 1875 4-8 
Se desea un matrimonio peninsular 
para criada de mano y mozo de comedor con 
referencias. Si no saben su obligación que no 
se presenten. San Lázara 2 de 12 ¿2. 
1905 4-8 
S E S O L I C I T A U X L O C A L 
espacioso para establecer en él una industria, 
pero que se encuentre situado en el radio de 
5 á 6 cuadras de Belascoain y Carlos I I I . Be-
lascoain Si trataran de su ajuste. 
1906 . . 4-8 
Una buena criandera peninsular de-
sea colocarse á leche entera, de dos meses de 
parida. La niña se puede ver, tiene quien la 
garantice. Informan Corrales núm. 251. 
1901 4-8 
Se desea saber el doínicilio del señor 
Genaro y la señora Tomasa Correa y Rodr í -
guez. Los solicita su hermana Angela, y pue-
den dirigirse a Barrera 70, en Unión de Keyes. 
Cta. 839 8 -8 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular en casa particular ó establecimiento, 
con muy buenas referencias. Informarán en 
Animas 68 esquina á Blanco, bodega "La 2: 
Mina"; no tiene inconveniente en ir al campo 
o al extranjero. IBi l 4-8 
una criada de manos blanca ó de color: que 
sea formal y sin pretensiones. Ha de fregar 
suelos. Informan Amargura 33. 
1900 4-8 
Y O F U M O 
E LB i U R 
Una criandera peninsular, 
de dos meses de parida, coa buena y abundam 
te loche, desea colocarse á leche entera, iie-i 
ne quien la garantice. Informan Vives 174. 
1S99 4:° * 
S e s o l i c i t a 
una joven para manejadora. Habana 124. 
1888 4-S 
Una señora peninsular 
desea colocarse do criada de mano ó maneja^ 
dora. Es cariñosa con los niños y tiene quieq 
la recomiendo, informan Concordia 190. 
1909 8-8 . 
Desea colocarse 
una joven peninsular de manejadora ó criada 
de mano: lleva tres años en el país y tien^ 
buenas referencias de las casas donde ha ser* 
vido. En Industria n. 129, bajos. 
1868 4-S 
C R I A D O 
Se solicita uuo de 14 á 17 años para la limpiej 
za de las habitaciones, sueldo dos luises y rop4 
limpia. Empedrado 15. 
ISSO 4-8 > 
Una cocinera 
peninsular desea colocarse. Tiene recomenda-» 
clones. Informan Amargura núm. 43. 
1S58 4-8 
' CRIADA DE MANO 
peninsular que sepa coser, se solicita en So\ 
63, piso 2°., con referencias. 
1885 4-S 
una criada de mano ó manejadora que sepa 
cumplir sus obligaciones, San Miguel 97. 
1879 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa su oficio y presen-> 
te recomendación de donde haya servido. Car» 
los III163, de 10 á 4. 1S78 P-8 
E n la calle 13 
n. 101 entre 12 y 14, Vedado, se solicita una, 
criada de mano que sepa cumplir con su obli-> 
íración y tengan quien la recomiende. 
1890 4-S i| 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrdss para llevarlos oal 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de ParU, Obispa 
80, t'enda. de roñas. sr Oc 
La A N E M I A en todas sus 
formas, la N E U R A S T E N I A , 
la D E B I L I D A D y todas las 
enfermedades aniquilantes, se 
curan con BIOGENO (engeu-
drador de vida). 
El BIOGENO es bueno para 
hombres, mejor para mujeres y 
necesario para niños. 
Se vende en boticas. 
1829 20-7 
AGENTES.—SE SOLICITAN 
cuatro para el Centro Benéfico "La Verdad." 
Sueldo S8 plata á la semana. Informan de 8 á 
9 y de 6 a 6. 1772 12-7 
Una persona de resrular edad, reciéa 
liegado de Europa, busca colocación como te-
nedor de libros ó cualquier trabajo de escrito-i 
rio, un empleo de administrador ó mayordo-
mo en un ingenio, habla perfectamente al 
alemán y español. Referencias calle de Ber-
naza número 8. 1704 8-6 
A G E N T E S 
PC so 1 i c í a n e n P r a d o n ú m e r o 1 0 0 
de 8 á 5. 
J643 26-4F 
T R E S C R I A N D E R A S 
sanas, de mucha leche y de distinto tiempo 
de paridas, desean colocarse. Sin pretensio-l 
nes, CONSULADO 123 1314 15-27 B 
Fuera de la Habana se admite socio ó sej 
vende una fabrica que también tiene el ramo' 
de dulc ría en floreciente explotación. Infor-; 
mará de 1 a 4 tarde Miguel Oriol, Oficios 38, 
altos. 1206 15-26 . 
Paira una industria de grandes ren-j 
dimientos única en Cuba se desean capitalis-
tas. Para más informes, Oficios 76, sastre (porl 
Luz). De 10 á 12 p. m. 
1478 15-31 E 
e 
Dinero 
Se da con pagarés, alquileres, hipotecas, 61»! 
toda la Isla, y con toda garantía que preste se-: 
guridad. De ocho á diez, a.m., Progreso núme-
ro 20. Teléfono 3085. 2039 4-11 
Se desean tomar l ü . 500 pesos en h i -
poteca en dos casas, las más céntricas de esta 
ciudad. Trato directo y no se admiten corre-| 
dorres. Informan en el despacho de anuncios 
de este periódico 1932 4-10 
Dinero barato. 
Hay 9.000 pesos para una hipoteca al 7 por 
100 en casa y sitio que lo valga. Aguiar 75, le-
tra C. relojería, de 2 á 4. 2020 4-10 
Dinero barato en hipoteca 
A l 7 y al 8 por ciento desdo $503 hasta la más 
alta cantidad en sitios céntricos , en barrios y 
Vedado convencional. Se compran casas de 
2,000 pesos hasta $12,000. J. Espejo, Aguiar 75, 
letra C. relojería, de dos á cuatro, 
_ 1937 8-9 
Capitalistas que quieran colocar su 
dinero á un interés del uno al cinco por ciento 
mensual, consólidas garantías, sírvanse pasar 
á todas horas por el escritorio de La Villa 
Hermanos, Mercaderes 22, Telefono 328. Apar-
tado 353. 1476 26-31 B 
s f a i g M s y e s l i e c i e i s 
Se vende, sin intervención de corre-
dor, una casa á dos cuadras del Malecón y á 
una de Galiano. Tiene dos ventanas, zaguán, 
sala, comedor, 6 cuartos, baño, dos inodoros, 
instalación sanitaria moderna y completa. Pi -
sos de marmol y mosaicos. Libre de gravamen 
Informa su dueño Reina 5, de 4 á 7. 
2071 8-11 
Vendo un censo 
de 15.000 pesos en la Habana, en finca urbana, 
no paga contribución y paga por trimestre sus 
intereses, Progreso núm, 20, de ocho á diez. 
Inocencio González. 2040 6-11 
Se vende 
una buena Barbería en Neptuno número 53, 
por ausentrse su dueño. 2953 4-11 
s i V EÑTD E 
la casa San Miguel núm. 43. Informa su dusño 
de 1 a 3 ó de 7 a 10 p. m. B. núm. 17 Vedado. 
2060 4-11 
SE VENDE uaa buena casa en la calle de 
Campanario en 59.000, otra Paula en .f4.700, un 
solar, dos cuadras disíante de Monte, 83̂  varas 
frente por <0 fondo, parte fabricado y arrimos 
en $2.500 y una casita en el Cerro en $500. Ra-
zón Monte 64. Menendez. Tfono 6295. 
2030 4-11 
B U E X N E G O C I O 
Por no poder atenderlo su dueño se venda 
un puesto Je frutas, bien situado. Tiene en-
tresuelos. Informan eu el mismo. Amargura 
núm. 47. 2079 4-11 
Barberos 
Se vende una barbería en punto cén t r i co^ , 
buena marchantería; se dá muy barata. Razou 
Galiano 72, casa de cambio. 
1660 alt 4-4 
Vendo una easa en Campanario en 
$5,300; otra en San Lázaro en 83.000; otra 
en la calzada del Monte en ¿2X000. otra en Es-
cobar en 10,000; otra en Campanario en |;-»,000; 
otra en Paula en $5,000; otra en San Miguel en 
|10,600; otra en Picota en $3,000; tres en Com-
posteia de $10,600, 12,000 y 16,000. Tacón 2, de 
12 á 3 y media. J. M. V. 1801 
12 D I A E I O D E L A MAEIíTA. —.Edición de la mañana.- F e b r e r o l l de 1906. 
Traducido libremente de Edgar A. Poe. 
Reina la media noche: calma fúnebre 
se extiende en vos de recio temporal: 
cansado al fin de recorrer volúmenes, 
de mi estancia en la triste soledad, 
al sueño me rendía, cuando súbito 
un sonido me viene á despertar. 
"Alguien está llamando en el vestíbulo: 
¡importuna visita!" exclamó. "¡Bah! 
Será al^ún necio, amigo de farándulas, 
un necio y nada más" . 
Pysado ya el turbión, en ayes lúgubres 
de Ifgos se oye el viento suspirar: 
sobre el tapiz iináp;ene3 fantásticas 
arroja la luz trémula del gas. 
Vanamente en los libros un narcótico 
á mi acervo dolor pens éencoatrar, 
que hasta mi sueho acibaró la pérdida 
de esa adorada, angélica beldad, 
queal cielo pura siempre huyó, dejándome 
tormento, y nada más. 
Meditando seguí: el rumor del céfiro 
las cortinas de seda al agitar 
me hacía estremecer, y un terror pánico 
teníame clavado en nú sitial 
repitiendo con aire incierto, estúpido, 
sin dominar por ello mi ansiedad, 
sin dar yo mismo á mis palabras crédito; 
"es alguien que me viene á visitar 
y tocó suavemente en el vestíbulo: 
eso es, eso es no más" . 
De repente sentí llenarme de4mnao, 
y esforzando el acento más y raáS, 
"caballero, ósefiora", grité impávido, 
"allá voy: usted ha de dispensar: 
es el caso que estaba ya durmiéndome 
cuando de su venida la señal 
confusa y débil resonó en mi t ímpano: 
fui tan suave, que usted comprenderá.. . . 
Allá voy", y la puerta abrí con Ímpetu...' 
iTinieblas, nada más! 
Largo 
receloso. 
tiempo miré el espacio lóbrego, 
temblando al comenzar, 
absorto al fin en sueño atrevidísimo 
cual niiuca lo sonora otro mortal. 
Beinabahondo silencio por los ámbitos 
del universo, en calma sepulcral: 
sólo mi voz lo interrumpió, ¡Felicitas! 
Gritando en le vacía inmensidad, 
do un eco flébil repitió ¡Felicitas! 
Un eco y nada más. 
A mi estancia volví cual ciego au tóraata 
con sólo un movimiento maquinal, 
y al punto á sonar vuelve toque rispido 
que su origen trazó con claridad. 






v-entana alguno quiere entrar, 
•s, que no tocan los espíritus 
modo, el misterio penetrar 
¡so; de espantos ya dejémonos: 
viento no más ." 
En esto á la ventana llego rápido 
y de golpe la abrí de par en par, 
á poco revolando entró en mi cámara 
negro cuervo de aspecto funeral, 
y sin más ceremonia ni preámbulo 
que un vuelo silencioso, circular, 
sobre un busto de Palas, grave, tétrico, 
paróse en filosófico ademán; 
posado allí quedó con aire estólido, 
posado y nada más. 
Tan serio continente en aquel pájaro 
parecióme fingida gravedad. 
Y su actitud á risa provocándome, 
así con desenfado empecé áhablar: 
"por tu calva y tu gesto mitológico 
te reconozco al fin, ave infernal: 
cuervo más viejo que Saturno prófugo, 
del reino de la Noclié, dime ya 
cuál es tu nombre en la región plutónica. 
Y él respondió: " J a m á s " . 
A tan clara respuesta quedé atónito, 
de un cuervo no pudiéndola asperar, 
si bien al pronto parecióme bárbara, 
sin sentido, ó sin mucha urbanidad: 
pues en verdad no pudo figurárseme 
que un adverbio de tiempo y nada más 
bastara á contestarme, ó que el ridículo 
avechucho que luciera pedestal 
del sacro busto de una diosa olímpica, 
se nombrara " J a m á s " . 
En cuanto el cuervo, taciturno, tétrico, 
quedó sin otro acento articular, 
cual si el que lo animaba negro espíritu 
en un vocablo comprendiera ya. 
N i un movimiento en su plumaje de ébano, 
ni un rumor descubría al animal; 
hasta que dije con acento lánguido: 
"lo haré.mi amigo y pronto volará; 
me dejará cual me dejaron pérfidos"... 
él prorrumpió: " J a m á s " . 
Asustado^al oír tan pronta réplica, 
que ya no pareció casualidad, 
"táh vez (dije) la ciencia de este pájaro 
tiene osa voz por único caudal, 
y la aprendió de UB loco, 6 de una víctima 
del inlbrtunio.,. ¡Mísero trovar! 
Quizá no pudo su cancióE monótona 
sin esa muletilla, y .por final 
de cada estrofa recalcó, fatídico 
esc "jamás, j amás" . 
Así pensé.y el misterioso cárabo 
vol vió mi fantasía á recrear, 
y á contemplar me puse busto y pájaro, 
tendido Jíhuellemente en un diván, 
imaginaiad©'en posición tan cómoda 
cuanto pudo la mer.te cavjlar, 
sin p^u'ótrár en ^1 sentido místico 
(ni siquiera,enteüdí;el gramatical) 
qua^d'abá .á^u^razüiti© el ave exótica 
al répietirr "ffámá^'¡. 
En rn^io aquel^élírio, n i una sílaba 
'dejába y*> á¡rij|s lábios escapar; 
miraba ai cú'Sr'^bjíy' su mirar flamígero 
convertía mi mente en un volcán. 
Débil, exhausto, mi cabeza lánguida 
reclinaba en la pluma del sofá, 
y á su contacto mi cerebro mórbido 
evocaba una imagen celestial.— 
En vano; ya el dtván su forma angélica 
no ha de oprimir jamás. 
Mas al punto un aroma preciosísimo 
de incienso comenzóme á circundar, 
y el eco me arrulló de blanda música 
que ahuyentaba del seno todo afán. 
"¡Desdichado!" clamé: "el Señor benéfico 
te envía con sus ángeles la paz: 
apura, apura el delicioso bálsamo, 
y cese tan continuo lamentar; 
olvida para siempre á tu Felicitas"... 
Gritó el cuervo: " J a m á s " . 
"¡Profeta del dolor, inmundo oráculo, 
ministro aterrador de Satanás, 
ora te envíe Belcebú del Tártaro 
y te arrojara aquí la tempestad 
para engañarme con falaz pronóstico, 
ó el destino infalible revelar, 
d i m e., ex el a m é: p o r co m p á s i ó n 
responde: /.tendrátérmino mi 
Yo te conjuro por tu Dios, ro.̂ p 
Y el contestó: " J a m á s " 
"Profeta del dolor, inmund 
ministro aterrador de Sataná: 
por ese cielo de esplendor mu. 
por su Dios, que obedecen tien 
dime si de la tumba tras el lío 
en la región de inmensa clari 
al fin he de encontrará mi Felicitas 
y, absorto en su belleza virginal, 
á par de los querubes darle un ósculo... 
El respondió: " J a m á s " . 
" ¡Es tasea" , grité, la prenda única 
de nuestra despedida, ave infernal! 
Húndete pronto en el profundo báratro, 
tumbos dando al furor del huracán. 
No dejes ni una pluma que cu mi cámara 
me recuerde tu horóscopo fatal: 
vuela ya de ese busto y del veitíbulo; 
suelta, suelta; tu garifa pertinaz 
mi alma rompe: retírate, ret í rate". . . 
Y desde aquella noche, el cuervo lóbrego 
posado allí, clavado siempre está 
sobre ese busto de la diosa, pálido, 
que le sirve de eterno pedestal. 
Fiero demonio vigilando al réprobo, 
no aparta de mí un punto su mirar. 
Larga sombra arrojando, negra, fúnebre, 
do muere el sol y el luminoso gas... 
¡Ay! de esta sombra que enlutó mi espíritu 
¿No he de salir"—¡Jamás! 
KrNACio MARISCAL. 
Washington, Marzo 80 de 1867 . ¡ 
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FONDA CENTRICA, CON MUCHA 
raarchantería. Se dá barata ó admite un aocio. 
Urge por tener que marchar á tíspaua su due-
ño. Informan Dragones 10, por Amistad, fonda 
1862 8-3 
V E D A C O 
vendo una casa moderna, á media cuadra de 
la línea, con portal, jardín, sala, gabinete, 
comedor, saleta, cuatro cuartos hermosos d© 
azotea, baño, samdad, pisos finos etc. José 
Figorola, San Ignacio 21 de 2 á 5. 
1912 4-9 
J>os cuadras del Prado, vendo una 
casa de alto y bajo independiente, pisos fi-
nos, cloaca, ñe azotea, muy'bien situada: ga-
na 53 pesos oro americano; otra en San Lá-
zaro acera del Malecón, moderna; | otra en 
el barrio de Colón, lo mismo, de esquina, 
moderna, José Figarola, Sau Ignacio 24 de 
2 á 5. 1911 4-9 
Sin intervención de tercero se vende en pe-
sos 6.000 oro español libres para el vendedor 
una casa sita á una'cuadra de la Iglesia de la 
Merced, con cabida de 300 metros, dos venta-
nas, zaguán y altos. Informan Anir^as 180. 
1774 8-7 
F I N C A E N C A L Z A D A 
Se arrienda 114 caballería, gran establo, 
buena casa. El Tamarindo de Mántilla, calza-
da de Managua de 7 á'l2 de la misma. 
8-G 
s e v e n 
una casa acabada de reedificar en Perseveran-
cia: informa directamente su dueño. Amistad 
n. 30, altos. 1601 8-3 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la acción de una finca cerca de esta ca-
pital, que faltan dos años para cumplir ©1; 
contrato, con buenas crias de animales de to 
das alases. Informarán San José 16,bajos. 
1313 26-E-26 
E L I X I R P E C T O R A L 
DE 
G u i r a C i m a r r o n a y C o t ó n a 
íel Dr. J. Sarcia Cañizares. 
Eficaz par.v^ '- t laración del ASMA, RES-
FRIADOS, CArlfítROS, TOS, RONQUERA y 
demás afeccionen de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taqnechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatell en Ckmfuegos y Sucesores de L . C Bot-
tins en Santiago dcíCu^a. 16S20 78-24 -N 
9¿ 
solares, hipotecas. ^TIICÍV. L. Head & Co" Of-
fices: 1-11 Bank of Nova Scotia Bidg., O'Rei-
lly SO A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rústica ó urbana ó necesite dinero en h i -
poteca ó cualquier ofcro negoció de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la '•J. L'.' Head & 
Co.", y sera complacido. Negocios confiden-
ciales si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J. L. Head, direc-
tor. Mario L. Diaz, Letrado Consultor. 
954 26-20 E 
SE VENDE 
mante duquesa y do! 
Raí 
iballos y una 
el 141% é informan 
4-11 
Carric de 4 ruedus, se vende muy ba-
rsto á cambio por un tílbury de uso en buen 
e;tado. Estibio. Informe3,S.Z>íiguely Oausndo 
2057 6-iO 
F á E m T l i i L l A R r 
Paja carnavales, paseo, etc.—May barato.— 
Píira veri o é informes: Prado 121. 
2080 26-11 P 
A UTOMOVIL.—Para las carreras y carnava-
les, se vende uno acabado de recibir, lo me-
jor que se fabrica por lo sencillo, sólido y có-
modo, es de dos personas y no necesita cha-
feur. Luz 18, Jesüs del Monte. 
2042 4-11 
PARA LOS CARNAVALES. —Se vende en 
proporción un tren para particular, compues-
to de un Milord Courtiller, un hermoso caba-
llo americano, joven, sano y de braao; una'li-
monera. Puede verse á todas horas, calle .Q-y 
11 esq. del Paradero de Lourdes é informes en 
los altos del Banco de Canadá, de 114 á 5. 
1925 tl-8 m4-9 
I se vende un carro de 4 ruedas vuelta entera, 
en la calle 11 n. 33, Vedado. 
' lOHO 4-9 
S e v e n d e 
en Lineo esq. á I , Vedado, un faetón de uso. 
Es de cuatro ruedas. Por las mañanas de 8 
á 11. 1015 4-9 
Ci iancfo p r e t e n d a V a . a d q u i r í } ' u n excelente p i a n o , n o d e j e 
de i n f o r m a r s e p o r las p e r s o n a s que lo poseen de 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a t í e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á i m p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades désete dos centenes, sin necesidad de garant ía , 
en el a lmacén de música de su único receptor 
JOSE G I R A L T , O ' S E I L L Y 61, H A B A N A , — A P A R T A D O 791. 
c 250 alt 26-2 P 
A los que fabrican--Vendo varias ca-
sas en mal estado, propias para reedificarlas ó 
fabricarlns: y terrejjos en buenos puntos. D i -
rigirse á Habana t i . 70, Evelio ú Osvaldo Mar-
tlnez. de doce á cinco, p.m. 1992 4-10 
8e vende un solar en la parte más al-
ta j ' sana de Jesús del Monte, 1.200 varas cua-
dradas, no reconoce censo, calle de Santa Fe-
licia entre las de Luz y Villanueva. Informan 
en Puerta Cerrada y Antón Recio, .taller de 
3 apera. 1§90 10-10 
S K V K N J D E N 
5 casas en Curazao, Lagunas, Concordia, 
Virtudes y Campanario, desde $3.600 hasta 
$7.000 oro. Informan Tacón 2, de 2 á 4. J . D. 
M. 2008 4-10 
Se traspasa una fonda que hace de 
venta mensual de 1.000 á 1.200 pesos, por tener 
que marchar su dueño á España. Más detalles, 
escritorio de La Villa Hermanos, Mercaderes 
22, apartado 453, teléfono 328. 
1870 8-8 
C o n d e s a 4 2 
Se vende esta casa. Informan San Rafael 49, 
altos, su dueña. 1903 6-9 
A los que quieran casas en el Vedado 
Vendo cuatro; una de $53000, otra de |7O0O, otra 
de 9500, y una de esquina muy bien situada, 
propia para íabricaivjtnuy barata. Dirigirse á 
Habana n. 70, Evelio ú Osvaldo Martínez, de 
doceá<5inco 1993 4-10 
Slü VENJDEX 
Cerro 494 un Buggy de Bacok con zunchos 
de goma completamente nuevo y un bonito 
caballo color nuevo y manso y su limontóra, 
todo se da barato, puede verse á todas ho-
ras. 19̂ 4 4-9 
ü n elegante au tomóvi l a l e m á n de 23 
caballos de fuerza que costó seis mil pesos, se 
fende en módico precio caben 9 personas; se 
da á prueba. San Josa 4, cerca de de Amistad, 
darañ razón 1933 . 4-9 
un elegante milord francés, forma moderna, 
de muy DOCO uso. Salud 26, altos. 
1852 4-8 
un automóvil de uso en buen estado. Puede 
verse en el cuartel de Dragones oor Escobar. 
1G07 15-S 
Propio para un médico 
Se vende un MYLORD con su limonera, y 
un caballo dorado de iy¿ cuartas, muy barato 
por no necesitarse. Einnedrado n. 17. 
1893 
Se vende un milord, una duquesa, una 
iardinera, un familiar, un trap, un tilbury, un 
cabriolst, án brek, una bicicleta, carro de vol-
teo de 2 ruedas, una guagua, un carro grande 
zorra y se alquila nn brek, capaz para 16 per-
sonas, muy elegante, propio para los carnava-
les. Monté 268 esqeina á Matadero, taller de 
carruajes frente de tístanillo 1S37 8-7 
B a t a t o 
* Se vende un Príncipe Alberto con zunchos 
de goma poco uso. Morro número 5. 
1840 8-7 
ve v é n d e 
una jardinera y un tilbury en buen uso. Se da 
en proporción para desocupar el local. Infor-
man de 12 á 12. Reina número 115. 
170S 8-6 
Para el Carnaval 
Be venden por la mitad de su valor dos boni-
tas yeguas americanas, juntas ó separadas; en 
Salud y Palo Seco, herrería, antiguo cuartel 
de madera. 2055 4-11 
CABALLOS Y HULI 
E l luue? 12 de Febrero recibo 5C mulos de to-
dos tamaños y 50 caballos.- Vienen de brazos 
muy finos. E . Casaus, Calzada de Concha 
sq. á Cristina, frente á la Quinta del Rey, Te-
léfono 6032. C 285 l P ' 
wmmHá P A J A R O S » 
Y a es hora de juntar esta cría de canarios. 
E l canario que no canta no sirve para cria. 
Vendo 50 canarios grandes como sinsontes y 
muy ñnos y tengo muchas parejas, están casa 
ditos, pronto ponen huevos. Tengo jilgueros 
y mizto de jilguero buenos cantadores. Hay 
crirdoras nueva de lujo de nuevo sistema. 
Obrapia número 87 
E N T R E BERNAZA Y V I L L E G A S 
1956 4-9 
Concha y Ensenada 
, E l viernes 9 recibo 25 caballos y 25 muías de 
primera, maestras de coche y monta, precios 
•reducidos,—J. W. Williams. 1867 6-3 
S E VENJDE 
unos perritos Bulldogs de 5 meses de nacidos, 
pura sangre,.propios para.casas-quintas ó pa-
ra lo que quieran dedicarlo. Informan Cárde-
nas 33. 18S2 8-8 
A V I S O 
á los particulares, el día 8 llegarán las mejores 
parejas de caballos para careaval eseojidas 
p»r e! inteligente Rilete, antiguo Cuartel de 
maderas. 1715 8-6 
E l cü$vo más grande de la Habana 
se vende en Virtudes y Oéiuendo, puesto de 
wpufcas, es Bauty manso, v maestre de tiro y mon-
tó, piiopio p^ra un regalo. Puede verse á todas 
horas 1865 8-4 
SE VENDEN UNA GRAN PAJARERA 
de patio con varios pájaros; una máquina de 
marquetería con su torno y demás piezas de 
BU uso. En Teniente Rey esq! á Cuba. 
2085 4-11 
Q E VENDE en 10 centenes por ausentarse su 
^ d u e ñ o un magníüco juego de comedor com-
^puosto de aparador, estante, mesa correde-
ra , 6 sillas y nevera, vale el doble, también se 
vende en 3 centenes un espejo de sala, luna v i -
selada con su mesa. Aguila 91, de 12 á 3. 
2031 4-11 
Se alauilan á $5.30, |4. 24 oro y cuatro pesos 
plata al mes.—Casa de Xiques, Galiano 106. 
2082 4-11 
V I R T U D E S 98 . 
Kadie conipre muebles sin antes visi-
tar esta casa. NOVIOS. A. C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, mcple, ma jagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y sin competencia. 
791 a)t 13-15 E 
Se venden 
dos hermosas lámparas de cristal de 15 y 20 l u -
ces como no hay otras en la Habana; mimbres 
y otros muebles ñnos. Galiano 9, altos, de dos 
á cinco. 20'J2 4-10 
S E V E N D E N 
un espejo Psychée, estilo Luis X V I con tres 
lunas biseladas, muy elegante: mide 2 m. 45 de 
alte, por 1 m. 25 de ancho, es el mueble más 
rico y más cómodo que pueda desear una se-
ñora. Un comedor de gran lujo, compuesto de 
un aparador, auxiliar, mesa corredera y 10 si-
llas, todo de nogal. Fué hecho en la casa por 
un ebanista extranjero en condiciones inmejo-
rables de solidez. E l aparador mide 3 m. 40 de 
alto por 2 m. 15 de ancho. En Obispo 84 darán 
razón. 2003 8-10 
Se vende un magnífico piano de me-
dia cola Pleyel, de poco nso, muy barato, al 
contado y también á pagarlo con un centén al 
mes. Salas, San Rafael 14. 2018 8-16 
k 9 0 c e n t a v o s 
plata relojes de bolsillo magníficos 
vende Salas en San Rafael 14. 
2017 8-10 
Y otros objetos de mucho mérito se realizan 
á precio de remate. Entre ellos hay un Zur-
baran. un Alonso Cano, y otros más antiquísi-
mes. Ocasión, Sau Nicolás 44. esquina á Vi r tu -
des 2029 4-10 
S E V E N D E 
una máquina de escribir nueva, escrittlra visi-
ble, alfabeto español, cinco centenes. F. Die-
go. Consulado 124, cuarto núm, 9. 
19Í9 4-9 
S I S E Ñ O R , 
SIN FIVDOR, 
SALAS no exije fiador para venderle un pia-
no nuevo pagando fái SÍX 
al mes SALAS, San Rafael 14. 
1979 8-B 
Caja.--Se vende una muy buena de 
combinación. También se venden una gran 
cama de matrimonio, una, máquina de gabi-
nete para coser marca Palma y un gran escri-
torio, todo de cedro, con su buena estantería 
para libros. Informarán de su precio en la 
gran peletería "La. Cubana" Calzada del Mon-
te esq. á Fernandina. 1877 4-8 
i 
P e s o s P l a t a . 
Afinaciones gratis. SALAS, San Rafael 14.—La 
casa que mas barato vende los pianos. 
1933 8-9 
19-1S 
y ee da barato, Luyanó 
DE USO 
desde 10 centenes en adelante al con-
tado y también á pagarlos á un centén 
al mes. Salas, San Rafael 14. 
Por no necesitarse 
se venden 1 escaparate de lunas biseladas, un 
vestidor id., una cama imperial, 2 lavabos, una 
mesa de noche francesa, todo moderno y com-
pletamenta nuevo sin ningún uso: desde las 8 
a. m. en San Miguel 37. 1864 1-tS 7-8m 
A L O S V I A G - E I I O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a í í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s ^ s i c o m p r a n n n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q u e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 2 , 
C-263 1 F 
Se venden tres escaleras de diferentes ta-
maños; una de 23 escalones de treinta y cinco 
puigs. inglesas de ancbo; otra de 14 escalones, 
de 32 pulg. de ancho, y otra do 10 pasos de 39 
pulgadas, todas con sus dos pasamanos. —Se 
venden también 2 tablones de cedro para 
mostrador, alfardas, hojas de vidriera, una vi-
driera de calle y otra interior, 3 mesas gran-
des de varios tamaños y una porción de cosas 
propias para el que se va á establecer. I m -
pondrán de sus precios en la calzada del Mon-
te, esq. á Fernandina, establecimiento de pe-
letería, La Cubana. 1530 4- 8 
M U E B L E S 
Nadie comeré sin antes pasar por Animas 
84 "La Perla", que realizamos un gran surtido 
de muebles, camas, espejos, lámparas, relojes 
y máquinas de coser, todo muy barato. 
1739 26-6 F 
LA FÁBRICA DE B I L L A R E S 
de la viuda de Porteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey 83, frente al par-
que del Cristo. Teléf. 32S5. 18161 73-21D 
SE V E N D E 
un magnífico juego de cuarto estilo Luis X V I , 
de nogal plumeado, camas gemelas, un juego 
de despacho de nogal y cuero estilo Moder-
nista. Varios cuadros al óleo y acuarelas, bue-
nas firmas de 1 a 3 p. m. San José 15, altos, en-
trada por Rayo 17.36 8.̂  
cr-î inwaacaagjc; 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de hierro, tres pedales, refractarios al come-
jén, garantizados por 15 anos. Venras al con-
tado y á plazos en el Almacén de Míisica de 
E , Bonich, Obrapia 69, 1598 26-3 
Escaparates, aparadores, vestidores, lava-
bos, camas de hierro muy elegantes, tinajeros, 
mesas de corredera, relojes de pared, lámpa-
ras, espejos, juegos de sala y gran surtido de 
muebles de todas clases nuevos y usados. 
1627 13-3 
UNICA CASA 
de Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez num. 45 , próximo al campo 
de Mar te . 
No tiene sucursal. 
Tin esta popular casa encontrará el público 
en general un gran surtido de ropa de invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
En abria-os tiezie hA PJILIA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballerea y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y cortes de pantalón ó fius, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de Ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
1504 13-29 E 
" « S I COMPRAS IMfiAS? 
Préstamos, Compra-venta. Consulado 96, 
entre Trocadero y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener mu-
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á esta 
casa y se convencerán. En la misma se com-
pra todó io arriba expresado, pagándolo meior 
que nadie. 
TENEMOS RELOJES DE ?1 EN ADELANTE 
12S4 26-27 E 
19S0 8-9 
en perfecto estado, de CHASSAIGNE, PLE-
YEL. BERNARISGGI, y alemanes á precios 
moderados, al contodo y á plazos. E. CUSTIN, 
HABANA 94. 1332 30-25E 
^ F A B R R Í C A DE BASTIDORES l 
A Y CAMAS T O R N E A D A S i 
f ils Peíro M ü m u Ca í 
f O'REILLY 21.—TEL? 3121. —HABANA J 
\ Se fabrican toda, clase de camas tor- ^ 
f neadas, neveras, guarda-comidas y ma- w 
\ cetas para fiores. \ 
j —ESPECIALIDAD E.\ CAMAS 01 PE ¡1! A LES — Á 
| Precios muy baratos. A 
C A M A I i A S F O T O G l i A F I C A S ~ 
á p r e c i o d e í á b r l c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r á í i c o s . 
S a n l l a f a e l 3 ^ . 
C-283 1 p 
casi nuevos á precios bajos. 
E. CUSTIN, HABANA 5)4 
13.̂ 3 3C-25E 
un H A I Í M O N I U N M USTEL para sa-
lones de cinco y medio juegos y 124 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 41(5. 
c 200 1 F 
E s p a d e r o ' 
Construidos expresamente para el cliína de 
Uuba, con elegante mueble de caoba 7!^ oc-
ta\-as de estensión, expléndidó sonido y suave 
pulsación, 1320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O b r a p i a 2 3 . 
Comercio en general demúsica, pianos y de-
más instrumentos, c 281 " 13 2 F 
P R E N D A S 
Los aue deseen comprar, hacer ó compone» 
una prenda á la perfección y á módico precio? 
dirijanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reml? 
Se compran brillantes, oro y plata.—Páif* 
Prendes. C 252 2B-1 p ™ ^ 
Gran existencia en juegos para sala, com». 
dor y cuarto en todas clases de maderaiJ 
Especialidad en amueblado de casas en alona 
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comn* 
NEPTUNO 21—TELEFONO 1584 
547 26-H B 
PIANOS CABLE MODELO CUBA 
¿t 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al nie9 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo Lope* 
OBRAPIA N U M . 23. 
Almacén de música é instrumentos.-Se cam 
bian componen y atinan Pianos y Ariaonium». 
C 188 alt 13-2 P ^ 
de E. CUSTIN.-Habana 94, tiene constants-
mente en venta Pianos BLUTHNER—RQRíu 
NER — C. OEHLER — KOHLER & CAMW 
BELL.—Precios módicos.—Cajas de caoba. Al 
contado y á plazos cómodos. * ^ 
1331 30-25 B i 
M U E B L E S E X G A N ^ A 
LA MISCELANEA. 
de Santiago Puentes. 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio, lis 
casa que más barato vende, situada en la cali» 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y brl-. 
liantes. Magníficos escaparates á 1̂0 y de Iq^ 
ñas á $30, vestidores á $20, peinadores A $15 
lavabos á 58, aparadores á$8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, catnaH 
do hierro y madera, mesas de noche, idera d« 
centro, idem de oorredieras, de ajedrez, sofiu 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios d« 
Verdadera ganga como lo tiene acreditado as, 
ta casa. 
SAN RAFAEL n" 115, esquina ft Gervaslqi, 
Fijarse, es la que está al lado del café. 
546 26-11 E 
P I A N O S , 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles^ 
—Unico representante en América de los ma?̂  
níficos Pianos, RODRIGO TEN y Cí—Coníd 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R* 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431, 
Se ffaratizan estos pianos por tiempo indeñaU 
do, tanto por el comején como por su con3«» 
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Ventados* 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia s9 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-» 
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motu-propio del Papa Pió X, de los m»» 
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 D 
. . . - ^ 
GANG-A 
Se vende una paila vertical de 10 caballos del 
mejor fabricante O. S. está funcionando calf 
zada del Monte núm. 43 2063 4-11 
l o i i m © d e v i e n t o 
L I D e t : o . d y j 
El motor mejor y mas barato para oitr»»f 
ol agna do los pozosy elevarla á cualquier alto* 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba 6j 
Eabana. C 267 alt 2F 
¡ o l o r d e g a s 
se vende uno espléndido, puede verse funci*^ 
nando, de dos caballos. Se da barato. CublT 
número 85. F . H . c 319 8 -4 
- . A S - V A P O R 
M. T . D A V I D S O X 
Las más sencillas, las más eficaces y "las m»a 
económicas" para alimentar Calderas Generar 
doras de Vapor y para todos los usos IndusJ 
tríales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cub» 
hace miás de treinta años. En venta por F. P, 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-268 alt 2 F 
e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios raódicosi 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Telófonos Was» 
tern Electric Co. ,, 
F O N O G R A F O S de EDISON. 
P A B L O D E L A P O R T E , Ingeniero HABANA» 
Apartado C47, Manzana de Gómez. Telf. 86S, 
12133 312-24 Ato. | 
V E D A D O 
K entre 17 y 19, chalet Luisa, se venden eH 
ganga 3C tirantes de iyí y 5^ metros de lar* 
go, unas puertas, un depósito de agua, de mar* 
mol, propio para una finca. 
1973 4-9 
ASMATINA 
Verdadero RENOVADOR antiasmático qv9 
feúra el AHOGO, la OPRESION y el ASMA 
ñor agudos o crónicos que sean. La ASMA^ 
TíNA ha hecho millares de curas verdadera^ 
mente asombrosas. La ASMATINA se venda 
en todaslaa boticas. 1830 20-7 • 
SE V E N D K 
ñor no poder atenderla su dueño una venta 
de pan, se somete & prueba por el tiempo qu* 
deseen. Informan en Jesús del Monte, cali» 
de Santo Suárez núm. 19 de 10 á 2 y do las 5 el 
adelante. 1723 6-6 _ 
iso 
Nadie compre plantas sin antes visitar El 
Jazmín del Cabo. Acaba de llegar su dueño 
Europa y loa Estados Unidos con gran surtido 
do camelias, hortensias é infinidad de variada* 
plantas. Realiza dos mil cocos á precios módH 
eos. No olvidarse; 
Infanta y Concordia.—Teléfono 1.22S 
1671 15-3 
Se venden tanques 
de hierro desde 25 pipas a lí y hay uno de-
de 14 pipas y un porción de barandas para^r 
Cementerio de niños y de personas mayore* 
Zulueta 16, Prieto. 8e vende barato. 
1020 26-2lE__--
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Los ANEMICOS se vuelven Inertes y vigorosos. 
Los NIÑOS RAQUITICOS crecen robustos y 
Las MADRES EXTENUADAS adquieren ntte 
[ L a p r o f e s i é n médica, l a rece ta pum fas T o s e s , Res fr iados^ 
T i s i s , Bronqui t i s , A s m a , * t ú t ó & t o ; E s c r ó f u l a , Debilidad G e n e r a l ? 
p a r a todas las c ú o los hombres, 
ujeres y n i s o s . : ^ . , r :^ y. ,• ¥ ^ 
frs 4Sfi3 ; EBils i; preminesates! 
Obispo 53, 
l i A B A N A . " ' 
t es d d ^ M E í # 
P o r s y c o m b i n a c i ó n c o n G u a i a c o l é H i p o f o s f i t o s d e C e l y S o s a , ! o s m é d i c o s f a d e s i g n a n b a j o e í n o m b r e d e E m u M é n d e - \ ce i t e tí- f i í a a d o R i P 
E X C ^ L g l C i A . D e v e n t a e® l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s e n t o d a s p a r t e s d e ^ C u b a a l p r t ó o d e . 7 0 c e n t a v o s y $ 1 . 2 5 e l f r a s c o I t CG 
